El Debate: Año XXI Número 6708 - 1931 enero 14 by unknown
K t , T I K M I ' O (Servicio Meteorológico Oficial).—Probable 
nasta las seis de la tarde de hoy: Cantabria y Gall-
ria- Vientos del cuarto cuadrante y chubascos. Tiesto 
de E s p a ñ a : vientos ñojos y cielo con nubes, tiempo 
inseguro. Temperatura : m á x i m a de ayer, 16, en Alme-
r ía • ' 'mínima, 8, bajo cero, en Teruel . E n M a d r i d : m á -
xima de ayer, 7; m í n i m a , 3, bajo cero. (Véase en 
quinta plana el Bole t ín Meteoro lóg ico) . 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
• M - A T w m 2,50 pesetas al mea 
pRAoD^s:::::::::::::::;:;::::::::.;:: «.«o ^ n 
F R A N Q U E O C O N C E R T A D O P A G O A D E L A N T A D O 
M A D R I D . — A ñ o X X I . — N ú m . 6.708 • M i é r c o l e s 14 de enero de 1931 C I N C O E D I C I O N E S D I A R I A S Apartado 4 6 6 . - R e d . y A d m ó n . , C O L E G I A T A , 7 . - T e l é f o n o 8 71500, 71501, 71509 y 72805. 
¿ P u e d e s e r l í c i t a l a h u e l g a g e n e r a l ? 
L a c u e s t i ó n e s t á p lan teaba a h o r a en I n g l a t e r r a , pe ro es de a c t u a l i d a d en 
var ias naciones, y lo es, d e s p u é s de los pasados sucesos, p a r t i c u l a r m e n t e , en 
E s p a ñ a . 
E l Gobierno l a b o r i s t a ha presentado en el P a r l a m e n t o u n p royec to de re -
f o r m a de l a l ey de Trade -Uniona . Sabido es que esta l e y f u é modi f i cada po r 
los conservadores a ra i z de las huelgas mine ra s . Y que t u v o esta r e f o r m a po r 
p r inc ipa l objeto e v i t a r las huelgas revo luc ionar ias e i m p e d i r l a a c c i ó n p o l í t i c a 
de los Sindicatos . 
T r á t a s e ahora , en par te , de destejer aque l la obra . T s in embargo—he a q u í 
el hecho que merece destacarse—la enmienda del Gobierno l a b o r i s t a man t i ene 
sus tancia lmente el concepto y los t i pos de huelgas i legales que en l a r e f o r m a 
de 1927 i n t r o d u j e r o n los conservadores. 
S e g ú n l a l e y inglesa es hue lga g e n e r a l : " T o d a aque l la que t e n g a o t r a fi-
nal idad que las re ivindicaciones profesionales, d e n t r o del Comerc io o de l a I n -
dus t r i a en que se p roduzca ; y l a que se p r o p o n g a coaccionar a l Gobierno o 
i n t i m i d a r a l a o p i n i ó n o a u n a pa r t e i m p o r t a n t e de el la" . E s t o es, no t a n s ó l o 
las huelgas p u r a m e n t e p o l í t i c a s , sino i m p l í c i t a m e n t e l a hue lga genera l . 
N o parecen conformes los l abor i s t a s con esta t á c i t a i n c l u s i ó n de toda hue l -
ga genera l en t r e las ilegales, y é s t e s e r á , s i n duda, uno de los objetos de l de-
bate p a r l a m e n t a r i o , que se avecina. Porque los conservadores, p o r su par te , 
exigen, como l o h i c i e r o n p o r boca de L o r d H a i l s h a m en 1927, u n a declara-
ción f o r m a l de i l ega l idad p a r a l a hue lga genera l . 
E l caso de I n g l a t e r r a no es el ú n i c o . L o s Es tados se v a n y a perca tando de l a 
a c c i ó n d iso lvente de c ier tas organizaciones que bajo el n o m b r e de Sindicatos 
profesionales o c u l t a n meras c é l u l a s subvers ivas , y de que, disfrazadas de hue l -
gas, ee i n i c i a n n o pocas revoluciones. L a s legislaciones se precaven c o n t r a este 
pe l ig ro y l l e g a n con l a l ey i t a l i a n a de 3 de a b r i l de 1926 a a u t o r i z a r a l Go-
bierno p a r a que anule e l r econoc imien to l ega l de u n s ind ica to "cuando exis-
t ie ren m o t i v o s graves" . 
N o pre tendemos d i s c u t i r el derecho del obre ro a l a s i n d i c a c i ó n , n i reconocer 
¡aJ Es tado poder o a u t o r i d a d a lguna p a r a negar l a exis tencia a las Asociaciones 
profesionales. U n a y o t r a p r o p o s i c i ó n son, en buena d o c t r i n a , indefendibles. 
Recordamos, t a n só lo el per fec to derecho que a l E s t a d o asiste, de i m p e d i r 
que se f o r m e n y hacer que se d isue lvan , en su caso, aquellas asociaciones que 
contradicen l a j u s t i c i a o amenazan e l b i en p ú b l i c o . Y damos rel ieve a l a dis-
t i nc ión , cada vez m á s marcada , de buegas profesionales y huelgas revo luc io -
narias . 
E n t r e nosotros, l a i n d e f e n s i ó n de l o rden p ú b l i c o es en l a p r á c t i c a a u n m a -
yor de l o que puede recelarse de nues t ras h a r t o confiadas leyes. L o hemos v i s -
t o con m o t i v o de los pasados sucesos. L o s verdaderos focos revolucionar ios , en 
loa n ú c l e o s s indicales h a n aparecido. Y u n reguero de huelgas p o l í t i c a s ha re-
cor r ido nues t ro suelo. 
S i n s a l i r de l derecho cons t i tu ido no deben o l v i d a r las autor idades que h a y 
una l ey de Asociaciones que a u t o r i z a a l a d i s o l u c i ó n de aquellos s indica tos cu-
yos actos, s i es que no de l ic t ivos , b i e n "pueden reputa rse i l í c i t o s " . Y u n ar-
t í c u l o p r i m e r o en l a l ey v i g e n t e de huelgas , en el que no t ienen cab ida como 
paros legales s ino aquellos que pa t ronos u obreros p romuevan , " p a r a los efec-
tos de los respect ivos intereses..." 
D i s p ó n g a s e , en fin, el Gobierno, s i preciso fuera, a r e f o r m a r u n a ley de 
conflictos t a n ant icuados que mide l a i l ega l idad con u n c r i t e r i o f o r m a l i s t a y 
recoja en l a r e f o r m a como i legales estos o t ros t ipos de huelgas que son i l í c i t a s , 
no po r su defectuosa t r a m i t a c i ó n , s ino po r s u p r o p i a esencia. Pues po r su ob-
j e t o y p o r su alcance, n i los conf l ic tos p o l í t i c o s n i el p a r o genera l son verdade-
ras huelgas, s ino el d is f raz moderno de l a r e v o l u c i ó n . 
L O D E L 
La Encíclica y el salario 
A L a p o b l a c i ó n d e B e r l í n 
h a d i s m i n u i d o 
P a r a l a G u a r d i a c i v i l 
C A T O R C E M I L H A B I T A N T E S 
N O S E N 1 9 3 0 
" N o es l í c i t o p a c t a r salarios t a n ex i -
guos que no sean suficientes, dadas las 
condiciones de los t iempos, p a r a susten-
t a r u n a f a m i l i a . " H e ái^uí las pa labras 
del Papa en su reciente E n c í c l i c a sobre 
el m a t r i m o n i o i E , cancii|er está enfermo de gripe 
M u c h o h a n d iscu t ido los comenta.ris- , 0 r 
tas de L e ó n X I I I sobre si aquel P o n t í - i „ „ „ t W T T - , • - • , ^, „ 
f ice dec lara o no expresamente de j ü s t i - L B E R ^ - I N ^ 13 M u n i c i p i o ^ B e r l í n 
c í a el sa lar io f a m i l i a r . Poco h a b r á n d e ¡ h a Publ ica^0 una e s t a d í s t i c a s e g ú n l a 
deba t i r lo respecto de P í o X I sus e x é g e - L c u a } ^ , ^ 0 ^ 0 ^ % ? ^ ? e ^ d e . h a l r 
tas . P r o c l a m ó l a " R e r u m n o v a r u m " de!taDtes 4-332.112. E n 1930 h a d i sminu ido 
S u m a a n t e r i o r . . . 
U n i ó n E l é c t r i c a M a d r i l e ñ a . . . 
¡ S t a n d a r d E l é c t r i c a , S. A . . . . 
E - Gas M a d r i d 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
E l é c t r i c a de Cas t i l l a 
D . J u a n M a n u e l O l a v a r r i e t a . 
Sociedad M i n e r o S i d e r ú r g i c a 
de Ponfe r r ada 
D . L u i s A l v a r e z de E s t r a d a . 
S r t a . M a r í a Teresa C h á v a r r i . 
Condes de Casal 
M . B 
^Condes del Cas t i l lo de T a j o . 
j u s t i c i a el salar io " v i t a l " en estas pa- fen 14.000 personas. L a m o r t a l i d a d c o n - ^ o n « e s aei ^ 
t m u a siendo super ior a l a na t a l idad . A d e - r ; - ^ Ic^ni -e AnidX 
m á s , por p r i m e r a vez l a e m i g r a c i ó n de | ^ - " V T " " " ' V " 
_ l a c iudad supera a l a i n m i g r a c i ó n , de-i Y ' A d y i a n H u a r t e -
b ido seguramente a l a cr is is e c o n ó m i c a , i ^ 0 ^ 1 " 6 ? } ^ 
l ab ras : 
"Es l ey de j u s t i c i a n a t u r a l que el sa-
la r i o no debe ser insuf ic ien te p a r a l a sub-
sis tencia de u n obrero sobrio y honra- « ^ . , ^ " ^ ^ ^ ¡ ¿ • ' 5 7 ^ i S S r í . ' í í ' l ^ f l a P i l a r Neva . 
do." Y a p u n t ó , en todo caso, el camino P o r o t r a Parte, a pesar de l a m i s m a e n - E n r i a u e G o n z á l e z M e l l e n . 
sis e c o n ó m i c a , ha aumentado el n ú m e r o I1-*- - ^ " " q " 6 ^onzdiez. meneu. del " m í n i m o de sostenimiento f a m i l i a r " 
como medida del sa la r io que recibe el 
obrero a l p resc r ib i r que sea é s t e " su f i - , 
c í e n t e p a r a sustentarse a sí, a su m u j e r los nor teamericanos ocupan el p r i m e r l u - | 
v a sus h i ins" . ¡ g a r y los ingleses el segundo. E n can-i 





















V A A D I S C U T I R S E L A U N I O N 
E U R O P E A 
Nota polaca a la S. de N. acerca 
de los incidentes de Alta Silesia 
A y e r D e g ó a M a d r i d e l 
a l c a l d e d e P a r í s 
L e a c o m p a ñ a n l a m a r q u e s a d e C a s -
t e l l a n e y e l s í n d i c o d e l A y u n t a -
m i e n t o d e l a c a p i t a l f r a n c e s a 
UNA BRILLANTE RECEPCION EN 
SU HONOR EN LA PRIMERA 
CASA CONSISTORIAL 
G I N E B R A , 13. — E n l a C o m i s i ó n de D , . . Q „ „ a l A» 
Es tud ios europeos, entre los 27 Estados París tiene un presupuesto anual de 
3.600 millones de francos 
y  s s h i jos 
L a n u e v a E n c í c l i c a de Su San t idad 
P í o X I s ign i f i ca u n avance considera-
ble en t a l camino : no es y a que sea 
aconsejable el atender a l sos tenimiento 
f a m i l i a r del t r aba jador ; es que se dice 
" i l í c i t o " aquel j o r n a l que no bas ta a sos-
tener una f a m i l i a obrera . 
N a d a m á s en a r m o n í a con l a concep-
c i ó n c r i s t i ana de l a sociedad y del t r a -
bajo. N i m á s acorde con l a d o c t r i n a ca-
t ó l i c a de l a j u s t i c i a . Porque, en es t r i c ta 
j u s t i c i a conmuta t i va , pudiera creerse 
ajeno a l a o b l i g a c i ó n de l empresar io lo 
que no E - a l a p u r a p r e s t a c i ó n de su t r a -
bajo po r par te del obrero . Pero l a j u s t i -
c ia l ega l exige que sean tomadas en 
cuenta las c i rcuns tancias f ami l i a re s del 
t raba jador , las cuales t a n t o repercuten 
en b ien de l a sociedad. 
Se nos d i r á que los p r inc ip ios e c o n ó -
micos se ha l l an en c i e r t a pugna con esta 
de tu r i s t a s que han v i s i t ado B e r l í n en jD- J u a n Fel iPe M a r t í n e z . . . . 
1930. F u e r o n 256.000, ent re los cuales „ « « « . . o n . ^ 
Suma 689.420,45 
* * * 
Se reciben donat ivos en los domic i l ios 
i del duque de F e r n á n N ú ñ e z (San ta I sa -Ios franceses. 
El canciller Brunning 
B E R L I N , 1 3 . — S e g ú n una no ta of ic io-
sa, el canci l ler , que sufre u n l i ge ro a ta -
que de g r ipe , no ha sal ido de sus h a b í - ¡ B a n c o s de esta Cor te . 
bel, 40 y 42) , m a r q u é s de A l b a y d a (Pa -
seo del Cisne, 18) , m a r q u é s de l a V e g a 
de A n z o ( G é n o v a , 28) y conde de L i m -
pias (Maldonado , 25) , y en todos los 
taciones. 
El decano del Reichstag 
B E R L I N , 13 .—A los ochenta y dos 
a ñ o s de edad, ha fa l lec ido el d ipu tado 
H e r o l d , m i e m b r o del C e n t r o y decano de 
edad del Reichs tag , a l cua l p e r t e n e c í a 
desde 1898. 
— E l dona t ivo de 5.000 pesetas que 
aparece en l a l i s t a del d í a 10 a n o m b r e 
de B . N . Royo, corresponde a l a C o m -
p a ñ í a de los Fe r roca r r i l e s Nacionales del 
Oeste de E s p a ñ a . 
— O t r o dona t ivo de 50 pesetas que f i -
g u r a en l a m i s m a l i s t a a nombre de 
don E l a d i o del R í o , es de l a J u n t a sub-
r-, xi- x J 1 r» 1 delegada de l a A s o c i a c i ó n de D a m a s de 
E i c o n f l i c t o d e l R u h r ! l a b e a t í s i m a V i r g e n M a r í a M a d r e de 
B E R L I N , 1 3 . - H a sido declarado ob l i - iD ios del P i l a r ' de Carba l l ino (Orense) , 
g a t o r i o e l laudo a r b i t r a l que decreta l a » * « 
r e d u c c i ó n de los sueldos mineros en l a B A R C E L O N A , 13. — L a s u s c r i p c i ó n 
cuenca del R u h r . De este modo, dicho1 abier ta en C a p i t a n í a general en favor de 
Atienden a regular su tráfico doce 
mil agentes de circulación 
representados, 22 lo s e r á n p o r sus res-
pect ivos m i n i s t r o s de Negocios E x t r a n -
jeros . 
» • » 
P A R I S , 13 .—El s e ñ o r B r i a n d s a l d r á 
de P a r í s el jueves po r l a m a ñ a n a con 
dest ino a Ginebra , donde p r e s i d i r á l a se- E n el surexpreso l l e g ó ayer m a ñ a n a , 
s i ó n de l C o m i t é p a r a l a U n i ó n europea a las nueve y cuar to , a M a d r i d el p re -
que se i n a u g u r a r á el d í a 16 del ac tua l , sidente del Consejo M u n i c i p a l de Pa-
E l s e ñ o r B r i a n d i r á a c o m p a ñ a d o del d i - r í s , m a r q u é s Jean de Castellane. L e 
rec to r de su Gabinete, s e ñ o r L é g e r . a c o m p a ñ a n en su v ia je l a marquesa de 
N o t a nnlnra n H i n p h r a Castel lane y el s í n d i c o del A y u n t a m i e n -
r a t o de l a cap i t a l de Franc ia , M . V í c t o r 
Buca i l l e . V A R S O V I A , 13.—Los p e r i ó d i c o s dicen 
que, como consecuencia de las notas en-
viadas p o r el Gobierno a l e m á n a l a Se-
c r e t a r í a de l a Sociedad de Naciones de 
Pa ra r ec ib i r l e acudieron a l a e s t a c i ó n 
el a lcalde-presidente de M a d r i d y l a 
marquesa de H o y o s ; el embajador de 
26 de nov iembre y 9 de d ic i embre de Franc ia , M . Corbin , con todo el a l t o per-
1930 p lan teando l a c u e s t i ó n de los i n c i -
dentes electorales de A l t a Silesia p a r a 
l a s e s i ó n del Consejo de l a S. de N . que 
sonal de l a E m b a j a d a ; los concejales 
s e ñ o r e s Rueda, O n í s , L ó p e z D ó r i g a , N o -
guera , C o r t é s M u ñ e r a , De M i g u e l , F r a i -
p r o p o r c i ó n . Y que l a m u c h a f a m i l i a del l audo s e r á aplicado, s in aplazamiento : Ips In s t i t u to s a r ^ a d ° s y ^ ^ ^ ^ ^ ^ " 5 ^ 5 
n i n g ú n , has ta fines del p r ó x i m o mes ^ c ^ S ^ t ? l obrero no au to r i za a l empresar io pa ra 
elevar el precio de v e n t a de su produc-
to , n i le rebaja el i n t e r é s de los cap i t a -
les que t o m a . Es to no dice, s i n embar-
go, sino l a conveniencia de u n a a c c i ó n 
social con jun ta por pa r t e de los p a t r o -
nos. Que bien pud ie r a ser l a o rgan iza -
c i ó n de Cajas de c o m p e n s a c i ó n , a mo-
do de mutua l idades pa t ronales a cuyo 
cargo c o r r a n estas p r i m a s de sobresuel-
do f a m i l i a r . F r a n c i a las ha ensayado con 
buen é x i t o . Y no son pocos los hombres 
de c iencia que las defienden. 
E l Gobierno del Re i ch h a rechazado la 
i n s i n u a c i ó n que se le h a b í a hecho de 
« * * 
S A N T A N D E R , 1 3 . — M a ñ a n a se celebra-
i r á en l a a l c a l d í a una r e u n i ó n convocada 
dec la ra r el t r aba jo obhga tono , a rguyen- j el a]calde pa ra cons t i t u i r el C o m i t é 
do que los gastos que ello o c a s i o n a r í a |que se ha de encargar de cuanto se re-
i m p o r t a r í a n m á s que l a u t i l i d a d de los iacione con la s u s c r i p c i ó n en favor de los 
mismos der ivada . 1 I n s t i t u t o s armados. H o y se han recau-
E I n ú m e r o de parados ha superado ya,!dado 5.500 pesetas, a ú n cuando t o d a v í a 
se c e l e b r a r á en enero, el G o b i m o p o - | l e y L6Pez R u m a y o r . el secre tar io de 
laco ha enviado t a m b i é n u n a no ta a l a | l a C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l , s e ñ o r Berde-
m i s m a S e c r e t a r í a en l a cua l rechaza las^ '0: el o í i c i a l m a y o r ^e l a m i s m a , s e ñ o r 
acusaciones que se cont ienen en las c i - d_e R ? b l e ^ Z - l o S - P r e S H ® n Í ! L Í e J ^ 
tadas notas alemanas. 
L a n o t a del Gobierno polaco consta de 
cua t ro par tes . E n l a p r i m e r a , el Gobier-
no polaco aborda las p r inc ipa les cues-
tiones referentes a las m i n o r í a s y dice 
que las notas del Gobierno a l e m á n t i e -
nen u n c a r á c t e r de p o l í t i c a a c t i v a y d i -
recta . E s t a a c t i t u d del Gobierno a l e m á n 
ha hecho posible y h a re forzado l a apa-
C á m a r a s de Comerc io e I n d u s t r i a y 
Ci rcu lo de l a U n i ó n M e r c a n t i l , s e ñ o r e s 
P ra t s , M a h o u y Salgado. 
A l descender de l t r e n el m a r q u é s de 
Castellane, el m a r q u é s de Hoyos h izo las 
presentaciones de r i g o r y le d i ó l a bien-
venida en nombre del pueblo de M a d r i d . 
Seguidamente , en t res coches que ocu-
paban, respec t ivamente , los alcaldes de 
con las ú l t i m a s e s t a d í s t i c a s , a l a c i f ra 
ca lculada p o r el m i n i s t r o D i e t r i c h . 
» * » 
B E R L I N , 13 .—El "Woevae r t s " p u b l i -
no e s t á organizada la s u s c r i p c i ó n . 
s 
E l " T r a d e W i n d " h a c a í d o 
en 
S E E N C U E N T R A A V E I N T E M I L L A S 
D E L A S J l Z O R E S 
Aparece un avión extraviado por !a 
niebla en la costa africana 
E L 2 0 REANUDARA E L "D. O. X " 
SU VUELO 
E n el ambiente estaba l a g ravedad del ca u n a r t í c u l o en el que rec lama e n é r -
m a l . E n frase de u n economista i n s i g - i g i c a m e n t e del Gobierno que ac t ive su 
ne, esa d e s a t e n c i ó n del fac to r f a m i l i a r ¡ c a m p a ñ a en favor de l a r e d u c c i ó n del 
de los que v iven de su t rabajo , es "una ¡ cos t e de vida , y a que has ta ahora , los 
de las m á s grandes desigualdades socia-
les, si no l a m á s grande de todas". 
Pero es esta una c u e s t i ó n que merece 
t r a t a r s e con m a y o r de ten imien to . N o nos 
S imia a n t e r i o r . . . 
S t anda rd E l é c t r i c a 
efectos de esta c a m p a ñ a son casi nulos.; Duquesa de Pa rcen t 
Los ferrocarriles i ^^ta• M a r í a Teresa C h á v a r r i . 









s ionada c a m p a ñ a de Prensa y de o p i - l P a r í s y M ^ r i d , l a marquesa de Caste-
n i ó n a l emana basada en hechos exage- | l lane ^ l a c a r q u e s a de Hoyos, y los se-
rados o inventados t o t a l m e n t e . j ñ o r e s B u c a i l l e y L ó p e z D ó r i g a (don 
L a segunda p a r t e de l a n o t a p o l a c a i L u i s ) ' se d i r i g i e r o n los via jeros a l hote l 
ipasa r e v i s t a a las acusaciones alemanas!611 (3ue se hosPedan. D e s p u é s m a r c h a r o n 
sobre l a c u e s t i ó n de las elecciones en Ia Pa lac lo Para firmar en los á l b u m e s de 
A l t a Silesia, en las que se p ro t e s t a con- M a y o r d o m í a y efectuaron las v i s i t as de 
t r a el hecho de que l a m i n o r í a a lemana " 
no h a y a ganado plenamente de sus de-
rechos electorales y rechaza estas acu-
saciones b a s á n d o s e en hechos y ci f ras . 
Hace r e sa l t a r a c o n t i n u a c i ó n que las 
causas m á s profundas de l a e x c i t a c i ó n 
r i g o r . 
E n su honor se c e l e b r ó u n almuerzo 
í n t i m o en l a E m b a j a d a francesa. 
Recepción en el Ayuntamiento 
C O L O N I A , 13.—Si no se l l ega a u n ; D . A d r i á n H u a r t e 
proponemos ahora smo destacar los pu i i - i acuerdo sobre l a j o r n a d a de t r a b a j o de; D . E n r i q u e G o n z á l e z M e l l e n . 
— ¡ t o s p r inc ipa les de l a ú l t i m a E n c í c l i c a de l j l0s obreros f e r rov ia r io s , se teme que los^P- M 
Como anunciamos aver tenemos e l | P a P ^ " V ^ ha parecido que eS é s t e ¡ f e r r o c a r r i l e s aiemane- • i n s t a d o se vean 
¡ o b l i g a d o s a despédir'011^ ios tres' prirae-i ', Suma 178.520,25 
Lo del "Metro" de ros meses de espe a ñ o a unos 25.000 Recaudado en Bi lbao p a r a 
E n honor de l a D e l e g a c i ó n del Conse-
> r J r J ^ n i t0PiniÓn Prbll.Ca V0 M u n i c i p a l de P a r í s se c e l e b r ó por la Z r . t - l S ^ t e r r o r ap l icado a las ^ a laPs ciI1C0 medi un& bTfn&ntQ 
n n n t S ^ ^ f ^ ^ ^ V 1 . 6 " a c e p c i ó n en el A y u n t a m i e n t o . L a s es-
^ Z l - m , t e§ :ndad del Esta.do caleras, p a t i o de Cris ta les y s a l ó n de se-
1% Z ^ Z * ^ ? U e C a V s a . i n q u i e - s i o n e s es taban engalanados con ricos t a -
t u d en l a sociedad polaca e imp ide una iceg ^ ^ ^ 3 maCetaS de flores. 
a c t i t u d lea l de l a m i n o r í a a lemana ha -
cia el E s t a d o polaco. F r e n t e a l a p r i m e r a Casa Cons i s to r i a l 
p r o p ó s i t o de ed i t a r en un fo l l e to l a E n -
c í c l i c a de Su San t idad P í o X I sobre el 
m a t r i m o n i o c r i s t i ano . Esperamos t a n 
só lo l a l l egada a M a d r i d del t ex to o f i -
c i a l en castel lano del documento p o n t i f i -
cio p a r a proceder a su i m p r e s i ó n . Los 
Buenos Aires 
H e m o s v is to en " L a O p i n i ó n " , de Bue-
Ipedidos los a d m i t i m o s desde a h o r a en í a | ° Q f , A i r e á ' u,n te legrama, fechado en M a -
S e c r e t a r í a de E L D E B A T E , Colegia ta , 7 , i d r i d ' ^ en el cual se ^ " b u y e n a l m i m s -
y s e r á n servidos con toda p r o n t i t u d en! t r o de Hacienda, s e ñ o r Wais , de t e rmina -
obreros. 
L a A d m i n i s t r a c i ó n de los F e r r o c a r r i -
les Alemanes considera necesario el des-
p ido de esta g r a n can t i dad de obreros 
como una m e d i d a de e c o n o m í a . 
S e g ú n las e s t a d í s t i c a s publ icadas de-
m u e s t r a n que en el a ñ o ú l t i m o los Fe-
cuan to l a i m p r e s i ó n se realice. P a r a los!d.as manifestaciones relacionadas con l a r r o c a r r i l e s Alemanes del Es tado gana- w 
L O N D R E S , 1 3 . - C o m u n l c a n de N u e v a que comprendan cien ejemplares o m á s f i n a n c i a c i ó n por capi ta les espano:es de l a r o n unos seiscientos mi l lones de marcos r ú r r l c a de Ponfer rada . 
c o n s t r u c c i ó n del " M e t r o " de Buenos A i - ; q u e en el ano an te r io r . L a s c i f ras del! 
T „ f^v.^«„„ JL j i i J h a b í a f o r m a d o l a Guard ia m u n i c i p a l 
L a t e r ce ra p a r t e d,e l a n o t a demues- montada , en t r a j e de g r a n gala , y n u -
t r a que los incidentes ocur r idos en e i d e r o s d é l a Guard ia m u n i c i p a l de a pie 
y a cabal lo y los maceros de l a Corpo-p e r í o d o e lec tora l no fueron m á s graves esta s u s c r i p c i ó n 3 5 . 1 0 0 , 0 0 ¡ q u e los corr ientes en elecciones seme-
jantes , y no pueden compararse a los 
ocurr idos en las elecciones alemanas. 
F i n a l m e n t e , el Gobierno polaco hace 
u n r e sumen de sus tesis. L a s conclu-
siones de l a no ta v a n apoyadas por una 
Totail 213.620,25 
* * * 
E l dona t ivo de 500 pesetas que en l a 
r e l a c i ó n publ icada ayer f i g u r a a n o m -
bre del Banco Cen t ra l , no es de dicha en-
t i d a d , sino de l a Sociedad M i n e r o Side-
T o r k a l a A g e n c i a Reu te r l o s igu ien-
t e : " U n a C o m p a ñ í a r a d i o t e l e g r á f i c a h a 
captado u n mensaje emi t ido po r el vapo r 
"Pres ident Gas f ie ld" diciendo que el 
puesto de T. S. H . de Sao M i g u e l ( A z o -
res) h a lanzado u n rad io anunciando que 
el a v i ó n "Trade W i n d " ha c a í d o a l m a r 
a ve in te mi l l a s de l a costa, a l a a l t u r a 
del cabo Hoste i res , en d icha is la . 
E l c i t ado puesto pide a los navios que 
ex t r emen l a v i g i l a n c i a y s e ñ a l e n con l a 
m a y o r rapidez posible cua lquier I n f o r -
m e ú t i l . 
• • • 
N U E V A Y O R K , 13.—Se sigue s in no-
t ic ias de l pa radero del a v i ó n " T r a d e 
W i n d " , p o r l o que apenas quedan espe-
ranzas de encont rar con v i d a a mis t ress 
B e r y l H a r t y a su a c o m p a ñ a n t e . 
Pesquisas sin éxito 
H O R T A , 13 .—El vapor " N u e l g a " h a 
rea l i zado pesquisas sin é x i t o p a r a en-
c o n t r a r a i "Trade W i n d " . 
C i r c u l a el r u m o r de que los aviadores 
han amarado en Mos t i ro s ( I s l a de San 
M i g u e l ) , pero esta no t i c i a no ha sido 
•confirmada has ta ahora . 
Avión extraviado 
se h a r á n los descuentos que s iguen: 
100 ejemplares 5 po r 100 
500 " 10 p o r 100 
1.000 " 15 por 100 
5.000 en adelante 20 por 100 
Actos de propaganda 
L a J u n t a Cen t ra l de A c c i ó n C a t ó l i c a i p a í s ex t ran je ro . Que esto es u n é x i t o pa-
rle l a M u j e r e s t á o rganizando una serie I r a E s p a ñ a no se puede d i scu t i r . A s i lo 
de conferencias acerca de l a reciente E n - entiende l a colonia e s p a ñ o l a de l a A r -
res. N o queremos e n t r a r hoy en el f o n - j a ñ o que ahora comienzan hacen temer 
do del asunto, del cua l hablaremos cuan- 'que l a r e c a u d a c i ó n sea a ú n mucho me-
do poseamos todos los datos precisos. !nos este a ñ o . Desde oc tubre los F e r r o -
Pero h a y u n hecho indudable, y es que ca r r i l e s A lemanes del Es tado han i n i c i a -
u n ingeniero e s p a ñ o l y una en t idad es-
p a ñ o l a han logrado que se les adjudique 
una obra de g r a n i m p o r t a n c i a en u n 
c í c l i c a de Su San t idad sobre el m a t r i -
mon io . 
Opor tunamen te se a n u n c i a r á n los d í a s 
y los oradores. 
ai!IIIWIIIIBI¡lllWiWIII« 
I n d i c e - r e s u m e n 
P A R I S , 13.-—Un a v i ó n de correo que 
sal ió el d o mi n g o de Toulouse, se p a s ó 
de Por t -E t i enne a consecuencia de l a 
densa niebla, a t e r r i zando a 30 k i l ó m e -
tros de L e F rech , p o r f a l t a de gasol ina . 
L a C o m p a ñ í a A e r o p o s t a i anunc ia que 
esta t a rde ha sido hal lado el apara to , e l 
cual ha cont inuado e l viaje a las diez y 
filete y veinte. 
» # » 
L a no t i c i a de l a p é r d i d a hab la sido 
dada a la Prensa e s p a ñ o l a p o r l a Direc-1 
ción general de Mar ruecos y Colonias 
c,i( la s iguiente n o t a : 
" E l a v i ó n correo de l a C o m p a ñ í a 
Aeropostai, que s a l i ó de Cabo J u b y p a r a 
el Sur a las v e i n t i d ó s t r e i n t a del d í a 1 1 , | 
^gún comunica e l gobernador genera l 
oel Sahara, ha debido perderse, pues no 
teilido nuevas no t ic ias de su l i e -
gdaa a Por t E t i enne n i de su paso po r 
Río de Oro. 
Durante el d í a de aye r h a n efectuado 
n S T 3 aparatos de l a C o m p a ñ í a A e r o -
Cah T V U E L 0 3 de reconoc imien to en t r e 
oh y y Rí0 de 0 r o ' Sin conse&uir 
^ ! T a r nada referente a l a v i ó n correo 
perdido durante l a noche. H o y , d í a 13.; 
aparatos e s p a ñ o l e s de la escuadr i l l a del i 
nara efectuaron vuelos de r e c o n o c í - ; 
miento entre V i l l a Cisneros y P o r t : 
•Etienne." 
Depor tes 4 
C i n e m a t ó g r a f o s y teatros.. . l ' á g . 4 
L a v i d a en M a d r i d r á g . 5 
D e sociedad P á g . 5 
I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y 
l inanc ie ra T á g . 6 
J u l i o R e n k i n , por Giovanni 
Hoyo i s ráff. 8 
" S i n f o n í a Pa s to r a l " ( U n a 
g r a n novela de Palacio 
V a l d é s ) , por N i c o l á s Gon-
zá lez R u i z P á g . 8 
D e l color de m i c r i s t a l (Los 
negros que t ienen e l a lma 
neg ra ) , por " T i r s o Me-
d i n a " P á S - 8 
Glosar io sent imenta l , p o r 
" C u r r o Vargas" T&g. 8 
L a amenaza de pa ro en l a 
cuenca del R u h r , por R. L . P á g . 8 
L a l l ave de l j a r d í n de l Rey 
( f o l l e t í n ) , por J. de Chey-
lus 
g e n t i n a que, s i n d i s t i n c i ó n de mat ices po-
l í t i c o s , y a u n con la a d h e s i ó n s ign i f i ca -
da de elementos host i les a l a D i c t a d u r a 
y a l m i s m o r é g i m e n m o n á r q u i c o , ha re-
cibido con entusiasmo caluroso l a v i -
s i t a del conde de Guadalhorce. 
L a d e c l a r a c i ó n que se a t r i b u y e al m i -
n i s t r o de Hac ienda t i ene visos de ser 
inexac ta . Noso t ros no recordamos que el 
s e ñ o r W a i s haya d icho nunca a los pe-
do u n p l a n de e c o n o m í a s que se teme 
cu lmine den t ro de unos meses con el 
despido de numerosos obreros. 
í 0 
El complot contra la cosecha de la caña de azúcar. 
Estaba preparado para estallar el día 15 
O R D E N A L A S T R O P A S D E D I S P A R A R SIN P R E V I O A V I S O 
H A B A N A , 13 .—El Consejo de m i n i s - i d e Cuba ha recibido el s iguiente cable-
aros, reunido ayer p a r a t r a t a r de l o s | g r a m a de su Gobie rno : Habana , enero 
" S T w ^ ' / T? A - ? , ot'P jmedios de hacer f rente a l Plan de incen- ;10 . En te rados de que algunos p e r i ó d i c o s 
e d i a r los campos de a z ú c a r QI d í a 15 ex t ran je ros pub l ican falsas no t i c i a s so-
M e t r o 
j " a l a l ey que prohibe l a e x p o r t a c i ó n de 
j capi ta les" . T a l d e c l a r a c i ó n s u p o n d r í a en 
¡un m i n i s t r o de E s p a ñ a una a c t i t u d hos-
¡ti i f r e n t e a una empresa p r i v a d a espa-
¡!ñola que, en suma,, emprende u n c a m i -
no de p o s i t i v a eficacia p a r a el p o r v e n i r 
e s p a ñ o l en las R e p ú b l i c a s de A m é r i c a . 
S i a esto se a ñ a d e que en to rno del 
asunto h a y u n a pugna de intereses y a l -
g ú n g r u p o ex t ran je ro se h a carac ter iza-
do p o r sus aspiraciones a lo que h a con-
seguido el g r u p o nac iona l , se compren-
d e r á p o r q u é nos res i s t imos a d a r c r é -
d i t o a l a a c t i t u d que se supone en per-
sona de l a d i s c r e c i ó n y el t a l en to del 
s e ñ o r W a i s . 
Como, de todas maneras , el t e l eg rama 
de este mes, complo t revo luc ionar io des-
cubieir to ú l t i m a m e n t e po r la P o l i c í a , 
a c o r d ó var ias medidas de urgenc ia . 
E l Consejo d e c r e t ó que saliesen i n -
media tamente pa ra los campos de ca-
ñ a de a z ú c a r va r ios aviones m i l i t a r e s 
que d e b e r á n ac tuar como p a t r u l l a s a é -
reas de e x p l o r a c i ó n y v i g i l a n c i a . T a m -
b i é n 9e o r d e n ó que fuerzas de I n f a n t e -
r í a con l a bayone ta calada hagan g u a r -
d ia en los campos. Tan to las fuerzas 
a é r e a s como los piquetes de I n f a n t e r í a 
h a n recibido orden de hace r fuego i n -
med ia to en cuan to corprendan a a lgu ien 
prendiendo fuego a campos de c a ñ a de 
a z ú c a r . 
E l Gobierno ha dado t a m b i é n o rden 
bre l a exis tencia de r e v o l u c i ó n en la 
R e p ú b l i c a , s í r v a s e desment i r a f i rman-
do que, por el cont ra r io , existe orden 
absoluto en todo el p a í s , y se da co-
mienzo a las ta reas p repa ra to r i a s de 
l a z a f r a . C o m u n í q u e l o a los s e ñ o r e s 
c ó n s u l e s de Cuba en ese t e r r i t o r i o . F i r - i 
mado, Franc i sco M a r í a F e r n á n d e z , se-
c re t a r io de Es tado ." 
Los conservadores cubanos 
r a c i ó n r i n d i e r o n honores en la escalinata 
p r i n c i p a l 
A las c inco y m e d i a l l ega ron los i n -
v i tados . A l descender de su coche el 
m a r q u é s Jean de Castellane, seducido 
por l a p res tanc ia de l a G u a r d i a m u n i c i -
a m p l i a d o c u m e n t a c i ó n en diez anexos. ^ mo^tr(5 dese03 de revistar]a) y a tal 
L a opinión alemán a ¡e fec to , p i d i ó a u t o r i z a c i ó n a l j e fe de la 
— m i s m a , s e ñ o r G o n z á l e z Bravo . A c o m p a -
B E R L I N , 13 .—La A g e n c i a W o l f f d i - ñ a d o de é s t e y del d i r ec to r de l Trá f i co , 
ce saber de fuente au to r i zada en lo re - s e ñ o r A b a r c a , se d i r i g i ó hac ia el lu^av 
f é r e n t e a l a n o t a polaca enviada a l a ¡en que estaba f o r m a d o el e s c u a d r ó n y 
Sociedad de Nac iones pro tes tando con- j io r e v i s t ó . Q u e d ó c o m p l a c i d í s i m o de su 
t r a la env iada po r A l e m a n i a acerca del ¡ p r e s e n t a c i ó n y f e l i c i t ó efusivamente a 
t r a t o dado a l a m i n o r í a a l e m a n a en ¡ a m b o s jefes, a quienes r o g ó que t rans-
Polonia , que a l quere r P o l o n i a dar un :mitiesen su f e l i c i t a c i ó n a todo el Cuerpo 
sentido p o l í t i c o a las protestas de Ale-1 A l a r e c e p c i ó n asis t ieron, a d e m á s de 
mama, pretende ú n i c a m e n t e co r re r u n i i o s marqueses de Castel lane y de l s ín-
velo sobre l a v e r d a d de los hechos y 
pone de mani f ies to l a debi l idad del p u n -
to de v i s t a polaco. 
dico de P a r í s , los marqueses de Hoyos, 
el subsecretario de G o b e r n a c i ó n , el go-
bernador c i v i l , e l duque de V i s t a h e r m o -
L a s quejas alemanas no c o n s t i t u y e n sa, duques de F e r n á n - N ú ñ e z . embaja-
n m g ú n expediente p a r a a lcanzar fines dor, c ó n s u l y agregados m i l i t a r y co~ 
d i s t in tos ; . e l o b j e t i v o que se persigue 
es e l de asegurar a l a m i n o r í a a lema-
na l a p r o t e c c i ó n quo, en el fondo, de-
b ie ra g o z a r en v i r t u d de los c o m p r o m i -
sos c o n t r a í d o s po r Polonia , pe ro de cu-
y a p r o t e c c i ó n , en real idad, no, goza. 
m e r c i a l de F r a n c i a ; duques de M o n t e l l a -
no, duquesa de Algec i r a s , marquesas de 
Nules y de V i l l a t o r c a , s e ñ o r e s Legendre , 
P a r í s , O n í s , L ó p e z D ó r i g a , Pe legr in , Re-
g ú l e z , Rueda, F r a i l e , F lores Val les , Cor-
t é s M u ñ e r a , m a r q u é s de Encinares , V á z -
N o es exacto que l a m i n o r í a polaca quez del Saz. Rodero, Pra t s , Baena, m a r -
de A l e m a n i a e s t é bajo u n r é g i m e n de q u é s de V i n e n t , De M i g u e l , Soler, Si lva, 
B U E N O S A I R E S , 13 .—La Asamblea 
celebrada en L a P l a t a po r el pa r t i do con-
servador de Buenos Ai re s , f u é p res id i -
da po r don L u i s Duhau , asist iendo 108 
delegados de toda l a p r o v i n c i a . E l se-
te r ro r . L a s infracciones a este respec-
to h a n sido escasas e ins igni f icantes y 
de i m p o r t a n c i a meramente loca l y a s í 
cuando s u r g i ó aque l la p r o t e s t a con t ra 
los ma los t r a t o s y l a i n t e r v e n c i ó n cons-
tan te de l a P o l i c í a , i nmed ia t amen te se 
a b r i ó u n a i n f o r m a c i ó n que d i ó por re-
sultado el cast igo de los culpables. E n 
con t ra s t e con esto, e n l a A l t a Silesia 
polaca el r é g i m e n de t e r r o r f u é no s ó -
lo to lerado, s ino h a s t a favorec ido par-
c i a l y a c t i v a m e n t e p o r l a P o l i c í a po-
laca. 
L a c o m p a r a c i ó n ent re ambas formas 
de t r a t o a las m i n o r í a s de los dos p a í -
ses no puede ser, pues, m á s desventa-
josa p a r a Po lon ia . L a s m i n o r í a s ale-
T&g. 8 
•Sí ^ H ^ ^ T f a 0 ^ ! j & * S a P ^ a j u e **** «Sos D u h a u pronunefa ¿ S o S -
e s p a ñ o l a , a d a ñ a r su p r e s t i g i o y a cau-
—o— Sar m o l e s t i a en nuest ros compa t r io tas 
P R O V I N C I A S . — Par t e de Santander (je i a A r g e n t i n a , nos h a p.'irecido nece-
inundado.—Una demente prende fue- ¡Sar io c o n t r i b u i r a que el ambien te se 
go a su propia casa en G a d a ñ o ¡ a c l a r e . Todo ello, como decimos, s in pe-
( L e ó n ) . — E l Cristo de las Tres C a í d a s | i j ne t ra r en e l fondo del asunto, que exa-
tampoco es de M o n t a ñ é s ( p á g i n a 3) . f i n a r e m o s m á s despacio; pero con la 
inev i t ab le s i m p a t í a i n i c i a l hac ia u n a E m -
E X T R A N J E R O . — S e t o m a n e n Cuba 
graves medidas de p r e c a u c i ó n cont ra 
el incendio de l a cosecha de c a ñ a de 
a z ú c a r ; el complot d e b í a es ta l lar ma-
ñ a n a . — E l "Trade W i n d " ha c a í d o en 
e l A t l á n t i c o ; no se t ienen m á s n o t i -
cias del a v i ó n . — R e a p e r t u r a de l Par-
lamento f r a n c é s ; Cheron se hal la gra-
vemente enfermo.—A la r e u n i ó n de 
estudios sobre Paneuropa a s i s t i r á n 
p resa e s p a ñ o l a que hace una g a l l a r d a 
s a l i da a l ex t r an j e ro y h a logrado impo-
nerse a poderosas entidades de otros 
p a í s e s . 
L a Diputación de Madrid 
y la Agricultura 
a rmas p a r a d iso lver t oda m a n ¡ f e s t a - | s o sobre l a ac tua l idad p o l í t i c a , sobre los 
c ión que m í e n t e pasar cerca del pa- p r o p ó s i t o s y p r o g r a m a del p a r t i d o y r e -
lacio p r e s i d e n c i a l . - A s s o c i a t e d Press, i fo rmas que se deben encarnar . E l i g i é -
N n t a \a F m h n l n H a ' r o n s e las autor idades de l p a r t i d o como IMOta 06 l a b m b a j a d a ¡ s S g u e : pres idente) don A n t o n i o San tama-
T . , * r*. x. J - - , i r ina ; vicepresidentes, don Samuel O r t i z L a E m b a j a d a de Cuba en M a d r i d nos 'Basua]do ^ don p e d r o G 1 
e n v m l a s igu ien te no t a : " L a E m b a j a d a don n i e g ^ A l v e a r ; p ^ t e s o r e m 
don L u i s P. O ' F a r r e l l ; secretarios, don 
Vicen te Solano L i m a y don L u i s M a r í a 
B e r r o . E l p a r t i d o r a t i f i c ó s u a d h e s i ó n a 
1 a F e d e r a c i ó n D e m o c r á t i c a Nac iona l . 
Selgado, Be l l i do , A l c á n t a r a , V i l l a , S á i n z 
de Robles, Casuso, Moreno , M a h o u , Car-
va ja l , G u r í , Alcocer , G o n z á l e z B r a v o , 
A b a r c a , Berde jo , G ó m e z L a t o r r e , N o -
guera, M u r o L a r a , etc., e t c é t e r a . 
Los discursos 
E l alcalde de M a d r i d , d e s p u é s de salu-
d a r a l embajador f r a n c é s como repre-
sentante de l a vec ina R e p ú b l i c a , d ió l a 
bienvenida a l pres idente del Consejo 
m u n i c i p a l de P a r í s en los s iguientes t é r -
m i n o s : 
" M a d r i d entero, representado po r su 
A y u n t a m i e n t o , deseaba y esperaba i m -
paciente vues t ra l legada para ex t e r io r i -
manas de P o l o n i a se d a r í a n p o r d e s c o n - - ^ r sus sent imientos doi m á s v i v o afec-
tentas s i goza ran del m i s m o t r a t o que ; 0.,-?^a vue.s,ti:?; admirab le c iudad. 
A i ™ d a a .a m l u o r t a p r t a c . en ^ J ^ J ^ ' M t 
L U j c i P a l de P a r í s . P a r í s , nombre a cuyo m á -
El desarme "100 conjuro todos los cerebros v i b r a n . 
i Capi ta l del c o r a z ó n de Europa , de nues-
G I N E B R A , 13.—Parece seguro que el t r o Pueblo vecino y c o m p a ñ e r o de g lor ias 
ce u n a r iqueza anua l de unos 300 m i l l o -
nes de pesetas, c i f r a que coloca a nues-
t r a p r o v i n c i a en el d é c i m o s e x t o l u g a r 
ent re las 50 e s p a ñ o l a s , ordenadas con 
r e l a c i ó n a su v a l o r a g r í c o l a . 
L o s nuevos servicios a g r o n ó m i c o s ds 
l a D i p u t a c i ó n se refieren, en p r i m e r t é r -
A p r o b ó e l p royec to del p r o g r a m a del 
pa r t ido , en e l que se expresa l a sol ida-
r idad absoluta con la r e v o l u c i ó n y con 
los actos y ob ra del Gobierno prov i s io -
nal , a l que se le p r e s t a r á decidido apo-
Consejo de l a Sociedad de Naciones no 
fijará en s u p r ó x i m a r e u n i ó n el l u g a r 
donde h a de ser convocada l a Conferen-
c ia del desarme, c u y a fecha, s e g ú n to -
das las probabi l idades , s e r á s e ñ a l a d a , 
con fo rme a l a p r o p o s i c i ó n de l ponente, 
s e ñ o r Q u i ñ o n e s de L e ó n , p a r a el d í a 15 
de febre ro del a ñ o 1932. 
L a conferencia de 
L a salida del "D. 0. X" 
, ^ ^ I S , 1 3 . — S e g ú n no t ic ias recibidas , 
c a p i t á n Chr i s t iansen , comandan te de l 
" l a r o a v i ó n g i g a n t e " D O . X " , cree que 
20 HPARATO Voárá- s a l i r de L i s b o a e l d í a 
i t , Z161 ac tua l p a r a d i r i g i r s e a Canar ias , 
v-abo Verde , F e m a n d o N o r o n h a , N a t a l 
y R io jane i ro . 
De Villa Cisneros a Dakar 
m i n o , a los v i ñ e d o s m a d r i l e ñ o s , que son 
L a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l de M a d r i d ha 'e l p r i n c i p a l c u l t i v o de l a provincia , des-jyo pa ra l a r e c o n s t r u c c i ó n nac iona l . P o r 
» Negocios Ex t ran je ros ¡ i i cons ignado en sus presupuestos u n c r é - j p u é s de los cereales. Se e s t a b l e c e r á n v i - ú l t i m o , r a t i f i c á r o n s e los anhelos pa ra l a 
( p á r i n a s 1 y 3) ' d i t o de 200.000 pesetas p a r a establecer ¡ v e r o s p a r a l a r e p l a n t a c i ó n de las v i ñ a s f o r m a c i ó n de un p a r t i d o nacional , decla-
1 sus servicios a g r í c o l a s . L a insis tencia!atacadas po r l a filoxera, centros t é c n i - r a n d o que el p a r t i d o conservador apoya-
con que hemos pedido que las Corpora- eos p a r a e n s e ñ a r a los labradores a o b - j r á la r e f o r m a de l a c o n s t i t u c i ó n n a c i ó -
k a r . H a sido s e ñ a l a d o su paso sobre 
P o r t E t i e n n e . 
Otro a c c i d e n t e 
P R A G A , 13.—Cerca de O l o m o u c u n 
a v i ó n m i l i t a r ha c a í d o al suelo, r e su l -
tando g ravemen te her idos e l p i l o t o y e l 
of ic ia l observador . 
El "Jorge Castilho" 
V I L L A C I S N E R O S , 13.—Los aviado-
res La loue t te y D e P e r m a n g l e han em-
prendido e l v u e l o esta m a ñ a n a a l a s l t i l h o ha cont inuado h o y su vuelo .—Co-
ciones provinc ia les y munic ipa les f o m e n -
t e n l a p r i n c i p a l r iqueza de todas cuan-
tas caen bajo su j u r i s d i c c i ó n t e r r i t o r i a l , 
d a l a med ida del elogioso j u i c i o que nos 
merece e l acuerdo de l a D i p u t a c i ó n m a -
d r i l e ñ a . 
E l M a d r i d u rbano desconoce l a exis-
t enc i a de o t r o M a d r i d campesino de r i -
cas vegas, cuidadas huer tas , v i ñ a s fa -
mosas y f é r t i l e s t i e r ras do "pan l l e v a r " . 
tener mejores uvas y e laborar buenos jna l .—"La N a c i ó n 
vinos . Se l l e g a r á , si es preciso, a la f u n -
d a c i ó n de bodegas cooperat ivas modelo. 
A s í a u m e n t a r á s i n duda, l a r iqueza de 
38 mi l lones de pesetas que cada a ñ o re-
presen tan los vinos de A r g a n d a y los 
estrujados de las v i ñ a s que verdean en 
los cerros, m i r a n d o aJ T a j u ñ a . 
A f o r t u n a d a m e n t e , cuanto ocurre en 
M a d r i d suele d i fundi rse r á p i d a m e n t e por 
Porque l a c a m p i ñ a de M a d r i d es algo i t oda E s p a ñ a . 
m á s que la agreste s ie r ra , ú n i c a v i s i ón ' P o r ello deseamos que el ejemplo ag ra -
L a Exposición de Sevilla 
ocho cuaren ta y c inco , con r u m b o a D a - i n e i a Marques . 
(De nues t ro cor responsa l ) 
L I S B O A 13. E l a v i ó n Jo rge C a s - c a m p e s t r e que de su p r o v i n c i a t ienen !a;rio de l a D i p u t a c i ó n m a d r i l e ñ a encuen-
— m a y o r p a r t e de los " m a d r i l e ñ o s corte- j t re p r o n t o imi tadores en las d e m á s p r o - l b r a el m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a . — " I . n 
sanos". Y ese M a d r i d desconocido jprodu- lvi t tc iaa e s p a ñ o l a s . i N a c i ó n " . 
B U E N O S A I R E S , 13.—Con asis tencia 
del presidente U r i b u r u y de los m i n i s t r o s 
del I n t e r i o r , A g r i c u l t u r a , Hac ienda y 
Obras p ú b l i c a s , de l embajador de Espa-
ñ a y de selecta concurrencia , e n t r e g á r o n -
se en l a U n i ó n I n d u s t r i a l A r g e n t i n a los 
premios alcanzados por los expositores 
a rgent inos que i n t e r v i n i e r o n en l a E x p o -
sic ión de Sevil la . H i z o uso de la pa l a -
y fatigas. Unidos hemos marchado, siem-
pre en vanguardia , a l t r aza r con nues-
t ras h a z a ñ a s , la h i s t o r i a del mundo. 
N u e s t r a l i t e r a t u r a y nuestro a r te y los 
vuestros se responden mutuamente como 
eco, no insensible, sino sentido conscien-
temente. Nues t ros h é r o e s y los vuestros 
son cantados por ingenios franceses y 
e s p a ñ o l e s . N u e s t r o parentesco y af in idad 
m o r a l se hacen patentes de modo v is i -
ble por los enlaces de nuestras I n f a n t a s 
y vuestros P r í n c i p e s desde la m á s re-
embajadores m o t a a n t i g ü e d a d . Princesa e s p a ñ o l a f u é 
. :uria- de vuestras m á s p r e c i a r á s Reinas, 
P A R I S , 13 .—La Conferencia de los^116 dl0 el ser a vuestro Santo Rey , hé-
E m b a j a d o r e s Al i ados , cuya existencia, |r<íé de •Ias CrU7-adas. Las vicis i tudes que 
d e s p u é s de u n a ñ o de i n a c t i v i d a d , h a b í a i S " ^ ^ en ^uflerra co r r imos jun tos han 
casi c a í d o en olv ido , h a acordado c e l e - í p ^ y 
* * * * * Para examina r ciertas 
rec lamaciones presentadas po r los agre-iballero Bayardo . 
gados m i l i t a r e s de los al iados en Ber- " G r a n s a t i s f a c c i ó n es pa ra m í poder, 
l í n , y que versan sobre supuestas faltas!desde este A y u n t a m i e n t o de M a d r i d , l a 
por p a r t e de A l e m a n i a , las c l á u s u l a s mi - : cap i t a , de E s p a ñ a , rogaros t r a n s m i t á i s 
l i t a r e s del T r a t a d o de Versa l les E n estas'"an resPetuoso saludo al hombre i l u s t r e 
rec lamaciones se exige la d e m o r c i ó n d e Ü S V 0 ^ ma-n0 seg:ura' riíre .los destinos 
i l f r ^ T m i l , L e s situados - H & » ^ s » « v i í 
zona evacuada. teraros que el pueblo de M a d r i d siente 
L,a Conferenc ia de Embajadores ha ¡por el de P a r í s la m á s f ra te rna l y efusi-
acordado t a m b i é n disolver el C o m i t é m i - j v a s i m p a t í a , que os da la m á s cord ia l 
l i t a r i n t e r a l i a d o que t o d a v í a existe, bienvenida y dir ige u n especialisimo y 
Franc i a , p o r su par te , que se encarga- rendido 8£ltldo a la i lus t re dama marque-
r á a l gene ra l f r a n c é s B a r a t i e r , de iaisa de Castellane, que nos honra con su 
l i q u i d a c i ó n de todos los asuntos m i l i t a - f f ^ S francesa res npnrlipntpq , acimuada por nosotros. Hacemos vo-
xes penuient-ea. l to3 pa ra que os sea ag.radable Yuestra 
M i é r c o l e s 14 de enero de 1931 (2. E L DEBATE M A D R I D . — A f i o X X I . — N ú m . 0.705 
permanencia en M a d r i d , que m a r c a r á pa-) 
r a este A y u n t a m i e n t o una fecha ven tu- l 
rosa e Imborrab le" ; 
A estas palabras, c o n t e s t ó el alcalde! 
de P a r í s con u n discurso, del que e n t r e - i 
sacamos los sigruientes p á r r a f o s : 
" N o encuentro palabras pa ra agrade-
ceros d ignamente l a m a g n í f i c a acogida; 
que nos h a b é i s reservado pa ra m i á m i - ; 
go M . V í c t o r Buca i l l e y para m í . Des-1 
de que pisamos el suelo de vues t ra c i u -
dad, la caballeresca, l a p roverb ia l corte-; 
s í a e s p a ñ o l a que, en diferentes ocasio-; 
nes del pasado, se ha manifestado a q u í 
m i s m o con respecto a los representantes 
de P a r í s , ha mu l t i p l i c ado en to rno a nos-
otros las previsiones, laa atenciones y los 
encantos. Y las palabras t a n elogiosas 
que a c a b á i s de d i r ig i rnos , s e ñ o r mar -
q u é s , lo m i s m o que los aplausos entusias-
tas con que las han saludado vuestros 
d is t inguidos colegas y l a b r i l l a n t e asis-
tenc ia que h a b é i s reunido en nuestro ho-
nor, nos l l e n a r í a n de c o n f u s i ó n a . l a vez: 
que de g r a t i t u d si no nos fuese p e r m i t í - ¡ 
do ver, con l a e x p r e s i ó n de una simpa-1 
t í a personal que nos es in f in i tamente pre-1 
ciosa, el tes t imonio de vuest ra ami s t ad : 
y el de l a p o b l a c i ó n m a d r i l e ñ a en tera pa- \ 
r a F r a n c i a y para P a r í s . 
"De c ó m o nuestros sent imientos res-
ponden a los vuestros, os h a b é i s podido I 
da r -cuenta , s e ñ o r alcalde, duran te la v i - | 
sita—demasiado breve, bien a pesar n ú e s - j 
tro—que nos h a b é i s hecho hace algunas 
semanas y que tenemos el p r i v i l e g i o de 
devolveros hoy . 
" P a r í s ha experimentado siempre por; 
M a d r i d y por E s p a ñ a una a t r a c c i ó n sin-; 
gu i a r que s imbol iza elocuentemente laj 
constancia con que nuestros escritores! 
y ar t i s tas han venido a pediros temas de j 
I n s p i r a c i ó n , de e x a l t a c i ó n o de e n s u e ñ o . ! 
"Es ta a t r a c c i ó n la ha hecho m á s po-; 
derosa t o d a v í a la é p o c a moderna por el 
i n t e r é s que apor ta a las afinidades de ra - i 
zas á los p á r e n t e s c ' o s de c u l t u r a , a la 
comunidad del Ideal. Nuestros dos pue-j 
blos han sabido d iscern i r c la ramente la 
hondura de su f ra te rn idad . Sent i r l a t i r : 
ea todo momento el c o r a z ó n de E s p a ñ a 
a l ritmo del nuestro h a sido p a r a nos-
o t ros un Incomparable e s t í m u l o . 
" F u é vues t ro Hey el Infa t igable a r t l f l -
ee de esta obra de a p r o x i m a c i ó n . Su M a -
jes tad don Alfonso X H I , a quien l a san-: 
g re de los Borbones que corre po r sus 
venas predestinaba a convert i rse , de a l - : 
g ú n modo, en la m á s a l ta e n c a m a c i ó n 
de l a ami s t ad f r a n c o - e s p a ñ o l a , y que pa-
rece u n i r , perfectamente, en efecto, en 
•una a rmoniosa s í n t e s i s , los rasgos dis-
t i n t i v o s de nuestras dos naciones. P a r í s 
se s i n t i ó orgulloso con acogerle. Nues t ro 
A y u n t a m i e n t o , nues t ro Palacio de Bel las 
Ar t e s , gua rdan el recuerdo de sus v l s i -
taa, que perduran ent re nuestras gran-
des j o m a d a s municipales . 
" ¿ C ó m o o l v i d a r í a m o s nosotros, final-
mente , los tes t imonios de a f e c c i ó n que 
vues t ro augusto Soberano nos d ió en las 
horas s o m b r í a s , cuando nuestros desti-
nos estaban en suspenso, y aquel la su 
delicadeza. Impregnada de h u m a n i d a d , 
que le I n s p i r ó tantos gestos que a ú n hoy 
t a n honda r e p e r c u s i ó n t ienen en los co-
razones franceses." 
C o n c l u y ó saludando a M a d r i d en n o m -
b r e de l a cap i t a l de F r a n c i a . A m b o s dis-
cursos f u e r o n ca lurosamente aplaudidos . ' 
D e s p u é s se c e l e b r ó u n concier to , en el 
que se i n t e r p r e t ó el slgruiente p r o g r a - i 
m a : "S ic i l i ana" , Resp igh i ; " L a Source",i 
T o u m l e r , po r el a r p i s t a de l a banda m u - j 
n i c i p a l , s e ñ o r Zaba le ta ; " V a l e n c i a " (dan-
za n ú m e r o 7 ) , Granados, y " N a v a r r a " , 
p o r el p i an i s t a s e ñ o r Lucas M o r e n o ; 
" M a d r i d " ( l a c a n c i ó n de l a m a j a ) , V i -
l l a , y "Les noces de Jeannet te" ( " a i r d u 
rossigrnol") , V í c t o r M a s s é , p o r l a s e ñ o -
r i t a O t t e i n . F i n a l m e n t e , los i n v i t a d o s 
fue ron obsequiados con u n m a g n í f i c o 
" l u n c h " , . , 
Programa para hoy 
O T A S P O L I T I C A S 
Hoy saldrá una combinación de gobernadores que afecta 
a seis o siete provincias. Esta tarde, Consejo de ministros. 
Todas las reuniones ministeriales tendrán en adelante una 
parte política. El señor Cambó marchó anoche a Barcelona 
Despacho COn e! ReY'Cainb6 h a b í a hech0 Por ^ t a rde a l g u -
i . ' ñ a s manifes tac iones a l a Prensa. 
Con Su M a j e s t a d despacharon el pre-1, — S u p o n g o — o b s e r v ó el s e ñ o r M a t o s — 
sidente del Consejo y el m i n i s t r o de que les h a b r á dicho l o m i s m o que m e 
Hacienda. Es te , que f u é el p r i m e r o en d i j o a m í . Su p o s i c i ó n con respecto a l 
sa l i r , m a n i f e s t ó que h a b í a l levado, ade-^Gobierno no h a cambiado y l a s o l u c i ó n 
m á s de una firma de personal y de as- que considera m e j o r es l a de i r a las 
censos, u n decre to modi f icando las t a r i - ,Cor t e s lo antes posible. E s en el P a r l a -
fas de los apar tados de Correos. ¡ m e n t ó donde é l espera que se ha de re -
E L AÑO NUEVO 
E l genera l Berenguer se q u e d ó p a r a 
a s i s t i r a l a c t o de l a p r e s e n t a c i ó n de 
credenciales del nuevo m i n i s t r o p l e n i -
po tenc ia r io del P e r ú . Cuando el ac to 
solver el p r o b l e m a financiero. 
D e s p u é s a ñ a d i ó el s e ñ o r M a t o s : 
— N o ocur re novedad. A h o r a todo el 
i n t e r é s se reconcent ra en t o m o a las 
t e r m i n ó , s a l i ó de Pa lac io y d i j o que ha- elecciones. H a y muchos candidatos. Es-
b i a l levado u n a firma de G o b e r n a c i ó n tos v ienen a verme, lo m i s m o que los 
t a n numerosa que h a b í a ten ido que de- gobernadores y a h a b l a r m e de las elec-
j á r s e l a a Su Ma je s t ad p a r a que l a fue ra clones. 
despachando, pero que toda era de mo-1 M a ñ a n a — a g r e g ó el m i n i s t r o — s a l d r á 
v i m i e n t o de personal en l a P o l i c í a . Tana- ^ n a p e q u e ñ a c o m b i n a c i ó n de goberaa-
b i é n h a b í a l l evado a lguna firma de o t ros dores. A f e c t a a seis o siete p rov inc i a s : 
min i s t e r ios . De presidencia no h a b í a l i e - ' ¡ tres de ellos son nombrados y el res to 
vado nada. se t r a t a de t raslados. M a ñ a n a , d e s p u é s ! 
T e r m i n ó d ic iendo que h a b í a as is t ido de l a firma, el m i s m o pres idente les d a r á 
\G -A 
E l t i m o d e l n o v i a z g o I M I I N D O C A T O L j C Q 
L l e g a a R o m a e l N u n c i o d e 
S u S a n t i d a d e n P r a g a 
a l a p r e s e n t a c i ó n de credenciales del 
s e ñ o r Benavides . 
La mañana del presidente 
ción y p a r t i c i p a c i ó n en las empresas, se 
a c o r d ó adqu i r i r de te rminado n ú m e r o de 
a ustedes el deta l le . 
Y no h a y m á s — t e r m i n ó d ic iendo—, 
m a ñ a n a por l a t a rde tendremos Conse-
j o . E n adelante s e g u i r á n los dos Con-
E l jefe del Gobierno estuvo aye r m a - s 6 ^ 3 semanales porque h a y muchas m a - ^ 
ñ a ñ a en Pa lac io y luego r e c i b i ó en su t e r i a s que t r a t a r , cosa no e x t r a ñ a t e - ¡ a c c i o n e s de la C o m p a ñ í a del Nor te . Se 
despacho de E j é r c i t o a l emba jador de ^ t e ^ o t a n p r ó x i m a s unas elecciones, a c o r d ó , asimismo, elevar a l m i n i s t r o de 
l a A r g e n t i n a que le p r e s e n t ó el n u e v o ; E n t r a m o s V3- en a c t i v i d a d p o l í t i c a , de F o m e n t o el t e legrama s iguiente: "En te -
m o d o que una p a r t e po r l o menos de ca-
da Consejo l a dedicaremos s iempre a l a 
c u e s t i ó n p o l í t i c a . 
G R A C I A S A D I O S . . . , P E R O N O T E D E J E S E L E Q U I P A J E . . . 
("Glasgow E v e n l n g N e w " . ) 
agregado de l a Emba jada . 
D e s p u é s r e c i b i ó numerosa aud ienc ia 
m i l i t a r . 
Hoy, Consejo de ministros 
E l pres idente r e c i b i ó p o r l a t a r d e a l 
gobernador c i v i l d é Zaragoza s e ñ o r D í a z 
C a ñ e j a . 
A ú l t i m a h o r a se r eun ie ron en su des-
pacho los m i n i s t r o s de l a G o b e r n a c i ó n y 
F o m e n t o . 
E l genera l Be rengue r a b a n d o n ó el m i -
n is te r io , a las nueve y m e d i a de l a no-
che, p a r a a s i s t i r a l a comida que se ce-
lebraba en h o n o r del alcalde de P a r í s . 
L o s s e ñ o r e s M a t o s y E s t r a d a p e r m a -
necieron en e l despacho del pres idente 
has ta cerca de las diez. A l a sal ida, 
El aumento de sueldos 
a los ferroviarios 
L a "Gaceta" po r una Rea l orden dis-
pone l a c o n s t i t u c i ó n de una C o m i s i ó n pa-
ra el estudio de las peticiones de me jo - : 
ras formuladas po r los agentes y obreros! 
fer roviar ios . 
L a C o m i s i ó n e s t á pres id ida por el i n -
gen;ero_ jefe le Caminos y Puertos, don 
L u i s S á n c h e z Cuervo y como vocales, en 
r e p r e s e n t a c i ó n de las C o m p a ñ í a s de fe-
rados por la Prensa de la d e s i g n a c i ó n 
por R . O. de una c o m i s i ó n que ha de 
entender en las mejoras del personal fe-
r r o v i a r i o , l amentamos ver excluidos de 
ella a los representantes de las o rgan i -
zaciones legalmente const i tu idas y comi-
siones neuti'ales, que, presentaron p rec i -
samente a V . E . peticiones que ahora se-
r á n estudiadas". 
El problema del paro 
en Andalucía 
F u é recibido en audiencia por Su M a -
je s t ad el gobernador c i v i l de C ó r d o b a , 
s e ñ o r A t i enza , qu i en m a n i f e s t ó que el 
r rocarr i les , los directores generales de l a lob je to de su v i s i t a a l M o n a r c a e r a 
embargo, cada p u n t o que b a j a l a pese-
t a o que sube la l i b r a es una verdadera 
c a t á s t r o f e . Y o cre6 f i r m e m e n t e que este 
p rob lema no se puede resolver s in l l e -
g a r a l a e s t a b i l i z a c i ó n de nues t r a mone-
da. Y no h a y que hacerse i lusiones. T i e -
ne que ser el P a r l a m e n t o qu i en aborde 
las soluciones de este g rave asunto . E n 
el mercado i n t e rnac iona l se espera que 
ú n i c a m e n t e a l abr i rse las Cortes iremo:-; 
a l a e s t a b i l i z a c i ó n . Pero no antes. Y es 
c la ro que s i se ap lazan a q u é l l a s , t e n d r á 
necesariamente que aplazarse el p rob le -
m a mone ta r io . A medida que pasa el 
t i e m p o el p rob lema del descenso de va-
l o r de l a peseta se a g r a v a r á y los que-
b ran tos que h a b í a de p r o d u c i r nos a l -
c a n z a r á n a todos, pero especialmente a 
nues t r a clase media , que es l a base de 
que u n p a í s pueda tener a l g ú n .siento. 
D e s p u é s se re f i r ió el s e ñ o r C a m b ó a 
del N o r t e y de l a de M . Z. A., con la hab la r l e de los problemas de su p r o - sus ent revis tas con el m i n i s t r o de la 
facu l tad de delegar su r e p r e s e n t a c i ó n ; y 
abordado p o r los per iodis tas el s e ñ o r ! P01" agentes y obreros fe r rov ia r ios . 
M a t o s d i jo que no t e n í a nada que co- ^ A £ - b a l Sn .chez F e r r f r ? do? F í ? ? " 
^ w cisco P é r e z Blesa que ostentan t a m b i é n munica r l e s . 
U n pe r iod i s t a l e d i j o que e l s e ñ o r 
i n t r o d u c i r en loa nuestros . Estos viajes 
de o b s e r v a c i ó n suelen s i empre r e p o r t a r 
v inc ia , p r i n c i p a l m e n t e del p a r o forzoso. 
E l Rey, d i jo , se ha interesado en gene-
r a l p o r todos los problemas de la r e g i ó n 
andaluza, pero m u y en p a r t i c u l a r y con 
todo de ta l le del y a indicado. A g r e g ó que 
el M o n a r c a le ha hecho i n f o r m a r con 
^ r e p r e s e n t a c i ó n obrera en el T r i b u n a l 
f e r rov i a r i o de C o n c i l i a c i ó n y A r b i t r a j e . 
« * * 
A l r ec ib i r aye r m a ñ a n a a los pe r io - deta l le de la in tens idad del paro, su a l -
dis tas el m i n i s t r o de F o m e n t o les m a n i - i03?06- c r i d a d a que asciende la p é r -
provechosos resul tados. Pero h a y en n ú e s - j f e s t ó que h a b í a empezado su labor l a ;dlda de Jornales Por ^ escasez de a c e í -
t r a v i s i t a u n m o t i v o de í n d o l e s e n t i m e n - ¡ C o m i s i ó n n o m b r a d a para es tudiar las pe-:tuna> medios que se han puesto en p r á c -
t a l , cua l es el de es t rechar los lapsos del t ic iones hechas por los obreros f e r r o - i t i c a ^ medios que h a y en p royec to p a r a 
a m i s t a d que unen a nues t ras dos c iuda - iv i a r ios . Por la m a ñ a n a — c o n t i n u ó — a i a s ¡ r e i ^ ^ d i a 5 l 0 ' ^ 
des y a nues t ros dos p a í s e s . |diez. he recibido l a v i s i t a del s e ñ o r S á n -
P o r fo r tuna , es-Los lazos de a m i s t a d jchez Cuervo, presidente, como se sabe, 
se estrechan, m á s s i cabe, dei d í a ealde d icha C o m i s i ó n , acerca del cual no 
d í a , especialmente en e l d o m i n i o de l a j h a y necesidad de hacer u n elogio de su 
c u l t u r a , que es el que m á s f u e r t e m e n - ¡ p e r s o n a toda vez que su apel l ido es 
te l i g a a los pueblos. P o r nues t r a p a r - ¡ b a s t a n t e conocido. A l s e ñ o r S á n c h e z 
te, s.empre hemos pres tado l a m a y o r 
a t e n c i ó n a este e s p í r i t u de c o o p e r a c i ó n . 
De ello son g a l l a r d a mues t r a l a crea-
c i ó n reciente de l a Casa de V e l á z q u e z , 
que ha venido a incorporarse a l cent ro 
Cuervo se le ha hecho en t rega de cuan-
tos datos obraban en m i poder sobre 
este asunto de l aumen to a los f e r r o -
v ia r io s . A l m i s m o t i e m p o — s i g u i ó d i -
ciendo el s e ñ o r Es t r ada—me han cornu-
do estudios que de hecho c o n s t i t u í a el n icado las C o m p a ñ í a s que p o n d r á n de 
i n s t i t u t o f r a n c é s que en M a d r i d existe, su p a r t e todo lo posible y buen deseo 
P o r l a noche se c e l e b r ó u n a comida 
i n t i m a , en honor de loa i lus t res h u é s p e -
des, en l a m a n s i ó n de los duques de 
M o n t e l l a n o . L a comida f u é seguida de 
u n conc ie r to . 
H o y por l a m a ñ a n a se c e l e b r a r á en e l 
R e t i r o el a lmuerzo i n t i m o que ofrece el 
a lcalde de M a d r i d , m a r q u é s de H o y o s . 
A él a s i s t i r á n 5 1 personas y d a r á u n 
concier to l a Banda m u n i c i p a l . P o r l a 
ta rde , a las cinco y media , h a b r á u n a 
f u n c i ó n e x t r a o r d i n a r i a en el T e a t r o E s -
p a ñ o l , y p o r l a noche, una c o m i d a en l a 
E m b a j a d a . 
M a ñ a n a se c e l e b r a r á e l a l m u e r z o I n -
t i m o en Palac io . A él a s i s t i r á n los Re-
yes e I n fan te s , los marqueses de Caste-
l lano, los marqueses de Hoyos, e l emba-
j a d o r de F r a n c i a , M . Bucai l le , e l t en i en -
te de alcalde s e ñ o r O n í s y el conceja l se-
ñ o r L ó p e z D ó r i g á . 
Unos minutos con el mar-
qués de Castellane 
Hemos tenido o c a s i ó n de conversar 
unos minu tos , en el lu joso s a l ó n del ho -
t e l en que se hospeda, con el m a r q u é s 
Jean de Castel lane. M e n u d i t o , v i v a r a c h o , 
de faz aguda y seca, nos recibe con una 
exqu i s i t a amab i l i dad y una e x t r e m a d a 
s i m p a t í a , que p ron to t iene l a v i r t u d de 
c o r t a r l a excesiva r i g idez de l p ro toco lo . 
N o habla castellano, pero su a b i e r t a y 
dulce d i c c i ó n nos hace o l v i d a r p r o n t o 
que le escuchamos en un id ioma e x t r a ñ o . 
E s u n fervoroso a m i g o de E s p a ñ a , que 
y a v i s i t ó m á s de u n a vez, " l a ú l t i m a , 
hace muchos a ñ o s , antes de la g u e r r a " , 
y p a r a E s p a ñ a son sus p r i m e r a s pala-
bras , f é r v i d a s y elogiosas, s in at isbos 
de falsas c o r t e s í a s . L a p r i m e r a agrada-
ble , i m p r e s i ó n que en esta s u n u e v a v i -
s i t a ha exper imen tado es la de l a t r a n s -
f o r m a c i ó n que en todos los ó r d e n e s de 
l a v i d a e s p a ñ o l a encuentra , t a n d i s t i n t a 
a aquel la o t r a del p a í s que hace ve in t e 
a ñ o s conociera . L a segunda es l a del c l i -
m a , l a del sol . 
— F i g ú r e s e usted—nos dice—que aban-
donamos P a r í s con u n d í a g r i s , v e r d a -
deramente inverna l , y que al l l e g a r a 
E s p a ñ a hemos v i s t o amanecer u n es-
p l é n d i d o d í a de sol , a l t r a v é s de l a n ie -
ve de las regiones n o r t e ñ a s . . . 
L a marquesa de Castel lane t a m b i é n 
conoce a nues t ro p a í s , de l que g u a r d a 
recuerdos perdurables . L a ú l t i m a vez que 
l o v i s i t ó f u é con m o t i v o de las E x p o s i -
ciones de Sevi l la y B a r c e l o n a 
— N o pude entonces a c o m p a ñ a r l a , b i en 
a m i pesar, p o r requer i r m i presencia en 
P a r í s obl igaciones ineludibles . 
N o s hab l a d e s p u é s de nues t ro Sobe-
r ano . 
— E l saludar le s e r á p a r a m í u n a de 
las m á s agradables emociones de m i v i a -
j e . E n F r a n c i a t i ene grandes e i n c o n -
dicionales amigos . F r a n c i a n o p o d r á o l -
v i d a r n u n c a su h u m a n i t a r i a l a b o r d u -
r a n t e l a g u e r r a en favor de nuest ros p r i -
s ioneros y de nuest ros heridos. Pero , 
a d e m á s , tenemos especiales m o t i v o s p a r a 
a d m i r a r l e y respetarle , como R e y y p o r 
l l e v a r en sus venas sangre francesa, co-
m o descendiente de l a Casa de B o r b ó n . 
L a c o n v e r s a c i ó n se d e s v í a hac i a los 
m o t i v o s de su viaje. 
—Es. en p r i m e r lugar , de c o r t e s í a pa-
r a devolver la reciente v i s i t a que nos h i -
c ie ron el m a r q u é s de Floyos y don L u i s 
L ó p e z D ó r i g a . T ra igo , a d e m á s , deseos de 
conocer la e v o l u c i ó n u r b a n í s t i c a de M a -
d r i d , que h a sido m u y notable . V i s i t a -
remos sus pr inc ipa les servicios m u n i c i -
pales p a r a es tudiar los y v e r s i encon-
t r a m o s a l g u n a m e j o r a in teresante que 
y l a dei p a b e l l ó n e s p a ñ o l en l a C iudad 
u ñ i v é r s i t a r i a de P a r í a . 
A h o r a concedemos u n a especial i m -
po r t anc i a a l ' d e s a r r o l l ó "del I n s t i t u t o de 
B s i u d i o s h i s p á n i c o s , que con t a n b r i -
dantes resul tados func-ona, t a n b r i l l a n -
tes, que hace bien poco t i e m p o m a u g u -
r amos en P a r í s su nuevo edificio, con 
asietencia de eminentes r e p r e s e n t a r e s 
de las Univers idades y Academias es-
p a ñ o l a s . 
C o n t r i b u y e e n m u c h o a esta a p r o x i -
m a c i ó n c u l t u r a l el é x i t o creciente que 
adquiere en m i p a í s l a e n s e ñ a n z a del 
i d i o m a castel lano y que se v a ex ten -
diendo a los Liceos y a l a s U n i v e r s i d a -
des. Baste s e ñ a l a r , como í n d i c e de esta 
c o m p e n e t r a c i ó n c u l t u r a l , e l enorme n ú -
mero de t raducciones de las obras 
maest ras e s p a ñ o l a s que se h a n rea l iza-
do de poco t i e m p o a c á . 
L a c o n v e r s a c i ó n g i r a d e s p u é s e n t o r -
no a los problemas urbanos. 
— H o y l nos dice, e l p r o b l e m a m á s 
agudo de l a s ciudades, el que es causa 
de mayores preocupaciones p a r a los 
Munic ip ios , es e l de l a c i r c u l a c i ó n , de-
t e rminado p o r una necesidad n u e v a que 
no es posible resolver con l a m i s m a ce-
l e r i d a d con que se h a p lan teado . E n 
P a r í s a t ienden a este serv ic io doce m ü 
agentes de l a c i r c u l a c i ó n . N o es menos 
-nteresante e l de las casas baratas , en 
cuya r e s o l u c i ó n hemos adelantado bas-
t an t e en P a r í s . B i e n rec ientemente he-
mos t e r m i n a d o l a c o n s t r u c c i ó n de 20.000 
viviendas de esa clase, y ahora hemos 
vo tado c r é d i t o s pa ra cons t ru i r o t ras 
t an tas . Claro e s t á que e l presupuesto de 
a V i l l a de P a r í s , po r lo c r e c d o , nos 
p e r m i t e hacer muchas cosas: ese p re -
supuesto asciende en l a ac tua l idad a 
3.600 mi l lones de francos. 
E l m a r q u é s de Caste l lane nos despi-
de con l a m i s m a s i m p á t i c a c o r t e s í a con 
jue nos . rec ib ió . Y sus ú l t i m a s pala-
bras, inspiradas po r u n sen t imien to de 
lea l s inceridad, son p a r a dedicar u n sa-
ludo fervoroso a M a d r i d y a E s p a ñ a y 
u n deseo de acrecentar l a p o l í t i c a de 
p a r a m e j o r logro^de- las ^ sp i r ac io r 
nes de los obreros y m e i r á n dando 
cuenta de sus gestiones en este sent ido. 
Se o c u p ó d e s p u é s el s e ñ o r E s t r a d a de 
l a c r i s i s de t r a b a j o en A n d a l u c í a y d i j o 
que el p rob lema sigue en periodo agudo 
y p reocupa g randemente a l Gobierno 
que p rocu ra hacer cuan to e s t á en su 
m a n o p a r a remedia r lo . A s í — c o n t i n u ó — 
esta m a ñ a n a he hablado t e l e f ó n i c a m e n -
te con los jefes de Obras P ú b l i c a s y con 
los gobernadores civi les de A l m e r í a , 
Granada , J a é n , C ó r d o b a , M á l a g a y Se-
v i l l a . E n J a é n se ha comenzado l a cons-
t r u c c i ó n de caminos vecinales; lo m i s -
m o se ha hecho en C ó r d o b a con un g r a n 
esfuerzo por p a r t e de las Dipu tac iones 
provinc ia les , que ade lan ta ron el d ine ro 
p a r a los p r i m e r o s t raba jos con obje to 
de r e i n t e g r á r s e l e s d e s p u é s . A M á l a g a , 
donde estaban para l izadas a lgunas 
obras, se h a n enviado 150.000 pesetas. 
T a m b i é n en Sev i l l a se h a n comenzado 
diversas obras y a A l m e r í a se han m a n -
dado 100.000 pesetas con i d é n t i c o fin. 
C o m o ven ustedes e l Gobierno p r o c u -
r a hacer todo cuanto e s t á en su m a n o 
p a r a I r remediando este confl icto g r a -
ve y de s o l u c i ó n urgente . 
U n pe r iod i s t a le p r e g u n t ó s i s a b í a a l -
go re lacionado con el pa ro de los obre-
ros f e r rov i a r io s de M á l a g a , y el m i n i s -
t r o c o n t e s t ó que no s a b í a nada en ab-
so lu to y que, p o r l a sensatez y c o r d u r a 
con que han procedido los obreros en 
sus gestiones sobre el aumen to de los 
salar ios se desprende que existe u n 
ambien te de t r a n q u i l i d a d que e s t á m u y 
lejos de pensar en la c r e a c i ó n de con-
flictos de n i n g u n a clase p o r pa r te de 
los elementos f e r r o v i a r i o s . 
* * * 
V A L L A D O L U D , 13.—Esta noche ha ce-
lebrado r e u n i ó n el C o m i t é d i rec t ivo del 
S indica to C a t ó l i c o de fe r rov ia r ios espa-
ñ o l e s . E s t u d i ó asuntos de r é g i m e n in te -
r i o r y a d o p t ó acuerdos impor tan tes pa ra 
l a o r g a n i z a c i ó n . Se n o m b r ó delegado pa-
r a as i s t i r a l Congreso que p r ó x i m a m e n -
te c e l e b r a r á l a C o n f e d e r a c i ó n Nac iona l 
de Sindicatos Obreros C a t ó l i c o s , en M a -
A n o c h e sa l ió p a r a C ó r d o b a . 
El nuevo jefe de Aeronáu-
tica, en Cuatro Vientos 
G o b e r n a c i ó n , mani fes tando que en ellas 
se h a b í a n ocupado de p o l í t i c a en gene-
r a l y m á s concre tamente de la c u e s t i ó n 
e lec tora l . S e g ú n el s e ñ o r C a m b ó hay a l -
caldes que y a se h a n en t regado a las 
maniobras de de terminados g rupos po-
l í t i cos , con lo cua l se resuc i ta el a n t i -
guo caciquismo, que es p rec i samfn te lo 
que hay que e v i t a r si se quiere que las 
elecciones sean eminen temente sinceras. 
Aunque no solamente debe atenderse a 
este p u n t o de los alcaldes, sino que es 
oreclso t a m b i é n t o m a r otras medidas y 
g a r a n t í a s p a r a asegurar aque l la since-
r idad . 
—Son precisas, como d i g o — a g r e g ó — , 
g a r a n t í a s de s inceridad, si las Cortes ele-
gidas h a n de tener 3 a a u t o r i d a d grande 
Se enamoraba de muchachas que 
tenían ahorros y se que-
daba con ellos 
B E R L I N , 1 3 . — U n i n d i v i d u o l l a m a d o 
A l f r e d Ste iner ha s ido acusado ante u n 
T r i b u n a l de esta c iudad de haber t i m a d o 
jcantidades m á s o menos i m p o r t a n t e s de 
'd inero a sus f u t u r a s esposas. 
I E l p roced imien to seguido por Steiner 
jera enamorarse de muchachas que es-
I t u v i e r a n t r aba jando y t u v i e r a n ahorros . 
¡El enamorado g a l á n se m o s t r a b a f o r m a l 
has ta que c o n s e g u í a que l a d a m a ele-
g i d a le prometiese casarse con él . I n m e -
¡ d i a t a m e n t e empezaban los p repa ra t ivos 
i p a r a l a b o d a E l nov io se c o m p r o m e t í a 
a c o m p r a r muebles buenos, porque todo 
¡le p a r e c í a poco p a r a l a m u j e r quer ida . 
• Gracias a su sueudo y ahorros p o d í a per-
¡ m i t i r s e el ofrecer a su f u t u r a m u j e r un 
hoga r con todas las comodidades pos i -
bles. Pero A l f r e d i n v e n t a b a en el m o -
m e n t o de hacer los pagos u n incidente 
i m p r e v i s t o , a causa del cua l c a r e c í a de 
l i a c a n t i d a d necesaria. N a t u r a l m e n t e , la 
n o v i a connada le en t regaba los ahorros 
"po r u n d í a " , pero el enamorado g a l á n 
jen cuanto se v e í a con los cuar tos en l a 
¡ m a n o d e s a p a r e c í a p a r a s iempre. 
Pero como los negocios t i enen sus 
| quiebras, A l f r e d ha fracasado a causa 
i de una de sus muchas enamoradas, m u -
jeho m á s in te l igen te que él . 
| A l f r e d p a r e c í a perd idamente enamo-
j rado de e l ia . P r o n t o l a p id ió en m a t r i -
monio , y cuando empezaron a hablar 
I de poner l a casa, A l f r e d le c o n t ó a su 
n o v i a l a h i s to r . a de s iempre . Como la 
¡ m u c h a c h a a su vez no Je hiciese n m g u -
¡ na conf idencia de o rden e c o u ó m i c o , A l -
f r ed le p r e g u n t ó a l parecer ingenua-
men te : " ¿ Y tú , t-enes ahor ros?"—"Yo, 
s í " , le d i jo l a muchacha . " ¿ E n q u é B a n -
co?" , p r e g u n t ó el novio.^—"Ma-a, no lo 
; s é " , d i jo y a u n poco escamada l a m u -
; chacha.—"Todos m i s ahorros se los en-
i t rego a m i c u ñ a d o . " A l f r e d t o r c i ó u n 
i poco el gesto a l o í r aquello, pero a ú n 
j p r e g u n c ó : " ¿ T i e n e s conf ianza en t u cu-
¡ ñ a d o ? " — " ¡ O h ! Y a lo creo; m i c u ñ a d o 
I es p o l i c í a . " 
A l f r e d p a r e c i ó no d a r i m p o r t a n c i a a 
j lo que su nov ia le r e v e l ó , pero y a no 
j vo lv ió m á s . L a muchacha , n a t u r a l m s n -
I te, d ió sus s e ñ a s a su c u ñ a d o , efuien 
I no t a r d ó en descubr i r l a l u c r a t i v a p ro-
l e s i ó n del g a l á n . 
¡Tiene 101 años y todavía 
AYER VISITO AL PONTIFICE 
(De nuestro corresponsal) 
P .OMA, 1 3 — H a llegado a R o m a el 
i N u n c i o de Su Sant idad en Praga, mon-
• s e ñ o r C i r l ac i , que h a sido recibido pot 
el P o n t í f i c e y ha v is i tado a m o n s e ñ o r 
Pizzardo. Se cree que el objeto de la v i -
s i ta ha sido poner en antecedentes a l 
1 Pon t í f i ce de la s i t u a c i ó n rel igiosa en Che-
icoeslovaquia, donde persisten las hosti-
l i dades hacia la Ig les ia C a t ó l i c a . S i n em-
Ibargo, cont ra r iamente a lo que espera-
Iban los a n t i c a t ó l i c o s , el ú l t i m o censo ma-
'nif iesta que el catol ic ismo, s i no ha me-
jo rado sus puestos, po r lo menos los ha 
mantenido, y se encuentra en evidente 
progreso, y a en cuanto se refiere a la 
v i d a rel igiosa de los indiv iduos , como en 
I lo que respecta a l a s i t u a c i ó n m o r a l y 
c u l t u r a l que ocupa en l a n a c i ó n . — D a £ . 
fina. 
Las obras del Pilar 
L i s t a n ú m e r o ciento cuarenta y tres 
de la s u s c r i p c i ó n abier ta en Madrid.—Su-
!ma an te r io r : 247.160 p e s e t a s . — D o ñ a Eula-
| l l a Gal lardo , 25; don Esteban F e r n á n d e z 
G ó m e z , 5; una s e ñ o r a devota F . A. , 5; 
¡ u n a devota, pa ra obtener una gracia , 25; 
¡don Francisco Santiago Medina , 5; don 
i D o m i n g o E s t é v e z , esposa e hijos, 5; J . L 
y s e ñ o r a , 5; excelentish i a s e ñ o r a conde-
sa v iuda de Esteban, 1.000; d o ñ a Concep-
c i ó n Cumpl ido , 5; d o ñ a Hor t ens i a Herre-
ro, 25; don Enr ique A r r o y o Beruete, 25; 
f a m i l i a de Gasea, 10; don Pedro Par-
idos, 5; d o ñ a J u l i a Pastor, 10; V . G. de 
lAyerbe , 25; don Gerardo Carazo, 10; se-
ñ o r l t a s de P r i m o de R ive ra , 50; don Aure-
¡lio Pr ie to Rojas , por sus padres, 5; una 
s e ñ o r a devota, 25; una v iuda o hi jos de 
, i m sargento do la G. C , 5. T o t a l : 248.435 
i pesetas. 
» * » 
C o n t i n ú a ab ie r ta la s u s c r i p c i ó n todos 
los d í a s , de ocho a doce de la m a ñ a n a , 
en l a C o l e c t u r í a de la pa r roqu ia de San 
G i n é s , calle del Arena l , 13. 
« » * 
Z A R A G O Z A , 13.—La s u s c r i p c i ó n para 
las obras del P i l a r alcanza hoy la suma 
de 3.174.683,55 pesetas. 
Declaran la huelga tres mil 
en 
Los patronos querían reducir 
los sueldos 
D U B L I N , 13.—Coa m o t i v o del p ro -
Es una obrera de una encuader-|rcto dte ^ f ^ r ^ ^ ^ ^ í ^ d9 
. , . p , Ua c o n a t r u c c i ó n de i n t r o d u c i r c ier tas ro-
j bajas en los salarios, h o y se han decla-
rado en hue lga t res m i l a i b a ñ i l e s . 
L A C O N F E R E N C I A D E L A I N D I A 
. A p r i m e r a h o r a de l a t a rde v i s i t ó 
el a e r ó d r o m o de C u a t r o V i e n t a el ^ e necesi tan p a r a abordar los u ñ p o r -
nuevo j e í e da A e r o n á u t i c a , gene ra l 
L o m b a r t e . 
E n el campo se ha l l aban todos los j e -
fes y oficiales que al l í t i enen destino. 
E l genera l L o m b a r t e p a s ó r ev i s t a a t o -
da la of ic ia l idad, y v i s i t ó todos los de-
pa r t amentos , f ' • 
Declaraciones de Cambó 
E l s e ñ o r C a m b ó e m p r e n d i ó anoche el 
regreso a Barcelona. Antes de m a r c h a r 
r e c i b i ó p o r l a t a rde a los per iodis tas , a 
quienes h izo las s iguientes man i f e s t a -
ciones: 
C o m e n z ó diciendo que e s t á m u y a g r a -
decido a las deferencias que con él t i e -
ne l a Prensa m a d r i l e ñ a , pero rogaba en-
carecidamente a los per iodis tas que no 
d ie ran a sus ent revis tas y viajes p o l í t i -
cos esas proporciones, pues no só lo no 
las t e n í a n , sino que piensa v e n i r a M a -
d r i d con mucha frecuencia y , por l o 
t an to , ha de ver los y tenerlos a l co r r i en -
te de todas sus gestiones, y a que uno 
de sus p r o p ó s i t o s es estar en con tac to 
con l a o p i n i ó n p ú b l i c a . 
A p regun tas de los in formadores con-
firmó que, en efecto, se h a b í a en t rev i s -
tado con algunos min i s t ro s , entre ellos 
t a n t í s i m o s problemas que t i enen que re-
solver. Y o p r o t e s t é de ^ s alcaldes de 
Real orden cuando f u e r o n nombrados por 
este s i s t e m a y no he pro tes tado por los 
nombramien tos en si sino porque en-
t iendo que es uno de los o b s t á c u l o s a la 
s incer idad e lec tora l de que he hablado. 
O t r o i n f o r m a d o r le p r e g u n t ó s i c r e í a 
posible a l guna m o d i f í c a c i ó n m i n i s t e r i a l 
antes de i r a las elecciones, contestando 
el s e ñ o r C a m b ó en sent ido nega t ivo ; an-
tes bien, cree que este Gobierno debe i r 
a ellas t a l como e s t á cons t i tu ido . 
—Pues se habla de un Gobierno na-
c ional—le d i jo o t r o i n fo rmador . 
E l s e ñ o r C a m b ó c o n t e s t ó ra t i f icando 
su respuesta. 
P o r ú l t i m o n e g ó que hubiese v is i ta -
do a los s e ñ o r e s S á n c h e z G u e r r a y con-
¡e Romanones. 
Los sueldos de magistrados 
[ . P A R I S , 13 .—El d u e ñ o de una encua^-
j d e r n a c i ó n del X V d i s t r i t o v a a s o l i c i t a r 
l u n a recompensa h o n o r í f i c a y una pen-
\si(m p a r a una de sus obreras, l a s e ñ o -
r a E l ena D e l p i é r r e de c.ento u n a ñ o s 
de ^ edad y que c o n t i n ú a t raba jando en 
dicho es tablecimiento, en p o s e s i ó n de to -
das sus facultades. 
Casada por dos veces, l a s e ñ o r a D e l -
p i é r r e ha t rabajado toda su v i d a a en-
i t e r a s a i i s f acc ó n de sus patronos. 
L O N D R E S , 13 .—El s u b c o m i t é de es-
t r u c t u r a c i ó n federal de l a Conferencia 
de l a Tab la Redonda se h a reunido ayer, 
d á n d o s e l e c t u r a a l i n f o r m e del ponente. 
Este in fo rme presupone que l a Cons t i -
t u c i ó n r e c o n o c e r á , bajo de terminadas 
reservas, que l a responsab ilidad de l Go-
bierno federa l de l a I n d i a p e r t e n e c e r á 
en lo p o r v e n i r a los i n d o s t á n i c o s , pero 
que e l poder e jecut ivo s e g u i r á en ma-
restantes a l g u a c i l ^ de las Audiencias te-inos de ^ gobernador, a3ÍaLido de m i -
r r i t o r aies y piov.nc>;ales, 2.000; oficiales n i s t ros responsables ante el Par lamento , 
p r m e r o s de las Audiencias provinciales E l i n f o r m e p r e v é l a c r e a c i ó n de u n 
5,0^0; i t í em segundos, 4.000; í d e m terce- Senado, f o r m a d o por c ien o c ien to c in -
ros, 3.000; alguaciles de los Juzgados de cuenta miembros , oue se r e n o v a r a n 
M a d r i d y Barcelona y sus Tr ibuna les i n - nnrprn1mentf> a fp-ha fila v do unn CA-
dustr.aies, 2.250; í d e m de ascenso, 2.250; Parc a lmente a fe -na HJa ? ae ^ CA-
i d e m de entrada, 2.000; i n c é r p r e t e de 
Me l i l l a , 3.500 pesetas. 
E n el capi tu lo tercero, a r t í c u l o q u i n -
to, se asignan a los m é d i c o s forenses de 
M a d r i d 1.000 pesetas m á s a cada uno. 
La Junta de jefes de Correos 
m a r á de diputados, formada por 250 d i -
putados, cuyo manda to d u r a r í a cinco 
a ñ o s . 
IPOE liS UIGTIIIS OEIA H á EN 
ESTÍOS B U S 
y fiscales 
L a "Gaceta" de ayer pub l i ca una 
Real orden del min i s t e r i o de Grac ia y 
Jus t i c ia fijando las siguientes escalas de 
sueldos con la m a g i s t r a t u r a y con la ca-
r r e r a fiscal: 
Presidentes de Sais del T r i b u n a l Su-
L a "Gaceta" de ayer dispone por Rea l 
orden de G o b e r n a c i ó n que l a J u n t a de 
jefes del Cuerpo de Correos, que c o n s t i - | H 0 0 V e r abre L ina suscripción 
tuye u n o r g a i r s m o asesor del d i rec tor ge-
neral , f u n c i o n a r á con el c a r á c t e r de con-
c ó n el de Grac ia y J u s t i c i a G o b e r n a c i ó n , ^ " V - l™z¡* 
TT„ j _ TT, „ _ 4 . „ D „ G „ - X « ^ ^ Z s dentes de las Audiencias t e r r i to r ia les 
de M a d r i d y Barcelona, 22.750; presiden-
tes de las Audiencias provinciales de Ma-
d r i d y Barce lona y de las Salas de lo Ci-
v i l de las mismas fK'blaoiones, 18.500; ma-
Hac lenda y F o m e n t o . R e f i r i é n d o s e a sus 
conversaciones con el s e ñ o r Es t r ada , m a -
n i f e s t ó que h a b í a cambiado impres iones 
sobre el p r o b l e m a f e r r o v i a r i o , especial-
mente po r el aspecto que a h o r a t o m a b a Igistrados de c a t e g o r í a de t é r m i n o , 17.000; 
este asun to con l a p e t i c i ó n de aumen to í d e m de ascenso 15.500; í d e m de entra-
de sa l a r io de los obreros. Con el m i n i s -
t r o de Hac i enda—di jo el s e ñ o r C a m b ó — 
he hablado sobre l a s i t u a c i ó n financie-
ra, pero en l í n e a s generales, he cambia -
do impresiones sobre el p r o b l e m a de los Barce lona teniente fiscal del Supremo e 
da, 14.000; jueces de c a t e g o r í a de t é r -
m i n o , 11.000; í d e m de ascenso 10.000; 
í d e m de entrada, 9.000. 
Fiscal del T r i b u n a l Supremo, 27.750; 
fiscales de las Audiencias de M a d r i d y 
su l t i va o con el de d i sc ip ' ina r l a . E n el 
; p r i m e r caso e s t a r á f o i m a d a por el sub-
d i r e c t ó r , el inspector general , el admi-
I n i s t r ador del Correo Cent ra l , el jefe de 
¡la S e c c i ó n de Personal y los seis jefes 
de mayor c a t e g o r í a en el E s c a l a f ó n re-
sidentes en M a d r i d , a m á s de los funcio-
narios que, en concepto de t é c n i c o s es-
pec'alizados se des.gne en cada caso por 
el d i rec tor general . 
Cuando l a J u n t a funcione como disci-
p l i n a r i a se c o m p o n d r á del subdirsetor, 
el inspector general, ©1 admin i s t r ado r del 
Correo Cent ra l y los jefes de S e c c i ó n de 
ia D i r e c c i ó n general. 
Renovación de moratoria 
cambios en el que, indudablemente , i n -
fluyeron g randemente las a l teraciones de 
orden p ú b l i c o , r epe rcu t i endo e n l a de-
p r e c i a c i ó n de nues t r a moneda. 
A p regun tas de un pe r iod i s t a sobre 
í n t i m a c o o p e r a c i ó n , t a n fe l i zmente mi-:clrid> De acu€rdo con el p r i nc ip io susten-
ciada, entre los dos p a í s e s . ^ado por el Sindicato, de tener i n t e rven -
nspector fiscal, 22.750, los ocho prime-
ros fiscales t e r r i t o r i a l e s o abogados fis-
cales del T r i b u n a Supremo. 18.500; os 
restantes de igual clase, 17.000; fiscales 
provincia les de ascenso, 15.500; í d e m de 
e n t r a d a 14.000; abogados fiscales de t é r -
sl c r e í a que este Gobierno i r á a las elec- m,n0i 11000. ' í d e i n 6 d e ascenso, 10.000; 
N U E V A Y O R K . 13 .—El pres idente 
Hoover h a hecho ua ü a m a m i e m o a í m 
de recaudar londos por s u s c n p c i ó o p u -
bl ica has^a l a c í u ü - d a d ae diez auaonea 
ú¿ d ó l a r e s p a r a ' oco r r e r a laa v i c u -IU«Í  ae l a s e q u í a . 
C ü i S i F E i t L ^ o i A D E M A D A K I A G A 
P R I N C E T Q W N (Es t ado de Wueva 
Jersey) , i a . — E l escr i tor e»pa-aoi s e ñ o r 
-./j-auariaga h a daoo una c o n í e i e n c i a en 
i a Umver s iuad de Princei ton. 
La. co tuerencia del esc iMor e s p a ñ o l 
bu causado g r a n impres .on. E n t r e o i r á s 
— ^ . i cosas, el s e ñ o r M a u a n a g a d i jo l o si 
i D'spone l a "Gaceta" de ayer que s e | g u í e n t e : " E l piesiOcme w d s o n t r a b a j ó 
i ha l l a , renovada para el ano ac tual la mo- i p a r a e l t r . u n i ü de sa idvd con la m o -
r a t o r i a con c o n d o n a c i ó n de mul tas e i n - | m a d e v o c i ó n v lea l tad v hasia nw-i f-r*. 
tereses de demora otorgada por el a r - i m " ^ ™ ; o . y iealLaa ^ üasLa P ^ - e r a -
t í c u l o 54 del Real decreto de 3 de ene- !mos , . a t i rmar ^ e con l a m i s m a ta i ta 
i r o de 1930. la cual d e b e r á apl 'carse en;ue c ! , s ce immienUí qug l l e v ó a don Qui 
¡los propios t é r m i n o s que establece d icha J01-6 a la §"ioria en l a "derrota" .—Asso-
' soberana d e p o s i c i ó n duran te el a c t u a l : - ' a l e d Press. 
Notas varias! ^ f " ™ D E F M 1 J U , A 
ca de diez millones 
clones, c o n t e s t ó a f i r m a t i v a m e n t e , a ñ a -
diendo que d e b í a n ser comple t amen te 
sinceras. 
— C r e o — a ñ a d i ó — q u e es l o m e j o r que 
sea este Gobierno el que las haga, y ello 
po r u n a r a z ó n p r i n c i p a l , que es el que 
puede hacerlas m á s r á p i d a m e n t e . L a r a -
pidez e n estos momentos es esencial po r 
el p r o b l e m a m o n e t a r i o , de c u y a i m p o r -
t anc ia muchos no se dan cuenta . Y , s i n 
í d e m de entrada, 9.000 pesetas. 
Secretarios de Sala del T r i b u n a l Su-
premo, 17.000; secretario de gobierno, 
18.500; vicesecretario de ídem, 17.000; se-
c re ta r lo le t rado le l a F i s c a l í a del Supre - ¡ 
mo, 9.000; í d e m de l a Aud ienc ia t e r r i t o - | 
r i a l de M a d r i d , 5.000; í l e m de l a de Bar - í 
celona, 5.000; alguaciles de las Audien-j 
c í a s t e r r i to r i a l e s de M a d r i d y Barcelo-, 
n a 3.000; a lguac i l de l a F i s c a l í a de la 
Aud ienc i a t e r r i t o r i a l de M a d r i d 2.000; i 
C O R D O B A , 13.—Importantes elementos 
del d i s t r i t o de M o n t i l l á , p r e s e n t a r á n can-
d ida to p a r a las p r ó x i m a s elecciones a 
Cortes, a l conde de Cor t ina , m o n á r q u i c o 
agra r io , 
» * » 
C O R U Í 5 A , 1 3 . — M a ñ a n a . 14, sale el go-
bernador c i v i l para M a d r i d . Se encarga 
del gobierno de la p r o v i n c i a con instruc-
ciones de M a d r i d , el secretario, s e ñ o r Ce-
b r i á n . 
las 
!os 
' S o s a * 
E L L A . — j Q u é dicha! ¡Estar aquí lejos del mundo, de los hombres y de 
cosas, a muchos kilómetros de las bajas pasiones, de las rencillas, de 
vicios...! 
EL.—¡A muchos kilómetros de donde podamos encontrar gasolina, que 
nos ha terminado! 
( " P a f s i i í g S h W , L o n d r e s ) 
ILUSTRACIONES PARA UN MANUAL DE 
URBANIDAD 
Cómo se saluda al cobrador de las cédulas. 
:('T>er G ó e t z " , V i e n a ) 
(Es tado de F l o r i d a ; , 13. 
Don L u i s Caioe ion , ug iegado comercia l 
de la Emba jada e^pauoia en W á s t u n g -
u m , r e p r e s e n t a r á o i ic -a imente a Eapa-
aa en i a E x p o s i c i ó n de l a F i o r u i a uie-
r .d iona l , que se ce lebrara en esta capi -
ta l .—Associated Press. 
SiEÍE JEFES 
EN B U ] 
—Aquí tiene usted lumbre, caballero. No valía la 
pena de subir hasta el farol para encender, 
( "Mous t ique" . C h a r l e r o i ) 
B U C A R E S T , 1 3 — C o m o resul tado de 
la detenida i n v e s t i g a c i ó n real.sjada, el 
juez a l e s t imar que las organizacionea 
a n t i s i m i t a s "Guard.as de l a f e " y A r -
c á n g e l M i g u e l " consu tuyen un pel igro 
p a r a e l o rden púbKoo, ü a ordenado l a 
a p e r t u r a de proce í jo con t r a siete . nd i -
v.duos di rectores de estas Asociaciones, 
y e s p e c i a i m e n c « c o n t r a e l jexe supremo. 
Cornei io Gordeanu. 
U N A S E S I N A T O 
S O P I A , 13.—Esta m a ñ a n a en un ca-
bare t de l a c a p i t a l h a s.do m u e r t o ua 
sujeto l l amado Tza iko M o n o í t c b e t o , y 
bendo o t r o l l amado N i c o l á s B u n d a í -
ebef, ambos macedocios penenec-eni-es 
a l a f r a c c i ó n P r o t o g u e r o í f . 
Eos asesines son t a m b . é n dos mace-
donios pertenecientes a l a f r a c c i ó a de 
I v a n M i c b a i l o í f ; pud .e ron bu i r , pero l a 
P o l i c í a conoce sus nombres. 
E l m u e r t o fué el que a s e s i n ó a un 
macedonio amigo de I v a n Micha i lo f f , 
por cuyo m o t i v o f u é de ten do por la Po-
licía , pero poco d e s p u é s , no se sabe por 
quft causas, fué puesto en l ibe r t ad -
B I B L I O G R A F I A 
Oposiciones a Notarías 
Obra m u y ú t i l a los s e ñ o r e » aspiran**8 
G u í a para e l estudio de laa lecciones 
de P r á c t i c a Forense y B e d a c c l ó n d0 
ins t rumentos p ú b l i c o s , po r D . Salvador 
Tor res A g u i l a r . L i b r e r í a de VIctoriaDQ 
S u á r e z . 
M A D R E O . — A ñ o X X I . — N ú m . 6.708 E L DEBATE ( 3 ) M i é r c o l e s 14 de enero de 1931 
Descargó a l l í una fuerte tormenta. Una demente prende 
fuego a su propia casa. Cincuenta aniversario de la Caja 
de Ahorros de Salamanca 
EL CRISTO DE LAS TRES CAIDAS TAMPOCO ES DE MONTAÑES 
E l gobernador de Almería, en-
fermo de cuidado 
A L M E R I A , 13 .—Cont inúa enfermo de 
cuidado el gobernador c i v i l de la p r o v i n -
cia, que es v i s i t ad i s imo. 
Los recluías de Guecho 
B I L B A O . 13.—El s u b s e o r e t á r i o de Eco-
t ro , en so l ic i tud de la r e fe r ida desvia-
c ión, ins tancia que s e r á r á p i d a m e n t e t r a -
£ ! P a r l a m e n t o f r a n c é s 
r e a n u d a l a s s e s i o n e s 
BONISSON, REELEGIDO PRESI-
DENTE DE LA CAMARA 
Para las vicepresidencias han sido; 
elegidos dos moderados 
F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 
Con ello se c o n s e g u i r á n grandes benefl 
cios pa ra Salamanca. 
Cincuenta aniversario 
S A L A M A N C A , 13.—Ha celebrado se-
s ión la Caja de Ahorros , y a c o r d ó con-
m e m o r a r el c incuenta aniversar io de su 
reclutas de A r t i l l e r í a , con objeto de en-
con t ra r una f ó r m u l a que les p e r m i t a ser-
v i r en dicho pueblo. 
Niña asesinada 
CORUPÍA, 13.—Anteayer d e s a p a r e c i ó de 
su domic i l io , en el l uga r de Feal , pa r ro -
quia de San Vicen te de E l d i ñ a , una n i -
ñ a , l l amada Carmen R i v e i r o , de ocho m a t ó cuat ro ciervos y u n j a b a l í . E l con-
a ñ o s , i g n o r á n d o s e su paradero. H o y , por de de San A n t o n i o r e g r e s ó a M a d r i d . 
e m p e ñ a d o s 
corr iente . 
L a cacería en Doñana 
S A N L U C A R D E B A R R E M E D A , 13.— 
E n el tercer d í a de l a c a c e r í a , en el coto 
de D o ñ a n a , se ba t ie ron las manchas l l a -
madas Faro y Quemado de Carrasco, co-
b r á n d o s e 16 reses. E l in fan te don Ja ime 
l a m a ñ a n a , r e c i b i ó no t i c i a l a p o l i c í a de 
que en el mon te denominado E l Conven-
to, h a b í a sido descubierto el c a d á v e r de 
una n ina , cuyo cuerpo a p a r e c í a ensagren- ha descargado un fuerte t empora l de 
tado, cubier to con piedras de g r a n ta- ;v ientos , l l u v i a y granizo, que c a y ó en 
M A N O ' , , + J T -u T, I g ran can t idad a las seis de l a tarde. Las 
Se d ió cueenta del hecho al Juzgado | aguag a r r a s t r a ron gran can t idad de gra-
de i n s t r u c c i ó n , que, r á p i d a m e n t e , se per- ,n iz0 hacia la pa r te baja de la p o b l a c i ó n 
s o n ó en el l uga r del suceso. M á s tarde, jque q u e d ó completamente inundada. Se 
P A R I S , 1 3 . — C á m a r a de loa Dinu tadoa 
mi t ada , s e g ú n las impresiones recogidas. ' , a , . o íwm u ^ 
Con «Un s* m W ^ V í r á r , mn*** hPnPfl- P decano de edad, Sibi l le , sube con g r a n 
l igereza , a pesar de sus ochenta y t res 
a ñ o s , a l a t r i b u n a pres idencia l y decla-
r a a b i e r t a l a s e s i ó n o r d i n a r i a p a r a 1931. 
A c o n t i n u a c i ó n p ronunc ia el discurso ne-
c r o l ó g i c o del m a r i s c a l Jof f re , que todos 
los d iputados escuchan de p i e y en s i -
lencio. E l presidente del Consejo se aso-
cia, luego, en n o m b r e del Gobierno a l 
homenaje . 
E n s e ñ a l de duelo ae l e v a n t a l a se-
s i ó n . V e i n t i c i n c o m i n u t o s d e s p u é s ae re-
anuda y Sib i l le p r o n u n c i a el discurso de 
a p e r t u r a i n v i t a n d o a todos loa d i p u t a -
dos, s i n d i s t i n c i ó n de par t idos , a t r a b a -
j a r p a r a el m a n t e n i m i e n t o de l a paz I n -
t e r i o r y ex te r io r y en f avo r del p rogre -
so socia l . 
L a C á m a r a procede d e s p u é s a l a e l e c -
c i ó n de l a Mesa . 
F e r d i n a n d Bouisson, social is ta , ha e i -
do elegido pres idente de l a C á m a r a p o r 
261 vo tos con t ra 220 que o b t n v o B o u i -
l l o u x L a f o n t , de l a i zqu ie rda r ad i ca l . 
Moncel le , independiente; D e Caste l la-
ne, republ icano de i zqu ie rda ; H e n r i Pa-
Parte de Santander inundado 
S A N T A N D E R , 13.—En l a t a rde de hoy 
los agentes ha l l a ron a un joven l l amado j i n t e r r u m p i ó el t r á ñ c o y f u é precisa la t h é , t a m b i é n republ icano de izquierda, y 
Lu i s , de diez y ocho a veinte a ñ o s , que i i n t e r v e n c i ó n de bomberos y servicio de ~ 
h a b í a permanecido t i empo a t r á s a l ser-1 l impiezas para desaguar algunas casas, 
vicio de la f a m i l i a donde r e s i d í a l a v i c - | Todos los comercios situados en las p lan-
t i m a , cuyo ind iv iduo , en la ta rde del do-1 tas bajas quedaron inundados, 
mingo, jugueteo con l a n i n a y con u n | T a m b i é n se reciben not ic ias de l a pro-
chicuelo de l a m i s m a edad, i g n o r á n d o s e iVinC¡a de que ha descargado a n á l o g o 
desde entonces el paradero de la v í c t i - t empora l , causando impor tan tes d a ñ o s , 
ma, y a que n i L u i s n i aquel la se h a b í a n 
vis to d e s p u é s . A l in te r rogar le , observa-
ron los agentes encargados del servicio, 
que se t u r b a b a f á c i l m e n t e , a s í como que 
Carga de un millón de libras 
Leo Bouyssou, r a d i c a l social is ta , han s i -
do elegidos vicepresidentes. 
E n el Senado se c o n m e m o r ó a Jof f re 
con el m i s m o ceremonia l . L a e l ecc ión de 
l a Mesa se h a r á el p r ó x i m o jueves. 
Herriot, reelegido 
P A R I S , 13.—Los m i e m b r o s de v a r i o s ! S A N T A N D E R , 1 3 . — M a ñ a n a es espera-
do en Santander el t r a s a t l á n t i c o i ng l é s i S ^ P o s p a r l a m e n t a r i o s se h a n reunido es-1 
por su p o s i c i ó n f í s i ca e in te lec tual pare- . " O r b i t a " , que, d e s p u é s de dejar pasaje y ¡ t a m a ñ a n a en los salones de l a C á m a r a , 
c í a predispuesto _para rea l i za r cualquier I carga> t o m a r á a bordo un mi l l ón de I¡- L o s radicales socialistas h a n procedi -
atropcl lo . L a n i ñ a se ha l l aba recogida | bras esterlinas, que, debidamente custo-
por su pa r ien ta Franc i sca Bel lo Boedo, y • diadas po r l a Guard ia c i v i l , l l e g a r á ma-
la dedicaba a l pastoreo de reses. Los v e - ¡ ñ a ñ a por l a m a ñ a n a de M a d r i d en el 
cinos, cuando p r e g u n t a r o n a l j oven L u i s j c o r r e 0 del N o r t e . Se u l t i m a n los prepa-
Vare la . fueron llevados por él en d i r e c - | r a t ¡ v o 3 pa ra l a entrega y r e c e p c i ó n de 
c ión c o n t r a r i a a la que ocupaba el ca-l dicho mi l l ón a l c a p i t á n del buque me-
d á v e r . Luis , p r i m e r o n e g ó , y luego c o n - ¡ d i a n t e las formal idades de r i go r , 
fesó el c r i m e n que h a b í a realizado. L a 
I n d i g n a c i ó n es enorme en toda l a co-
marca . 
Nieva mucho en Coruña 
O O R U Ñ A , 13.—Hace u n t i empo c r u d i -
L a crisis agrícola 
S E V I L L A , 13.—El gobernador c i v i l , a l 
r e c i b i r l a v i s i t a de algunos alcaldes de 
l a p rov inc i a , les ha dado instrucciones 
en el sentido de que los repartos que se 
almo, como hace a ñ o s no se recuerda, ¡ h a g a n pa ra hacer l levadera la actual c r i -
Frecuentemente n ieva y caen copiosas! sis a g r í c o l a , sean entre todos los con t r i -
buyentes. 
E l Cristo de las Tres Caídas 
granizadas en l a p rov inc ia . 
Hallazgo de un cadáver 
C U E N C A , 13. — A dos k i l ó m e t r o s del 
pueblo de Arcos de l a Cantera se ha l la -
S E V I L L A , 13.—Siguiendo l a racha de 
hallazgos documentales, sobre las famo-
sas i m á g e n e s de Sevilla, don E n r i q u e 
do a l a r e n o v a c i ó n de su o ñ c i n a pa ra ! 
1931, reel igiendo como presidente de l a | 
m i s m a a l s e ñ o r H e r r i o t . 
El proceso Girandon1 
P A R I S , 13 .—El j uez de i n s t r u c c i ó n , 
s e ñ o r B l a c k ha d ia tado au to de l ibe r -
t a d p rov i s iona l a f a v o r de los s e ñ o r e s 
G i r a n d o n y Bussiere , bajo fianza de 
75.000 francos p a r a el p r i m e r o y 40.000 
p a r a el segundo. Como se sabe, dichos 
s e ñ o r e s e s t á n detenidos como consecuen-
c i a del asunto del t r á f i c o de i n ñ u e n c i a s 
en l a M a r t i n i c a . 
Stegerwald, ministro del Trabajo alemán, encargado directamente 
del conflicto minero del Ruhr 
L a emprenderá el profesor Blanco Alberich, que ya vino en esa i 
forma de Norteamérica a España. Saldrá en breve de Barcelona, - ! 
acompañado de su mujer y de su hija 
E N T I E R R O D E L A V I C T I M A D E L A T R A C O D E H O S P I T A L E T 
( C r ó n i c a telefónica de nues t ro corresponsal) 
B A R C E L O N A , 13 E l profesor B lanco A l b e r i c h ha decidido dar la vue l ta 
a l m u n d o en su balandro " E v a l u " , a bordo del cua l a t r a v e s ó el A t l á n t i c o , desde 
N o r t e a m é r i c a a Barcelona, a c o m p a ñ a d o de su m u j e r y de su h i j a . F u é una proeza 
magnif ica , que e s t r e m e c i ó de entusiasmo a C a t a l u ñ a . Mi l l a re s de admiradores 
acudie ron a l puer to a r e c i b i r a los audaces navegantes. H u b o qu ien en pleno 
mar, a b o r d ó al " E v a l u " y e n t r e g ó a su p i lo to u n gal lardete con los colores ca-
talanes, que fueron izados en el a l to de la a rbo ladura . Desde aquel momento, 
la h a z a ñ a t r a s a t l á n t i c a p a r e c í a una gesta heroica, algo glorioso realizado por 
u n c a t a l á n p a r a honra y prez de C a t a l u ñ a . L o que f u é una va l ien te prueba 
depor t iva , qu i s ie ron c o n v e r t i r l a no pocos en m o t i v o de e x a l t a c i ó n nac iona l i s ta 
y e l profesor B lanco y su f a m i l i a fue ron paseados en t r i u n f o por la ciudad. E l 
A y u n t a m i e n t o c e l e b r ó una r e c e p c i ó n solemne, d e c l a r á n d o l e s h u é s p e d e s de honor ; 
por todas par tes les p r o d i g a r o n c á l i d o s discursos en c a t a l á n , con g r a n sorpresa 
de l a p e q u e ñ a E v a l u , l a h e r o í n a de nueve a ñ o s , que a c o m p a ñ a a sus padres en 
l a a t r ev ida aven tu ra y que al verse saludada en un i d i o m a desconocido para e l la 
y a l escuchar las peroraciones de las autoridades, no p o d í a d i s i m u l a r su efecto 
de e x t r a ñ e z a , s i n t i é n d o s e t a n e x t r a ñ a en la p a t r i a de su padre como en cual-
quier de aquellas apar tadas islas en que h u b i e r o n de recalar duran te l a t rave-
s ía . Porque, como es de r i go r , en todos los discursos se usaba el c a t a l á n u l t r a -
moderno , p lagado de ex t ran jer i smos y giros a rb i t r a r io s , con el que se pretende 
acentuar el hecho d i fe renc ia l del i d i o m a en t é r m i n o s tales, que, como y a hicimos 
no ta r en o t r a c r ó n i c a , no l a c o n o c e r í a n los m á s c l á s i c o s estilistas catalanes de 
hace t r e i n t a a ñ o s . 
Y el p ropio profesor Blanco , nacido en p lena Barce lone ta y c a t a l á n de p u r a 
raza, no se a t r e v i ó a dar sus conferencias en c a t a l á n porque tras su prolongada 
ausencia en N o r t e a m é r i c a d e d i c á n d o s e a la e n s e ñ a n z a del castellano en las U n i -
versidades yanquis , h a b í a l legado a perder el d o m i n i o de su id ioma. A s í e m p e z ó 
a c u n d i r l a d e c e p c i ó n de los que só lo qu i s ie ron ver p o l í t i c a en lo que era ex-
c lus ivamente una h a z a ñ a deport iva , y a s í el esplendoroso rec ib imien to t r i u n f a l 
t r i b u t a d o a l n a u t a se t r o c ó en incomprensible ind i ferenc ia . N i s iquiera el l i b r o 
recientemente publ icado p o r el profesor (en el que re la ta su a t r ev ida odisea en 
f o r m a l l ena de amenidad e i n t e r é s ) h a t en ido la a c e p t a c i ó n que en j u s t i c i a 
m e r e c í a . 
E l profesor Blanco, procedente de u n p a í s en que con t an to entusiasmo se 
glor i f ica y t a n e s p l é n d i d a m e n t e se r emune ra a l h é r o e depor t ivo, no p o d r á com-
prender c ó m o Barcelona, l a c iudad m á s d e p o r t i v a de E s p a ñ a y la m á s enamo-
rada de todo lo suyo, no ha sabido recompensar su t r a v e s í a en l a que e m u l ó a 
otros navegantes sol i tar ios elevados a l a c a t e g o r í a de h é r o e s en otros p a í s e s . Todo 
ha quedado reducido a unos elogios, a l regalo de u n b a n d e r í n , con las cua t ro 
barras, y a unos aplausos f r e n é t i c o s , que ahora no se sabe si iban t r ibutados a l 
h é r o e que l legaba de a t ravesar el O c é a n o , en u n a f rág i l e m b a r c a c i ó n , o si se 
dedicaban a la banderola "ba r rada" que se a g i t a b a en lo al to del m á s t i l . Se 
a b r i ó u n a s u s c r i p c i ó n p a r a compra r el " E v a l u " y no se ha podido recaudar el 
¡ i m p o r t e de su coste, y a h o r a el profesor Blanco, a r ras t rado por l a nostalgia 
¡del m a r y por su e s p í r i t u aventurero , d e s p u é s de m a t r i c u l a r su barco en Bar-
icelona y ponerlo bajo el p e h e l l ó n e s p a ñ o l , se dispone, ayudado por l a Prensa y 
elementos deport ivos, con e x c l u s i ó n de todo e q u í v o c o po l í t i co , a sol tar sus ama-
rras, abandonar Barcelona y emprender la vue l t a al mundo.—Angulo . 
Muerto en accidente'? 
Stegerwald ha hecho su carrera política como r e p r e s e n t a n t e cíe los B A R C E L O N A , 13.—En lá casa en cons-
Sindicatos cristianos. Conoce, pues, el mundo del trabajo y de la in- t r u c c i ó n de la calle de Valencia , n ú m e r o 
Sin ^bargcT el sustituto señor F o n - ' Austria por haberlo vivido, y todo este conocimiento, como sus dotes 180' cayo ( 
tanet, per teneciente a la s e c c i ó n finan-1 personales, no serán escasos para evitar un conflicto que puede tener 
ciera del Juzgado, se ha opuesto a esta. gravísimas consecuencias para Alemania. Así, el Gobierno, después que 
ba un pastor observando que su p e r r o sas i m á g e n e s de bevii ia , don ^ n n q u e p rov idenc ia y ha apelado. E n estas con- , i m ¡ n 5 s t r o v : e ; t ¿ 1a r , l f . n r a ^ 1 R,,hr n o Ka v e l a r l o a l w a r 1=» W 
aul laba alrededor de u n pun to fijo. A c u - ¡ R e s p e t o M a r t m ha encontrado hoy en los s e ñ o r e s Gira;adon y Bussie-1 e l n l l l n i s t r o v i s i t o l a c u e n c a d e l K u h r , n o h a v a c i l a d o e n a l t e r a r l a l e y 
d ió e l pastor y h a l l ó en la o n d u l a c i ó n I el A r c h i v o de protocolos una escri tura i i r á t o d a v í a en la p r i s i ó n de la P o r d e c r e t o p a r a i n t e n t a r u n r e c u r s o s u p r e m o q u e e v i t e e l p a r o , 
del t e r reno el c a d á v e r de un hombre casil.<3ue a r r o j a la ve rdad sobre el au to r d e | _ , & . | 
comido por per ros u otros animales, con ¡la be l la imagen del Santo Cris to de las San.e. 
ropa de p a ñ o . Jun to a l c a d á v e r estaban i Tres C a í d a s , de la C o f r a d í a de San I s i -
dos botas, una c o n t e n í a una l a t i t a d e l i r o , que se c r e í a era de M o n t a j e s . Se-
sardinas y o t r a u n bote de leche c o n d e n - j g ú n se desprende de dicha escri tura, el 
sada. R e c o n o c i ó el hal lazgo el m é d i c o au tor de la escul tura es Al fonso M a r t i -
de C h i l l a r ó n , doctor Muela , que sospe-
c h ó se t r a t a de muer te v io lenta , por pre-
sentar u n brazo como cor tado a t a jo y 
parte del cuerpo cubier to con a lguna t i e -
r r a . T a m b i é n se cree pud ie ra haber 
El turismo náutico 
muer to helado por los ú l t i m o s hielos. S i n ' a t r i o s que algunos ayuntamientos han-
embargo, el m é d i c o cree que l leva m u e r - ! Í m P u e s t o con fines fiscales p a r a el paro 
tó m á s de u n mes. Los restos, t ras lada- i forzoso. L a no ta hace observar que solo 
dos convenientemente, fueron llevados al ¡se g r a v a n a los contr ibuyentes por rus-
pueblo de Arcos de l a Cantera en una t i ca y no «• industr ia les , comerciales y 
P A R I S , 13 .—El m i n i s t r o de Fomen to 
s e ñ o r Deladier ha ordenado que se ha-
nez. d i s c í p u l o de^ M o n t a ñ é s . ^ ^ ^ u n estudio de conjunto acerca del 
Nuevos arbitrios municipales i desar ro l lo del t u r i s m o n á u t i c o en las 
S E V I L L A , 13.—La C á m a r a A g r í c o l a ha v:ias navegables francesas, 
publ icado una no ta sobre los nuevos ar-
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caja y fueron enterrados. 
Pruebas de unas baterías 
F E R R O L , 13.—Ante la presencia de las 
comisiones oficiales han comenzado hoy 
í las pruebas de las nuevas b a t e r í a s em-
plazadas en e l Monte Campelo p a r a l a 
defensa de l a base nava l . A fin de ev i -
ta r accidentes m a r í t i m o s , la Comandan-
cia de M a r i n a de este pue r to ha hecho 
púb l i co , para conocimiento de los nave-
gantes, no deben acercarse a la costa a 
menos de 15 k i l ó m e t r o s en el frente com-
prendido entre Cabo P r i o r i ñ o y l a r í a de 
Deceira. 
Marinero asesinado 
F E R R O L , 13.—Comunican del pueblo 
de Santa M a r t a que u n s ú b d i t o p o r t u -
g u é s a c u c h i l l ó b á r b a r a m e n t e a M a n u e l 
V á z q u e z , t r i p u l a n t e de u n vapor pesque-
ro, que q u e d ó muer to . Se desconocen los 
' m ó v i l e s del c r i m e n . 
Buque de guerra inglés en Huelva 
H U E L V A , 13 .—Al m e d i o d í a , a n c l ó e l 
barco de g u e r r a b r i t á n i c o "Snapdran-
g o t n " , que z a r p a r á el d í a 20. L a oficia-
l i d a d c u m p l i m e t ó a las autoridades. 
— M a ñ a n a l l e g a r á a esta cap i t a l e l ca-
p i t á n general de la r e g i ó n , m a r q u é s de 
Cavalcant i , que v i s i t a r á L a R á b i d a y 
otros lugares colombinos. 
• —Reina u n f r ío i n t e n s í s i m o como n u n -
ca se ha conocido en la p rov inc ia . 
Un muerto y cuatro heridos en 
un vuelco 
J A E N , 18.—Una camioneta que se d i -
r i g í a a l pueblo de Vi l l ago rdo , vo lcó por 
exceso de ve loc idad en el camino. Resul-
t ó mue r to en e l accidente el c h ó f e r Gre-
gorio Huete , y heridos de c o n s i d e r a c i ó n 
cua t ro viajeros, uno l e los cuales h a b í a 
de casarse cua t ro horas d e s p u é s . 
Diario que reaparece 
L E O N , 13. — H a reaparecido, t ras l a 
s u s p e n s i ó n suf r ida con m o t i v o de l a hue l -
ga de t i p ó g r a f o s , el d i a r i o independien-
te " L a M a ñ a n a " , que se ed i ta en Fa len -
cia. Son dos a h o r a los d ia r ios leoneses 
que se edi tan f u e r a de la capi ta l . N o se 
Publica el d i a r i o izquierdis ta " L a Demo-
cracia". 
Prende fuego a su casa 
L E O N , 13.—En G a d a ñ o se inició un 
^ego en l a casa de Ange la S u á r e z , de 
cuarenta y siete a ñ o s . Acud ie ron los ve-
cinos, que v ie ron c ó m o l a c i tada muje r 
quemaba l a casa por los cuat ro costa-
oog. Ardió completamente en poco t i e m -
r*. y se ca lculan las p é r d i d a s en c inco 
" !1 Pesetas. Deten ida por la Guard ia c i -
manifes tó Ange la que h a r í a lo mis -
Con todas las casas del pueblo. Se 
'o de una demente. E l vec indar io esta 
e r r a d o por si vuelve al pueblo. 
Hermanos heridos en una discusión 
T f . ^ A M A N C A , 13.—En l a Plaza de San 
VÍP por mot ivos desconocidos, p romo-
eron una v io len ta d i s cus ión los herma-
nos J e sús y A n d r é s H e r r e r o M a r t í n y 
f e m a n d o H e r r e r a G a r c í a . De las pala-
urbanos. Pide que con t r ibuyan todas es 
tas riquezas a l a so luc ión de la cr is is 
obrera, y protes ta de que en el repar to 
de obreros a los agr icul tores , haya algu-
nos que no son a g r í c o l a s . Todas estas 
atenciones deben ser cubiertas por l a D i -
p u t a c i ó n . A y u n t a m i e n t o s y Estados. 
L a Comisión de monumentos 
de Tarragona 
T A R R A G O N A , 13.—Bajo l a presidencia 
E l m i n i s t r o ha podido comproba r quej E s t a d o . — C a n c i l l e r í a . — R e c e p c i ó n del 
e l n ú m e r o de " y a c h t m a n " ex t ran je ros i ̂ ^ ^ o del P e r ú , 
que renunc ian a Lr a F r a n c i a p a r a P r a c i J ' ^ ^ ^ ^ ^ ^ Z 
t i c a r l a n a v e g a c i ó n de recreo es cons i - |pa ra el abastecimiento de aguas a las 
derable y t iene sus causas en l a fron-jbases navales; R. O. declarando super-
dosidad de los requis i tos a d m i n i s t r a t i - ¡ n u m e r a r i o a don R ica rdo Calvo; conce-
vos a que han de someterse. E s t i m a e l id i endo u n mes de l icencia a don Fer-
s e ñ o r Delad ier que <» indispensable r e - ^ a n d o Va le ra ; declarando supemumera-
med ia r lo m á s p r o n t o posible esta s í - r i o a don Manue l G a r c í a Reliegos. 
u n te rcer piso. Su f r ió tales heridas, que 
fa l l ec ió a los pocos minu tos . 
— H a ingresado en el H o s p i t a l C l ín i co 
u n i n d i v i d u o que p r o c e d í a de Igua lada y 
que presentaba la f r a c t u r a de l a base del 
c r á n e o , con c o n m o c i ó n cerebral . Es tado 
g r a v í s i m o . No ha podido ser ident if icado 
n i se sabe d ó n d e se p rodu jo tales lesio-
nes, aunque se supone que son debidas 
a un a t ropel lo de a u t o m ó v i l . 
El Carnaval en la Exposición 
B A R C E L O N A , , f 3.—La ponencia n o m -
brada por la C o m i s i ó n m u n i c i p a l perma-
nente para que cuide de l a o r g a n i z a c i ó n 
del p r ó x i m o Carnaval , ha acordado re-
legar las fiestas callejeras del Carnaval 
El vencedor luchará en septiembre f*oS ¿i** c o r r e r á n las fuentes y l u c i r á n 
las i luminac iones . 
l l e g a a S e v i l l a 
• 
Hubo de aterrizar en Líerena y el 
aparato qi^edó empotrado 
Unos campesinos, con los que se 
entendió por señas , le pres-
taron auxilio 
S E V I L L A , 13.—Esta tarde a las cinco 
y media, a t e r r i z ó en 6.1 a e r ó d r o m o de T a -
blada l a avioneta t r i pu l ada por la s e ñ o -
r i t a a lemana E l l y Be inhornp , que reali-
a l r ec in to de la E x p o s i c i ó n . L a r ú a ten- ; ^a el vue lo de B e r l í n a la Guinea por-
d r á efecto en l a avenida de M a r í a Cr i s - : t u f "esa . F u é recibida por el c ó n s u l ale-
t ina , f rente a la Plaza de E s p a ñ a . E n man en Sevil la y los oflcia.'es de la base, 
con Primo Camera 
N U E V A Y O R K , 1 3 . — H o y ha sido fir-
Vacante en el Ayuntamiento 
asi como varios socios del Aero 
que la fe l ic i ta ron por su proeza. 
Club 
B A R C E L O N A , 13.-
L a av iadora dió cuenta de un acciden-
te que h a b í a sufr ido, que estuvo a pun to 
de costarle la v ida . Sa l ió de M a d r i d a 
t u a ^ i ó n pe r jud i c i a l p a r a los f r e s e s 
g e n e r e s del p a í s y se propone reduci r l ipe G ó m e z Cano. í d e m jefe de A d m ¡ _ comba e que e n f r e n t a r á a los V ^ Z * ^ 
todo lo m á s posible los refer idos r e - ¡ n i s t r a c i ó n de p r i m e r a a don Rafael T r o - i S c h m e l m g y Y o u n g S t n b l i n g , por l a p o - c o m o c°ncVja l de e l ecc ión popular d o n ' " a n V ^ 
quis i tos . yano ; í d e m jefes de segunda a don L e o - ! s e s i ó n del t í t u l o de c a m p e ó n del m u n d o : F e r n a n d o Fabra( m o n á r q u i c o autonomis- , 
- r Aa 11M « . l í lM*í . |Po ldo Palacios y don A n g e l C u é l l a r ; í d e m j d e l a c a t e g o r í a de pesos pesados. ta , que era alcalde de Barce lona a l pro- o t , J ^ m f ^ obstante s-gU:o 
Tramo nuevo de un puente |;jefeS de tercera a don P r á x e d e s Zancada R n este con t r a to no se esPecificn. n i rtWW, Pi ^ n i ™ ri* Kstndn ^ 1 1S dP S P T J ! ! ? . xue}0 por encima de las nubes sin 
C o m i s i ó n p rov inc i a l de monumentos , que| 
— — — . y don J o s é Alas ; R. O. disponiendo que-|el lug.ar n i l a fecha en que se c e l é b r a -
l a u i c u - | d e f o rmada la C o m i s i ó n revisora a quei^.r P A R I S , 13.—Sin suspenderse ia. ^ I L ^ U - ^ Q t ü (J l í i , 
^ ^ m ^ f ^ t ^ ^ ^ ^ ^ v ^ ^ de t renes y v e h í c u l o s , esta m a ñ a - ! S e refiere el a r t í c u l o 11 de l a ley o r g á - ^ f e¿^^^^^^^ e n f r e n t a r á con el bo-
cadas en el monas te r io de las Santas 'na s ^ o colocado u n t r a m o nuevo del n ica del I n s t i t u t o Nac iona l de P r e v ' S I 0 n L p ^ i ^ J ^ Q J J O ^ I ^ r j n i o C a m e r a en^el p r ó -
y el 49 de los Esta tutos de la m i s m a en- xeaaor u a n a n o x rimo ^d-rnera. en ei ¡JIU Creus, y de las negociaciones pa ra l a ' puen te m e t á l i c o de l a Plaza de Europa , 
compra de terrenos en la cal le de L é r i - i L a del icada o p e r a c i ó n se e f e c t u ó a la 
da, donde se han descubierto algunos ob-jveiOCidad de seis m i l í m e t r o s p o r m i n u -
' ' - p í í í S i o n a r el pago de indemniza-: t 0 ' p U f 86 def h ™ e r fescendeI ^ a l a T u d M ^ r i i z a c í ó n d'e^l'a casa n ü -
g los d í ñ o s c a l d o s e n T z o - ^ o s , dos metros_ h a s t a de_3arla en S u ¡ ? i e r o i2,_manzana 111, del proyecto á p r o -
t i d a d ; declarando beneficiarios de subsi-
dio á f ami l i a s numerosas; í d e m v incu la -
das casas baratas y terrenos; accedien-
x i m o mes de sept iembre, poniendo en 
juego el t í t u l o de c a m p e ó n . 
t ió por él, descendiendo a escasa a l tu ra . 
Div i só un pueblo y p e r ^ b i ó la line é-
rrea^ siguiendo la marcha por encima de 
la vía, pero a t an poca a l tura , que estuvo 
cienes por 
Prudencia socialista 
na de Franco l i , sal ieron p a r a la Corte, 
el presidente de l a C á m a r a A g r í c o l a , se-
ñ o r Ballester , y el teniente de alcalde, 
s e ñ o r A r t a l . 
— H a n sido convocadas elecciones para 
designar delegados de l a en t idad c iuda- |_ 
na de abastecimiento de aguas de T a r r a - Sena del p a r t i d o soc ia l i s ta h a aproba 
emplazamien to u n a imponen te masa de 
h i e r r o de 260 toneladas. 
P A R I S , 13 .—El Consejo federa l del 
gona, en la C á m a r a de l a Propiedad. Es-
te asunto pasiona hace t i empo a l a c i u -
dad. 
do, po r 3.676 votos c o n t r a 987 y 145 abs-
tenciones, una m o c i ó n en l a que se in -
v i t a al g r u p o p a r l a m e n t a r i o social ista 
Mercado de ganados en Zamora a observar con r e l a c i ó n al gobie rno del 
s e ñ o r S teeg una p o l í t i c a de prudencia , Z A M O R A , 13.—Hoy se ha celebrado l a 
fer ia general de ganados que estuvo an i -
ba-do a la U n i ó n N a c i o n a l de Funciona-
rios Civiles, y conf i rmando la v i n c u l a c i ó n 
de la m i s m a a don Jaime L a r r e del Val le . 
El P . de GaleS llegará el ISitora1 sin tener en cuenta las alegacio-
nes de casi todos los partidos monarqui-
a Santander 
a j u s t á n d o s e a las reglas dictadas po r el 
m a d í s i m a . Se real izaron muchas transac- u l t i m o Congreso. E s t a m o c i ó n s e r á so-
ciones y los precios fueron: caballar, del m e t i d a a l consejo nac iona l de l pa r t i do , 
500 a 650 pesetas; mula r , de 500 a 2.000; que se r e ú n e el d í a 18 del a c t u a l , 
asnal, de 150 a 200; vacuno pa ra t r aba-
jo, de 700 a 1.300; para el matadero, a 
37 pesetas l a a r r o b a ; lanares, de 40 a 
60 pesetas cabeza. 
Voladura de un montículo 
Z A M O R A , 13.—En las inmediaciones 
Cheron se a g r a v a 
P A R I S , 13 .—El m i n i s t r o de Jus t ic ia , 
Cheron, que se h a l l a enfermo desde ha-
ce unos d í a s , y que n o ha podido asis-
t i r a l a r e a p e r t u r a de las C á m a r a s , se 
empréstitos 
ingleses en Nueva York 
de las obras en c o n s t r u c c i ó n de los Sal- j i a agTava(i0 
tos del Duero, f u é volado u n m o n t í c u l o ¡ 
de 25 metros de a l tura , p a r a lo que se; " — 
emplearon seis k i los y medio de d inami- j C « nabla de 
ta. A s í se r e c o g e r á n al l í piedras que co-1 
mo can te ra hacen f a l t a p a r a las obras 
citadas. 
Muerto en un choque de camionetas 
Z A R A G O Z A , 13.—Comunican de T e r u e l 
que en el t é r m i n o de V i l l e l , una camione-
ta de Tar ragona , conducida po r Juan M a -
ñ é , n a t u r a l de Vendre l l , e n g a n c h ó por e l 
guardabarros a o t r a que c o n d u c í a Joa-
E j é r c i t o . — R . O. c i r c u l a r disponiendo Se O r g a n i z a r á n a i g u n O S a c t O S e n republicanos radicales y ahora t a m b i é n 
que cuantos e s t é n exentos del impuesto h o n o r a c c i ó cata lana. A esa costumbre, 
de c é d u l a s , antes de so l ic i ta r los bene- B ¡ a g r e g a , en lo sucesivo se o p o n d r á el par-
ficios de r e d u c c i ó n del servicio pa ra si 71* 7~ - _ ¡t ido l ibe ra l , que no e s t á dispuesto a to-
o sus hijos, recaben de la D i p u t a c i ó n 
p rov inc i a l una ce r t i f i cac ión de t a l c i r -
cunstancia. 
c e ^ S ^ ^ r S ^ l L ^ l i ^ o ^ ^ ? P - a embarcar a bordo 
f? T ^ h ^ n ^ " 1 6 ^ ^ 0 61 ^P.01""! De l íT l ega^ del t r a s a t l á n t i c o depen-
duclrse o. go.pe de E tado de! W e s e p - l ^ ^ e í a t r ^ n t e e. t e m ó l e u a 
r-lacc^dentek Así estuvo buen rato, hasta 
t i cenSO e l e c t o r a l que divisó un boquete de nube y se me-
B A R C E L O N A , 13. — E l D i r e c t o r i o del 
pa r t i do l i be r a l c a t a l á n ha publ icado una 
nota en la que protesta de la f o rma có-
m o e l A y u n t a m i e n t o r e a l i z ó caprichosa-1 a pun to de troí^zarcon' 'o"s" 'hTlos de Vĉ  
mente las rectificaciones del censo elec- ¡égra fo . V :ó la e s t a c i ó n y d e s c e n d i ó hasta 
leer desde el aparato el nomore, ente-
r á n d o s e de que era L le rena en la l í n e a 
de Sevil la a Badajoz. Se decMió a t omar 
t i e r r a en las inmediaciones de la esta-
c ión y as i lo hizo, pero en ter reno tan 
blando que el aparato q u e d ó empotrado. 
A poco ra to v i n i e r o n unos campesinos, 
con los cuales t r a t ó de conversar, ha-
b l á n d o l e s en i n g ' é s , a l e m á n y f r a n c é s , no 
c o n s i g u i é n d o l o . Entonces p r o n u n c i ó las 
eos. Agrega que esto es n o r m a y a a n t i -
gua en los A y u n t a m i e n t o s const i tuidos 
por elementos de l a l iga reg ional i s ta y 
S A N T A N D E R , 13.—Aun no se t ienen! ipror faipa jmnosicionea 
not ic ias exactas de la f o r m a en que h a r á f ^ m u y P ^ b T e q í e en el m i s m o sen- S a s ^ ^ n a ñ o ' í a T ^ 'coT^10 J ? n 
el v ia je el P r í n c i p e de Gales, que, como t ido se manif ies ten los representantes de F ^ Í I l 8 ^ ^ I t L ^ L ^ ^ ' . J l ^ 
se sabe, es esperado en Santander el pro-
representantes 
otros par t idos m o n á r q u i c o s . 
Quemaduras graves 
diendo un mes de l icencia a don A l f o n -
so R a m ó n y B a r ó n ; í d e m a don A n t o -
nio F ó r m e l e s , oficial de Aduanas . 
G o b e r n a c i ó n . — C o n c e d i e n d o un mes de 
l icencia a d o ñ a M a r í a de l a Paz C a m i n o ; 
disponiendo cese de vicepresidente del 
Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n del Colegio 
de H i j o s de Func ionar ios de Vig i l anc ia , 
Seguridad y G o b e r n a c i ó n , el teniente co-
B A R C E L O N A , 13.—En su domici l io de 
la calle de A l d a m a se le c a y ó encima a 
desde luego, con un " l u n c h " en el Rea l J o a q u í n Yuste, de c incuenta y siete a ñ o s . 
Club M a r í t i m o . Si llegase el P r í n c i p e por ¡un puchero l leno de agua h i rv i endo y le 
- m a ñ a n a y el barco por l a tarde, como -
tampoco log ró hacerse entender, creyen-
do que se encontraba en t i e r r a po r tu -
guesa. P o r medio de s e ñ a s l o g r ó indicar -
les que deseaba que empujaran el apara-
to has ta u n s:tio propic io p a r a el des-
pegue y a s í lo h ic ie ron los obreros, pe-
ro lo empujaron t an fuerte que le hicie-
ron capotar, l l e v á n d o s e l a aviadora u n 
se supone, se h a b i l i t a r á n habitaciones en 
el H o t e l R e a l para su al teza. 
« it « 
V I G O , 13.—El p r ó x i m o d í a 19 p a s a r á 
por Vigo , a bordo del _ t r a s a t l á n t i c o i n -
B A R C E L O N A , 13.—Una c o m i s i ó n de 
vendedores de diar ios de Barcelona, es-
tuvo esta m a ñ a n a en el Gobierno c i v i l 
g l é s "Oropesa", el P r í n c i p e de Gales, ipara expl icar al gobernador l a fo rma en 
rone l don Francisco R o m e r o ; nombran - a c o m p a ñ a d o de su s é q u i t o . E l a lcalde que se hace la d i s t r i b u c i ó n y venta de 
do pa ra vicepresidente dftl Cnnspirt ri^ :organiza en su honor va r ios agasajos, líos p e r i ó d i c o s y con objeto de evi tar que 
produjo heridas de p r o n ó s t i c o g r a v í s i m o . susto a l creer que Ia avioneta se h a b í a 
. . . , .. Iestropeado. Inmedia tamente reparo una 
L a Venta de periódicos ipequefa a v e r í a y e m p r e n d i ó el vuelo. 
M a ñ a n a s e r á obsequiada la s e ñ o r i t a 
E l l y con una r e c e p c i ó n y un v i n o de ho-
nor por el Aero Club y pasado m a ñ a n a 
r e a n u d a r á su vuelo hacia Casablanca. 
pa ra vicepresidente del onsejo de or&an 
A d m i n i s t r a c i ó n del Colegio de H i j o s de 
Func ionar ios de V ig i l anc i a , Segur idad y 
G o b e r n a c i ó n , a don E n r i q u e Vinader . 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a . — R e a l orden dis-
En la semana pasada disminuyó el poniendo se consideren ampliadas dos 
paro en Inglaterra pract icas anejas a las Normales de Gua-
da la ja ra . 
I d e m se anuncie al t u m o de concurso 
Balbo descubre un busto 
de Virgilio 
B A H I A , 15 
atraco, del que r e s u l t ó muer ta d o ñ a Mon t -
serrat B e r g é s . A c o n t i n u a c i ó n , se despi-
dió el duelo. E l c a d á v e r q u e d ó en el de-
l a autopsia. 
N U E V A Y O R K , 13 .—El "Even lng 
Pos t" dice que en l a Bolsa de Nueva de t r a s l a c i ó n la C á t e d r a de Derecho poli-1 b r a s i l e ñ o U g o Ber t azzon i . 
se r e p i t a n los Incidentes de anoche en 
la i m p r e n t a de " E l Not ic ie ro U n i v e r s á l " . 
Queja de unos obreros ^ 1 0 ^a.ra la: p r á c t i c a de i a 
J Con objeto de hacer algunas avengua-
B A R C E L O N A . 1 3 . - E s t a m a ñ a n a estu ¡c lones encaminadas a l descubrimiento de 
Con apenca de l ̂ ^ 1 ^ t ^ ^ ^ P ^ p ^ ^ f ^ 
n e r a l I t a l o B a l b o se ha descubier to hoy | ja r se ante el g e ñ o r j f á r q u e z " Caballero P ^ c a que han realizado una in specc ión 
u n busto de V i r g i l i o , o b r a del eacuitOrjde que los pa t ronos no qu ie ren acepta i ;?cular * ^ examinado pr inc ipa lmente 
las bases que sobre j o rnada de t rabaje la caJa aonde se guardaba el dinero y 
n , , ? ^ rñmov M a r t í n e z v <5e d i r i g í a a la i Y o r k c i r c u l ó ayer el r u m o r de que el i t i co en la Unive r s idad de Granada. L o s aviadores i t a l i anos a l m o r z a r á n y otras, les t ienen presentadas, 
q u m >_Tum«z . . i w . c t i n » " ^ j ^ b - _ n c o w ^ i o n / i r t l ü Declarando desierta l a n r o v i s i ó n d A ; w r , « n » „ „ i „ „ i „ „ ; _ , i „ i /~ . , .UÍ i T T n a o n r M i c i A n A * f „ 0 ^ o 0 
bras pasaron a los hechos y resul taron 
ridos graves los dos hermanos citados. 
El ferrocarril de Salamanca a Tejares 
S A L A M A N C A , 13.—Han regresado de 
« j a d n d los representantes de l A y u n t a -
miento, D i p u t a c i ó n , C á m a r a de Comer-
l o y vecinos de Tejares y C h a m b e r í , que 
ueron para gest ionar se realice p ron ta -
mente l a d e s v i a c i ó n del f e r r o c a r r i l de Sa-
lamanca a Tejares. Traen buenas impre-
siones de su v i s i t a a a l tas personalida-
des de l a C o m p a ñ í a Nac iona l de los Fe-
r rocar r i les del Oeste de E s p a ñ a , que les 
-ndicaron c ó m o t e n í a n que hacer la pe-
t ic ión a los Poderes p ú b l i c o s . Por parte 
ae la C o m p a ñ í a d i je ron que no h a b r í a 
"las que facil idades. Iguales palabras 
oyeron del m i n i s t r o de Fomento . L a t r a -
in i t ac ion a seguir se reduce a instancia 
Que de Salamanca se d i r i g i r á al min is -
capi ta l . A consecuencia del choque, d icha 
camioneta fué despedida v io lentamente 
cont ra u n á r b o l . R e s u l t ó M i g u e l Yuste J i -
m é n e z con g r a v í s i m a s heridas, de las que 
fa l l ec ió poco d e s p u é s . Juan M a ñ é se d i ó 
a l a fuga, pero f u é detenido. Migue l Yus -
te era vecino de Torreba ja , y deja v i u d a 
y tres h i jos de cor ta edad. 
Retraso de un tren 
Z A R A G O Z A , 13.—El t r e n correo de 
Barce lona y L é r i d a , l legó con ho ra y me-
dia de retraso, a causa de a v e r í a s en l a 
m á q u i n a . 
Visita de maestros 
Z A R A G O Z A . 13.—Hoy ha estado en 
Zaragoza, procedente de Barcelona, u n 
grupo de maestros nacionales de la p ro-
vinc ia de Zamora , presididos po r el ins-
pector de d icha provinc ia , don Luis_Gon- i T A R R A G O N A , 13.—El Cardenal V i d a l 
zá lez Mazas. E n Zaragoza, a c o m p a ñ a d o s i y Ba r r aque r ha enviado un te legrama 
del inspector don J o s é G a r c í a Campos. • ij^gj-gg^n^ose por l a salud del Arzobis-
v i s i t a r o n los grupos escolares de Gas- i p0 ob i spo de Mal lorca , y haciendo votos 
cón y M a r í n y Costa, a s í como lo m á s p0 r su c u r a c i ó n , 
notable de la ciudad. Es ta noche con t i -
nua ron el viaje a M a d r i d . 
Gobierno b r i t á n i c o e s t á negociando la 
e m i s i ó n de u n e m p r é s t i t o de 500 m i l l o -
nes de d ó l a r e s en b o n o s - d ó l a r , que se-
r i a colocado en F r a n c i a y Es tados U n i -
dos? 
D I S M I N U Y E E L P A R O 
L O N D R E S , 1 3 . — E l n ú m e r o de obre-
ros s i n t r aba jo Insc r i tos los regis-
t ros of ic ia les se e leva a 2.617.770, lo 
que representa u n a d i s m i n u c i ó n de 
25.357 con r e l a c i ó n a l a semana ante-
r i o r y u n aumento de 1.138.999 respec-
t o a i g u a l fecha del a ñ o pasado. 
LA ENFElEOAfl DEL ARZOBISPO 
DE PALMA 
Después de los últimos 
sucesos 
Eric Dmmmond en Lima 
U M A , 13.—Sir E r i c D r u m m o n d ha 
sido nombrado ciudadano de honor de 
esta c a p i t a l . E l presidente de l a R e p ú -
b l i ca r e c i b i ó al m e d i o d í a a l s e ñ o r E r i c 
S A N L U C A R D E B A R R A M E D A , 13— eil honor de quien se c e l e b r ó u n ban-
E l A y u n t a m i e n t o a c o r d ó c o n t r i b u i r con . u e t e en ei m in i s t e r i o de Estado, 
150 pesetas a la s u s c r i p c i ó n p a r a las fa- j ñ o r p j ^ ^ ^ ^ ea id rá , m a ñ a n a 
mil ias de las v i c t imas de los pasados su- P a n a m á , 
cosos. _ _ ^ 
inglesa en Lisboa 
Declarando desierta l a p r o v i s i ó n de ¡ m a ñ a n a en el palacio de l Gobierno. 
l a plaza de c a t e d r á t i c o de L e g i s l a c i ó n 
m e r c a n t i l en l a Escuela de Comercio de; 
M á l a g a . 
N o m b r a n d o a don Melchor O r d ó ñ e z ca-i 
t e d r á t i c o de G e o g r a f í a e c o n ó m i c a de la; 
Escuela de Comercio de M á l a g a 
Concediendo la excedencia a don Ra- \ 
m ó n Acín A q u i l u é . 
I d e m el ascenso de 300 pesetas anua-; 
les a don J o s é S a n t a m a r í a y Alonso de 
Ai-miño. 
N o m b r a n d o por el q u i n t o t u m o maes-
t r a de l a Escuela nac ional de M u r c i a - A r -
bole ja-Albata l ia , a d o ñ a Paz Nieves Ru-
bia to . 
en donde se recogieron l á s huellas dai;-
- U n a c o m i s i ó de fuerzas vivas d£ « l a r e s de los atracadores. A l regresar a 
M a t a r é v i s i t ó a l c a p i t á n general p a r a ' l a c iudad condal, d e s p u é s de cumpl ida 
C , l i f i Erogarle que el sargento secretario-ayu f u m i s i ó n . ]a motocic le ta en que viaja-Ln honor de la Escuadra idante del c a p i t á n encargado de l a sec ban volco' y r esu l ta ron heridos el moto-
c ión de E d u c a c i ó n f í s i ca de la localidad, :ris7!¡a ^ dos agentes. 
no sea t rasladado, pues cuen ta con las i Por l a tarde estuvieron nuevamente en 
s i m p a t í a s de todo el venc indar io . |Hosp i ta le t otros agentes pa ra i n t e r r ro -
— H o y ha regresado el gobernador m i » a r a \ ° s lierldos, pero por p r e s c r i p c i ó n —, , . _ . , . . . . - i —xxuy na regresaao ei Eooernaaor m i =— ,, r r ' r , - r 7 ' 
t i a l m i r a n t e L l t t l e O f r e c e Un b a n - u t a r de Barce lona don Fernando Beren - i f acu l t a t lva se aPlaZ0 la d i l igenc ia . 
quete al Gobierno y éste otro 
a la oficialidad 
( D e nues t ro corresponsal ) 
« » * guer, que se p o s e s i o n ó seguidamente dei 
carg:0- _. , • • * B A R C E L O N A , 13.—El c a p i t á n general 
runerales por JOffre ha manifes tado este m e d i o d í a que ha 
nombrado juez especial pa ra entender 
B A R C E L O N A , 13.—Esta m a ñ a n a , se jen el de l i to de atraco de anoche en Hos-
L J S B O A , 1 3 . — E l pres idente del Con- han celebrado en la capi l la de San J o r jp i ta le t de Llobregat , el teniente de ¡a 
taciones de la colonia francesa. el t í t u l o de bachi l le r" . a bordo del " W a r s p i t e " un banquete a l 
I d e m de l a F u n d a c i ó n "Colegio de Pa- Gobierno p o r t u g u é s , y p o r la noche, e l 
dres Escolapios", i n t i t u í d a por don Is ido- m i n i s t r o de M a r i n a o f r e c e r á a su vez 
ro G i l de Jaz. \O%TC banquete a l a o f i c i a l i dad de ' a 
t • r ! Escuadra i n g l e s a . — C ó r r e l a Marques . 
N O M B R A M I E N T O 
j u r i s d i c c i ó n m i l i t a r , po r estar incurso el 
P l O + I - O / N A U r t o ^ ; * ^ ! ^ de l i to en el bando sobre tenencia i l íc i ta 
h l a t r a c o e n H o s p i t a l e t de armagi diCtado con mot ivo del estado 
!de guerra . A ñ a d i ó el general Despujols 
Tres aviadores muertos 
L O N D R E S , 13.—Cerca de W e s t Wood-
side, en los c o n ñ n e s de l condado de 
B u c k i n g h a m y el L i n c o l n s h i r e , h a c a í d o 
a t i e r r a u n a v i ó n de bombardeo. De los 
cua t ro oficiales que ocupaban el apara-
to, tres m u r i e r o n a consecuencia del ac-
cidente y e l res tante r e s u l t ó g ravemen-
U her ido . 
B A R C E L O N A . 1 3 . - E s t a tarde a las,que n0 gs c ier to que haya dos detenidos 
cua t ro se ha celebrado en Hospi ta le t el ipor dicho suceso, pues los Mozos de Es-
t ras lado a l cementer io de los restos de cuadra, no han realizado has ta ahora 
dona M o n t s e r r a t Berges, v i c t i m a del e n - ¡ n i n g u n a d e t e n c i ó n 
(De nues t ro corresponsal ) n i ' na l atraco cometido anoche dentro del A p a r t e de estas not ic ias oficiales, se 
L I S B O A , 13 .—El s-eneral V I e r i a Tfn estan?0 <Jue regentaba. H a cons t i tu ido sabe que los Mozos de Escuadra y loa 
cha h a s^o nomfomirírecrtor d t Ae n n n n ^ f í ! 1 6 ^ ^ f ™ * ^ duelo Somatenes de l a comarca, siguen hacien-
x * s-uo nomoraao a . r ec io r ae Ae- .popular . Se han sumado todas las clases do bat idas ño r los a l r ededore - í <un on* 
r o n á u t i c a . - C o r r e i a Marques . sociales Se puede decir , que el pueblo en 'hLta X o r a . T a y S tenido n í S S ú n re?ul! 
l l I l l i l l l l l i l l I l B i i l l l i l l l I i i i l B i Í T c S k é o . E r e r c e m e n t L i o ! ^ ' 0 - ESta ^ * ^ CUatr0• 36 ^ ' ^ 
el p á r r o c o , doctor G i r o n é s , p r o n u n c i ó una 
o r a c i ó n f ú n e b r e , elogiando las v i r tudes 
iiiiiiBiiiiiMiiiüniiiiBiiiniiiBiiiiniiniii! 
Los teléfonos de E L DEBATE 
son los números 
71500,71501:71509 Y72805. 
c ó e l n t i e r r o de la i n fo r tunada Mont -
serat B e r g é s . E l herido S e b a s t i á n Ju-
l i á ha sido trasladado a una c l í n i c a par-
l ^ ^ f ^ ^ K i ^ ¿ n d o - f , S + a t l s f e C ' h o t i c u l a r de HosPitalet , donde se le h a r á 
del acto del pueblo de Hosp i t a l e t , suman-mna r a d i o g r a f í a p a r a ver el flitio en qua 
dos* al sen t inuen to p r o d u c i d o p o í el ¡tiene a lo jada l a bala, 
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P r i m e r a j o r n a d a d e l a C o p a p r o v i n c i a l d e M a d r i 
En la finca de los duques de Alburquerque. Un gran éxito depor-
tivo. España en el campeonato europeo de billar. Preparativos para 
los Juegos Olímpicos de Los Angeles 
Concurso de galgos 
Lra Copa p r o v i n c i a l de M a d r i d 
Conforme se a n u n c i ó , se c e l e b r ó ayer 
en el Soto de Alge te , propiedad de los 
duques de A l b u r q u e r q u e , l a p r i m e r a re-
u n i ó n de l a Copa de M a d r i d . C o n s t i t u y ó 
u n g r a n é x i t o , desde todos ios pun tos de 
v i s t a , p r i n c i p a l m e n t e en el m u n d a n o y 
depor t ivo . A la una en pun to que f u é 
l a ho ra fijada se congregaron todos ios 
ga lgueros de l a r e g i ó n y numerosos a r i s -
t ó c r a t a s , con m á s de 40 j ine tes y ama-
zonas. 
Los duques de A l b u r q u e r q u e con sus 
b e l l í s i m a s h i jas , p r o d i g a r o n toda clase 
de atenciones a sus amistades y concu-
r r en t e s en genera l , con la a m a b i l i d a d en 
el los c a r a c t e r í s t i c a . Y , n a t u r a l m e n t e , to -
do el m u n d o s a l i ó de_ a l l í m u y sat is fe-
cho, conservando de la ' r e u n i ó n un g r a t o 
recuerdo. 
Y no decimos con el deseo de vo lve r . 
" T o n t a " - C r l o l l o " . i g a r l a a el lo e l ga lgo , no se h a r á n l n -
"Soia" -"Chicue lo" . guna c o n c e s . ó n . 
Tota! , nueve d cisiones como m í n i m o . ! E1 m é r i t o de la m u e r t e d e b e r á 
H a b r á que a ñ a d i r t an t a s pruebas como i apreciarse teniendo en cuen ta s i u n g a i -
revanc ims se reg i s t r en , q 3 no falta-1 go. por su p rop io a r r o j o y destreza, 
r á n a l o me jo r . ; :ons ¡gue l a l iebre ; s i la alcanza debida 
a cua iqu er c i rcuns tanc ia casual que le 
^ segunda v u e l t a ¡ f a v o r e c e , o s i l a l iebre se le mete den-
Si ha lugar , decididas las pruebas i n - j t r o de l a boca, po r dec i r lo a s í , acosa-
dicadas, se p a s a r á entonces a l p r i m e r re-Ida po r o t r o ga lgo , 
co r r ido de segunda v u e l t a como s igue : | Se h a r á n las s iguientes concesiones! 
" F o r t u n a " c o n t r a vencedor de " C a r - ¡ p o r los accidentes que o c u r r a n a u n ' 
t u j a " - , , H u r a c á n " . I ga lgo a u r a n i e una car rera , pero en ca-
de "baske tba l l " t i ene l u g a r cada t e m p o -
rada en el a m p l i o cuadro del A u d i t o -
r i u m . a s í como concier tos de ó p e r a , con-
v i r t i e n d o el extenso " r i n g " de l cen t ro 
en fo ro . T a m b i é n se e f e c t ú a n torneos 
de " t enn i s " y reuniones de diversas c la-
ses, a las qae concu r r en m i l e s de per-
sonas. 
E l C o m i t é o rgan izador a m m e i a que, 
c o n t r a los informes que b a b í a p roporc io -
nado antes, el Es t ad io O l í m p i c o p a r a las 
competencias en agua e s t a r á s i tuado en 
el Pa rque O l í m p i c o , den t ro de l a c i u -
dad, y que el agua que se use s e r á d u l - ¡ jj 
ce y fresca, ce los d e p ó s i t o s de abas-
t e c i m i e n t o de l a c iudad . 
U n i n f o r m e c i r c u l ó sobre que las pis-
cinas de l estanque a c u á t i c o s e r í a n l l e -
nadas con agua salada, l o cua l r e c t i f i -
ca a h o r a el ComitO." 
Empresa 
S. A . G. E . 
E L EXITO DE LA 
TEMPORADA 
L a s u p e r p r o d u c c i ó n rusa 
"Susp i ra" c o n t r a vencedor de " R á p i -
da I " - "Guasona ' . 
" F a t u l á " c o n t r a vencedor de " B u i c k " -
" R i f " . 
Ganador de " M a r u j a " - " B a n d e r a " con-
t r a ganador de " L { r a " - " R a y o " . 
Ganador de "San ta O l a l l a r ' - " G o l o n -
d r i n a " c o n t r a vencedor de "Payaso"-
" M a r a v i l l a 1 1 " . 
Vencedor de "Escarcha"-*'Rosa" c o n t r a 
A l g u n a s generalidades 
L o s lectores v e r á n a menudo en estas 
columnas dos expresiones d i ferentes : ca -
r r e ra s de ga lgos y concurso de ga lgos 
pues to que todos los asistentes y a Sa-ganador de " G i t a n a V - M a r a v i l l a I 
ben que l a te rcera j o m a d a de este i m - i ¿ l e g a r e m o s has ta a q i ü ? SÍ las l i e -
p o r t a n t e concurso se c e l e b r a r á a l l í miS-IJres 110 s* esperar, desde luego, s i 
m o , pasado m a ñ a n a viernes. L a a f i c ión ib l en va11 Cltadas 15 car reras como m í -
q u e r r á que estas cua ren ta y ocho horas n] 
se pasen en seguida p a r a vo lve r a verse 
p ron to , y a en plena segunda vue l t a , es 
deci r , p a r a cal i f icar a los s e m i ñ n a l i s t a s ; 
p o r l o menos, a lgunos de ellos. 
E n t r e l a d i s t i n g u i d a concur renc ia re-
c o r d 
de A l m e n a r a , senontaa i .uc ia ^ ^ m , ! r e n c i a existente entre carreras de caba-
B e a t r i z L é c e r a s e ñ o r a V ü l a a m í l e h i j a , l los concurso N o en ba!cle es-
Beñora^ v i u d a de Por ra s senontas d e ^ dos deportes son m u y s imi la res . 
Casa L5pez, Beraabeu M u g u i r o y Ve- , V a m o s / d a r a] idea en p rovec i lo 
l a y o s ; duque de M o n t a l t o marqueses d e ¡ d e los ^ ^icisidoí 
Esca lona y del Za rco e h i jos conde de¡ Car re ras de c ^ i o s o carreras de g a l -
R u i z de Cas t i l l a , J u a j M a r t í n . M x i g u i - | onen exc lus ivamente el f a c t o r ve-
r o , y l a m a y o r pa r t e de los p r o p i e t a r i o s ! ^ ^ De modo dada ^ d i s t a n , 
d e los ga lgos pa r t i c ipan tes Sen t imos cla determinada) l g u a i concur-
£ U ^ 0 Q ^ gana el que c ruza antes l a m e -
da caso se d e d u c i r á n solamente de los 
pumos de l o t r o p e r r o : 
a ) P o r perder te r reno a l a sal ida, 
y a sea por no engalgar , en cuyo caso 
L o s Clubs de p r i m e r a c a t e g o r í a 
en C a t a l u ñ a 
B A R C E L O N A , 13.—Se h a n reunido 
los representantes de los Clubs de pr;- \ 
me ra c a t e g o r í a , a e x c e p c i ó n del Europa . ¡ 
pa ra estud.ar l a f o r m a m á s adecuada 
C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S 
S O C I E D A D F I L A R M O N I C A 
L a ve te rana Sociedad F i l a r m ó n i c a es-
t á en l a ac tua l temporada, mucho m á s 
concur r ida de p ú b l i c o que en a ñ o s a n - ^ i s t a ^ u s i ^ á n T E s ^ (¿6-
S. A . G. E . ) . — A las 6,30 y 10,30: Malef i -
cio. Tempestad en Asia. 
G R A N M E T R O P O L I T A N O . — S e c c i ó n 
con t inua de 4,30 a 12,45 de la noche: Me-
t ro tone n ú m e r o 37. D u c i K e r e k j a r t o (re-
el j uez d e b e r á dec.dir l a c u a n t í a de l a i00? ^ r e v i v i r ei f ú t b o l reg;o-
c o n c e s i ó n que d e b e r á hacerse sobre el aal ' ^ue ' a ^ .de Biuchos, a m e ^ . 
p n n e i p i o de que los pun tos del p e r r o Iza ma ^ave Sf UAeSó / ^ 
d e i a m í r o no c o m e n z a r á n has ta qSe el . « ^ a ^ d n s i ó n de que 
segundo h a y a ten ido o p o r t u n i d a d de h ^ ^ P 1 ' ^ ^ ® a m p l i a r el n u m e r o , 
imi r se a l a ca r re ra , debiendo el juez de- i d.e Club3 ^ P rune ra c a t e g o r í a que pa r - , 
c id i r é s t a o dec la ra r l a c a r r e r a nu la . a c l*an en 61 campeonato de C a t a l u ñ a . | 
b ) Cuando una l iebre se vea que 
va decididamente a favor de uno de los 
galgos d e s p u é s de l a p r i m e r a o subsi-
gu i en t e vue l ta , en cuyo caso el p r ó x i m o 
pun to no s e r á ganado por e l pe r ro inde-
b-damente favorec ido o solameaite l a m i -
t a d de los pun tos le s e r á n concedidos, 
s e g ú n las c r c u n s t a n c i a s . N i n g ú n ga lgo 
d i s í r u t a r á de c o n c e s i ó n po r una c a í d a 
De m o m e n t o se t r a t a de que d icha a m - ; 
p l i a c i ó n alcance a dos Clubs, pero se 
ha acordado celebrar va r i a s reuniones 
p a r a d e t e r m i n a r q u i é n e s h a n de ser y ' 
en q u é f o r m a h a n de fo rma l i za r se las j 
conclusiones que s e r á n presentadas en 
la p r ó x - m a asamblea de Clubs de acuer-
l o con i a F e d e r a c i ó n . 
H a muerto E r r a z q u i n 
ü o s "haber v i s to a los marqueses ^ S m e n L T ^ eXCept0 mando ^ VT0ÚU- S A N S E B A S T I A N . 1 3 . - E n I r ú n ha 
U r , s e ñ r i t a s L c í a S c l a f a n i , : ; f n e ° f ^ . ^ n ^ S e S d e - ^ ^ ^ r V n f 0 ^ falleCÍd0 ^ de larga y Pen0-
compet .dor , s e g ú n se p r e \ i e n e en el sa enfermedad. J u a n i t o E r r a z q u i n , fa -
dos . B a s t a n t e atareados, los no ci tados 
s a b r á n disculparnos l a o m i s i ó n . 
L a s pruebas comenzaron a l a u n a y 
toedia p a r a t e r m i n a r m u c h o antes del 
anochecer. N i n g ú n concurso ha dado las 
puntuac iones de ayer, lo que se debe no 
s ó l o a l a o r g a n i z a c i ó n , sino p r i n c i p a l -
m e n t e a que las l iebres sa l ie ron m u y va-
l ien tes . U n a cosa m á s destacable en l a 
m a g n í f i c a p o s e s i ó n . 
Se c o r r i e r o n m á s de veinte, h a b i é n d o s e 
Uado 16 puntos . De é s t o s , dos h a n pasa-
do y a a l a segunda vue l t a , una, "Suspi-
r o " , po r haber ganado u n p u n t o y po r 
abandono de su cont r incan te , s in compe-
t e n c i a en l a segunda prueba. L a o t r a 
•Calificada es " F a t u l á " , que o b t u v o los 
dos puntos . 
V a m o s a d a r a c o n t i n u a c i ó n los r esu l -
t a d o s y a lgunos deta l les : 
Juez de caza: don M a n u e l Tor rea . 
Comisa r io s : don Pedro. R o d r í g n i e z de 
'Torres , s e ñ o r B e l t r á n de L i s y d o n L e o -
po ldo Pozuelo . 
P r i m e r a v u e l t a 
" C a r t u j a " , de Jus to G ó m e z , y " H u r a -
c á n " , de l á marquesa de A m i e n a r a . L a 
p r i m e r a p r u e b a xue nu la . l>e&pues de 
b reve 'descanso,---la r e p e t i c i ó n ' i a - g a n o 
" C a r t u j a " , con una cari-era m a g n i i i c a . 
L a segunda prueba, c o r r i d a d e s p u é s de-i 
p r i m e r r eco r r ido de loa 13 p a r t i c i p a n -
tes , se d e c i d i ó a f a v o r de " H u r a c á n " . 
B i e n , aunque no b r i l l a n t e . Con esto, los 
dos e s t á n a u n pun to . 
S U S P I R A , del m a r q u é s de Casa L ó -
pez, e ü ^ u n a a " P i n t u r e r a " , de Es t r e -
m e r a - M o n t a l b o . P r i m e r a car re ra , inde-
c i s a po r f a l t a de t i empo . L a s iguiente 
se decide a f a v o r de "Susp i ra" , que mos-
t r ó g r a n soiperioridad. Loa p r o p i e t a r i o s 
de " P i n t u r e r a " dec id ie ron abandonar , 
j>or lo que "Susp i ra" pasa y a a l a se-
g u n d a v u e l t a , con u n p u n t o y u n a p r u e -
ba s i n competencia ( " w a l k o v e r " ) . 
" R á p i d a I " , de A r t e a g a - G a r c í a M a r -
t i n , y "Guasona", de A g u s t í n Godia . 
T a m b i é n empezaron con una c a r r e r a 
n u l a . L a p r i m e r a p r u e b a f u é p a r a "Gua-
t o n a " , que p a r e c i ó inesperado p a r a m u -
chos espectadores. E n i a segunda, " R á -
p i d a I " t o m ó e l desquite. A m b a s e s t á n , 
p o r l o t a n t o , "a p u n t o " , 
F A T U L A , de Evenc io S á n c h e z , d i m i -
mó a " V a l a d o r a " , de l m a r q u é s de Es-
calona. H a s t a esta pare ja , l a cua r t a , se 
l l e g ó a l a c e l e b r a c i ó n de dos pruebas . 
E l segundo p u n t o lo g a n ó con m a y o r 
s o l t u r a . 
B U I C K , de E m i l i a n o S a c r i s t á n , o b t u -
v o u n p u n t o sobre " R i f " , de Pedro R . 
de Torres . " R . f " c o r r i ó m u y mediana-
men te . 
B A N D E R A , de E m i l i o Mora les , ga -
n ó y a u n p u n t o sobre " M a r u j a " , de M i -
g u e l Brea . 
L I R A , de l m a r q u é s de V i l l a b r á g i m a , 
o t r o pun to sobre " R a y o " , de l marques 
de Escalona. P rueba dif íci l , m u y dudo-
sa a l p r i n c i p i o . 
l i a s t res s iguientes ca r re ras fueron 
ganadas—el pun to se entiende—con su-
m a f ac i l i dad , que e v i t a r o n todo c á l c u l o 
a l juez de caza. S o n : 
G O L O N D R I N A , de L u i s a E s p u ñ e s , 
aobre "San ta O l a l l a " , de E m i l i a n o Sa-
c r i s t á n . 
P A Y A S O , de Jac in to Alcobendas , so-
b r e " M a r a v i l l a 11", de A r t e a g a - G a r c í a 
M a r t í n . 
E S C A R C H A , de J u a n M a r t í n , sobre 
"Rosa", de L u i s a V i l l a a m i l . 
G I T A N A V , de E m i l i o Mora l e s , l o g r ó 
e l p r i m e r p u n t o c o n t r a " M a r a v i l l a 1", 
de Jus to G ó m e z . C a r r e r a r e ñ i d a . 
T O N T A , de M a n u e l Escobar, consi-
g u i ó f á c i l m e n t e u n p u n t o sobre " C r i o -
l l o " , de Fe l ipe Sanz. " C r i o l l o " decepcio-
n ó a sus muchos p a r t i d a r i o s . 
D e l a ú l t i m a pare ja , C H I C U E L O , de 
Franc i sco G a r c í a Nebot , g a ñ ó e l p r i -
m e r pun to f ren te a "Sola", de A n a b i -
t a r t e -Cons t an te . M a g n i f i c a car re ra , m u y 
n i v e l a d a a l p r i nc ip io . 
Segunda v u e l t a 
Se h a n cal i f icado p a r a l a segunda 
v u e l t a : 
L o s t res exentos, n a t u r a l m e n t e : " F o r -
t u n a " , de J a c i n t o Alcobendas ; "Chis-
p a V " , de A n t o l i n Qu in t ana , y " P i p i ó -
l a " , de Pedro R o d r í g u e z de Tor res . 
"Susp i r a " y " F a t u l á " . 
L a segunda r e u n i ó n 
L a segunda r e u n i ó n se c e l e b r a r á esta 
t a r d e , en F r e s n o de Toro te , en l a f i n c a 
de los marqueses de A l m e n a r a . L a p r i -
m e r a p rueba c o m e n z a r á a l a una en 
punto. 
Y el orden de las p r u e b a s — t o d a v í a 
de p r i m e r a vuelta—es el s iguiente : 
" B u i c k " c o n t r a " R i f " . 
" M a r u j a " c o n t r a "bande ra" . 
" L ¿ r a " - " R a y o " . 
"Santa O l a l l a I" - "Go lond r ina" . 
"Payaso"-"Maravi l la I T ' . 
"Escarcba"-"Rosa". 
"Gitana V"-"Maravi l la • 1 
a r t í c u l o 29. o cuando acose a su liebre, 
en c u y o caso s u c o n t r a r i o no se con-
t a r á e l p r ó x i m o pun to que haga. 
L a Copa de l a I n a 
J E R E Z D E L A F R O N T E R A , 12.— 
H a n comenzado las pruebas correspon-
d-entes a l campeonato de l a I n a , p a r a 
el que se m a t r i c u l a r o n 24 galgos. Se 
t a o, s i se quiere, el que h a empleado el v i e r o n 75 liebres, c o r r i é n d o s e 46, y se 
menor t i empo . 
E n el concurso no bas t a l a velocidad, 
sino que se t i enen en cuen ta o t ros fac-
tores . E n el caso concreto de los galgos , 
dichos otros fac tores son l a resistencia, 
el pase, e l alcance, l a g u i ñ a d a y l a 
m u e r t e . 
E n l uga r de extender l a e x p l i c a c i ó n , y 
puesto que todas las ca r re ras of ic ia les 
que se celebren se r e g i r á n po r el R e g l a -
m e n t o de! C l u b D e p o r t i v o Ga lguero , 
creemos m á s opor tuno d a r a conocer có-
m o el Juez de caza decide una c a r r e r a . 
De acuerdo con los a r t í c u l o s 23, 24 y 25, 
lo r ea l i za en l a s iguiente f o r m a : 
Bases de j u i c i o 
E l juez d e c i d i r á todas l a s car reras so-
tare i a ú n i c a base un- fo rme de que el 
ga lgo que m á s haga p a r a m a t a r a l a 
l iebre a m a n t e l a c o n t i n u a c i ó n de i a car 
i ieia a e o e r á ser declarado ganador . Es -
te pr .nc-pio se i l e v a i ^ a caoo aprec ian-
do ei v a i o r de l t r aba jo reai .zado p o r ca-
da ga lgo , s e g ú n lo es t ime el juez , h a -
ciendo u n balance de puntos , de acuer-
j m a t a r o n 16. 
Sa h a n destacado " M a l p i s a " , "Pan t a -
l l a " , "Lunares" , " C h u p i t o " , " B e l m o n t e " 
y " L e v i t a , p rop iedad de J u a n V á z q u e z 
de Pablo , D o n u a g o G á i i e g o s , L u c í a E s -
calante , hermanos P é r e z L u n a , A n t o m o 
D.az, Roque G á l l e g o s y Fe rnando A l a . 
H u b o numerosos espectadores, con u n 
centenar de j ine tes y bellas amazonas. 
Carreras de caballos 
E l c l á s i c o Omega 
B U E N O S A I R E S , 7 . — A y e r se c o r r i ó 
e l p r e m i o " O m e g a " (10.000 pesos y 
1.60O met ros , l l egando : 1 , F I R M E Z A , 
por L o m b a r d o y F a l a r l s ; 2, " V i n d i c t a " ; 
3, " P . g m e i t a . 
T i e m p o : 1,37 2 / 5 . 
( " L a N a c i ó n " . ) 
« « * 
N . de l a R . — E l P r e m i o Omega e« u n a 
de las m á s impor tan tes pruebas c l á s i c a s 
de l a A r g e n t i n a pa ra yeguas de tres a ñ o s 
en adelante, ganadoras hasta 60.000 pe-
setas. Pesos: 3 a ñ o s , 48 k i l o s ; 4 a ñ o s en 
moso de lan tero cen t ro i n t e r n a c i o n a l del 
Real U n i ó n de I r ú n . 
» « » 
N . de la B.—Juan Errazquin , fué uno de 
los mejores delanteros centros Internacio-
nales que ha tenido E s p a ñ a . Algunos le 
calificaban como el heredero del famoso 
Patricio, t a m b i é n del mismo Club. Desde 
luego pudo llegar a ello, por su Juventud. ¡ 
pero l a enfermedad que le ha llevado al i 
sepulcro, se a p o d e r ó de él y m a l o g r ó en' 
sus comienzos, uno da los mejores futbo-
listas e s p a ñ o l e s en su puesto. Del estilo 
de Monjardin, fué m á s estilista, y sobre 
todo, m á s oportuno en el t i ro , que poseía 
muy potente. Sucedió a aquél en el puesto 
del delantero centro Internacional, tenien-
do resonantes t r iunfos en partidos contra 
Suiza, I t a l i a , etc. Uno de los t r iunfos m á s 
s e ñ a l a d o s fué al marcar a l famoso Club 
Boca Junlors, de Buenos Aires cuatro tan-
tos en un partido celebrado en I r ú n , con 
ocas ión de la g i r a de los platenses por 
E s p a ñ a . 
Errá-zquln, que se r e t i r ó hace tiempo de 
los campos de juego, queda como uno de 
loa grandes delantei'os centros españoles , 
aventajando en ciertos aspectos a Monjar 
din, Travieso, Zabala, Oscar, Rubio, e t c é 
tera. De su juventud y de su juego clásico i ^ " 
pudo esperarse en a l g ú n tiempo grandes j * * * 
cosas, que cor tó el m a l que le inut i l izó pa-
ra el "footbali" . 
Descanse en paz. 
T 
Selecciones J u l i o - C e s a r 
D i s t r i bu idas po r S. A . G. E 
a 11 a mu n IÜ a IÍIBIHÍIHÍR̂H'̂H 
E x i t o inmenso de 




. f l o r e s . P rec i samenie po r ello debian 
_-icr, p r o g r a m a s e Interpretes , e i ma-
y o r a t r a c t i v o posible. i ) e los ú l t i m o s 
conciertos ceiebraaos en d-cba Sociedad 
me ha. parec ido el m e j o r el que estuvo 
a cargo del cuar te to "Rafae l " . S i des-
ca r t amos l a "Chacona", d B a c ñ , c u y a ¡ 
t r a n s c r i p c i ó n no es precisamente u n 
a c e r t ó , las d e m á s obras presentaban 
g r a n i n t e r é s : l a de J u a n C r i s t ó b a l B a c ñ , 
bajo el pun to de v i s t a documen ta l ; las 
de Schuber t y M o z a r t , bajo el p r i s m a 
de belleza y de ar te . E l g r a n é x i t o de 
Rafae l M a r t í n e z y sus c o m p a ñ e r o s «ie 
cuar te to f u é en la o b r a de M o z a r t , m 
que i n t e r p r e t a r o n i r reprochablemente . 
E g o n P e t r i P S un pianis ta de l a i 
nover . que y a c o n o c í a m o s como CO1HV 
r a r o r del v i o l i n i s t a W o l f s t b a l . CUne. 
buena t é c n i c a y sus i n t e r p r e t a r o n - ^ no 
carecen de musica l idad . De ta l l a dema-
siado y esto res ta el necesario ré.Uave 
a las obras. E n lo que In ' udab lempu tu 
estuvo acer tado fué en .a elecc ó n del 
p r o g r a m a . Toda l a p r i m e r a pa r te fue 
dedicada a Bach , inc luyendo en ella el 
"Capr ' cho sobre l a p i r t ' d a de su que-
r i do he rmano" , ob ra p in toresca y qtie. 
mica , en e s p a ñ o l , por H a r r y L a n g d o n ) . 
E n los pantanos de Z a n c í b a r , por L o n 
Chaney. Pa r de marinos, por Stan L a u -
rel v Ol iver H a r d y . 
M O N U M E N T A L C I N E M A (Atocha , 87) 
A las 6 y 10,15: Suegra pegajosa ( m u -
da) . Actual idades sonoras. Los gnomos 
alegres (dibujos s o n o r o s ñ l m ó f o n o ) . 
" M a t c h " Uzcudun-Carnera. U n suceso en 
W a l l Street (sonora) (212-930). 
P A L A C I O D E L A M U S I C A ( P i y Mar -
ga l l , 13. Empresa S. A . G. E . T e l é f o n o 
16209).—A las 6,30 y 10,30: N o t i c i a r i o Fox . 
E l á n g e l azu l ( E m i l Jann ings ) (10-1-
931). 
P A L A C I O D E L A P R E N S A (Plaza del 
Callao, 4 ) .—A las C,30 y 10,30: E n la 
calle (hablada en e s p a ñ o l ) . Met ro tone 
(sonora) . Mickey , labrador (dibujos >-
noros fllmófono). R e d e n c i ó n (sonora) , 
por J o h n G i i b e r t (30-12-930). 
P A V O N (Embajadores, l t ) . —Cinema-
t ó g r a f o . — S e m a n a Met ro-Goldwyn.—A las 
6 y 10,30: Una aventura en China y Pro-
m o t o r de campeones. 
P R I N C I P E A L F O N S O (Genova, 20).— 
A las 6,30 y 10,30: E l viaje de Sanda-
lio. I n f a m i a . Gimnas ia ch ina . E l g rano 
de arena. 
R E A L C I N E M A (Plaza de Isabel I I ) . 
, VTJŴQC A * TChunau fo r - A las 6,30 y 10,30: Met ro tone (sonora) . m a ei pun to ae pa iuua . ^ " v v . Ive r s ¡dad pe r runa (hablada en e s p a ñ o l ) , 
d e s c r i p t i v a Tampoco se toca m u - n o ia Mis ter ios de A£r jca (hablada en espa-
sonata de Beethoven. que l l eva como 
e p í g r a f e s : " L a despedida". " L a ausen-
c ia" y " E l r e to rno" . Sin embargo, lo que 
daba especial i n t e r é s a l p r o g r a m a era el 
"Pre lud io , A r i a y F i n a l " , ob ra de t a n t a 
d i f i c u l t a d como t rascendencia y que 
m a r c a en todo sus t razos l a acusada 
ñ o l ) . Selecciones F i l m ó f o n o . Gran é x i t o 
(30-12-930). 
K I A L T O . — A las 4, 6,30 y 10,30: Revis-
t a sonora Paramount . E l alegre m a r i -
nero. D i b u j o sonoro. Vogue. ¡Acon tec i -
mien to ! E l g r a n charco, por Maur ice 
Chevaiier. Es u n p rog rama Pa ramoun t 
(10-1-931). 
personal idad de C é s a r F r a n c k . I n s t r u - RQYALTY ( G é n o v a , 6).—6,30 y 10,30: 
m e n t a l m e n t e considerada l a o b r a de 
F r a n c k . puede af i rmarse que h a y en 
e l la m a g n í f i c o s t rozos p i a n í s t i c o s que se 
en t remezc lan con sonoridades de ó r g a -
no. P e t r i t o c ó bien y d e t a l l ó las Innu-
E n el p a í s de los m u ñ e c o s ( c ó m i c a ) . 
A t r a c c i ó n Vi taphone . I d i l i o p r i m a v e r a l 
(dibujos sonoros). E l v i g í a (sonora, por 
Bi l l i e Dove) (13-1-931). 
T I V O I J (Alca lá , 84. " M e t r o " P r í n c i p e 
de Verga ra . T e l é f o n o 55575). L a sala 
merablcs bellezas de l Pre ludio , A n a y jconfortabj8> const ru ida pa ra "eme" so-
F i n a l " , pero le r e s t ó t o d a su grandeza, ^ j . ^ Aparat0g Western E l e c t r i c — A las 
l a e m p e q u e ñ e c i ó , en t re otros m o t i v o s ¡6 30 y 10.20: N o t i c i a r i o sonoro Fox. ¡Qyé 
por ace lerar los movimien tos , que, des-1bello adolescente! ( c ó m i c a ) . M i c k e y en 
de regreso de 
Je a Viena,. presen 
p r ó x i m o d í a 19 una magnif ica co l ecc ión 
de modelos vieneses de media e s t a c i ó n . 
A v e n i d a Conde P e ñ a l v e r , 7. 
T e l é f o n o 16576 
g r i n a c i ó n " , de Lisz t . E g o n P e t r i f u é ca - | 
r i ñ o s a m e n t e aplaudido po r los socios. 
J o a q u í n T U R I N A 
: p i ^ ^ ^ ^ d e e s p e c t á c u l o s 
( E l anuncio de los e s p e c t á c u l o s no s « -
jpone a p r o b a c i ó n n i r e c o m e n d a c i ó n . L a 
¡ f echa entre p a r é n t e s i s a l p í e de cada 
'car te lera corresponde a la de publ ica-
c ión de E L D E B A T E de l a c r í t i c a do 
l a obra.) 
a qu ien proporcione detalles 
que ayuden a detener a l 
l a d r ó n in te rnac iona l 
•.•« T E A T R O S 
$ A L K A Z A R . — A las 6,30: L a Maricas-
A i t a ñ a . — A las 10,30: E l amor asusta y L o 
•í? cu r s i (17-12-930). 
do con i a escala que se ind ica a c o a t í - adelante, 60 ki los . Recargo: k i l o por oa-
n u a c i ó n , de l a cua l d e b e r á t a m b i é n de-
ducirse ' t í i é t c á s ' ' concesiones - especi f ica-
das y m u l t a s . 
Los puntos de l a c a r r e r a son: 
a ) Velocidad.—Que se a p r e c i a r á co-
m o uno, dos o t r es puntos , s-egún e l g r a -
do de super io r idad demost rado . 
b ) Resistencia.—Que fie a p r e c i a r á 
como uno, dos o t res puntos , s e g ú n e l 
grado de m a y o r o menor i n f e r i o r i dad 
resis tencia demostrada. 
c ) Pase .—Dos pun tos o tres, d se 
ganase yendo en el c i rcu lo exterior. 
d ) A i cauce.—Un p u n t o . 
e) G u i ñ a d a . — M e d i o pun to . 
f ) Muerte.—Dos puntos, o en u n a 
escala descendente en p r o p o r c i ó n coa 
el g r a d o de m é r i t o s desplegados a l m a -
ta r , c u y a a c c i ó n p o d r á l l egar a no te-
ner va lo r a lguno . 
j í C í m i c i ó n d© lo» p u n t o » 
a ) Velocidad.—AI e s t imar el v a l o r 
da 4.000 pesos a f r a c c i ó n m a y o r de 2.000 
sAft9-«os. i M t a n c a : . .l.GQft ms t rog . 
E s u n a prueba i n s t i t u i d a hace poco: ei 
a ñ o 1925. en que f u é ganada po r "Sos-
pechosa". 
E l " r eco rd" de t i empo en esta prueba 
es l a establecida en 1 m . 37 s. 1/5. 
E s p a ñ a en el campeonato d© E u r o p a 
E l d í a 28 de febrero p r ó x i m o Se cele-
b r a r á en L a H a y a ( H o l a n d a ) el c a m -
peonato de E u r o p a a l cuadro de 45 /2 . 
F r a n c i a , Holanda , B é l g i c a , A l e m a n i a y 
E g i p t o e n v i a r á n gus campeones y po r 
E s p a ñ a c o n c u r r i r á n r e p r e s e n t á n d o n o s , 
nuestro c a m p e ó n don L u i s Sevi l la , 
Campeonato de M a d r i d 
Resul tados de los ú l t i m o s pa r t i dos 
del campeonato m a d r i l e ñ o : 
Tercera c a t e g o r í a 
R I A Z A , 200 tantos en 40 ent radas y 
de l a velocidad hac ia l a Uebre, el j u e a i s e n e de 32, vence a Ded. Campo, 14b 
d e b e r á tener en cuenta las var ias fo r - j t an tos . 
mas en que h a y a sido desplegada, a sa- C O E L L L O , 200 t an tos en 65 entradas 
ber : ' y serie de 28, vence a Car tagena , 110 
tan tos . 
C u a r t a c a t e g o r í a , 
M A R T I N E Z , 100 tantos, vence a F e -
1 . S i en l a c a r r e r a uno de los pe-
rros l o g r a urna c l a r a ventaja , en cuyo 
caso, uno, dos o tres puntos p o d r á n con-
cederse, s e g ú n l a l o n g i t u d de esa v e n -
taja, apar te de los pun tos po r alcance, I J ^ ' D ^ I A A * 
o ¿ u ñ í d a s . A l o t o r g a r eso? puntos , el L 100 tant0fl- venoe a 
j uez t o m a r á en c o n s i d e r a c i ó n e l m é r i t o ' V T A o^?^?S"i * * ^ 
de l a ven ta j a ob temda p o r u n p e r r o ^ e í a a M ^ f c ^ s > 1 0 0 taJltos- vei lce a Esp»-
B A R I N A G A , 100 tantos , 
A r r u e F . , 86 t an tos . 
n ú b l e s e pe id ido te r reno a l a sa l ida , y a 
sea po r no haber engalgado o po r h a -
ber ten ido que co r r e r e n c í r c u l o ex te -
r i o r . 
2 . S i u n g a l g o l l eva ven ta j a a l o t r o 
m i e n t r a s i a Uebre cor re en sentido rec-
to, pero p ierde l a v e n t a j a p o r haber 
a q u é l l a po r s u p r o p i a v o l u n t a d , g i r a d o 
en redondo en beneficio de l p e r r o de 
a t r á s , en ese caso, u n g a l g o r e c i b i r á u n 
pun to po r l a velocidad desarrol lada, y 
ei o t r o per ro u n punto por i a p r i m e r a 
vue l t a . 
3 . En n i n g u n a c i r cuns t anc i a p o d r é 
decidi r una c a r r e r a l a velocidad des-
a r ro l l ada sin n i n g ú n o t r o t r aba jo , ex-
vence a 
Acuerdos de l a K . S . E . A . P e f l a l a m 
E n t r e los acuerdos tomados ú l t i m a -
mente p o r l a D i r e c t i v a de l a R . S. E . 
P e ñ a i a r a , como pa r t e interesante de suj^J 
labor f u t u r a , e s t á n ios de i a a m p l i a c . ó n 
de su chale t de l a Euenf r i a , dom.c i l lo 
social, c o n s t r u c c i ó n de re fugios y ad-
q u i s i c i ó n d© o t ros c u y a c o m p r a se le 
propone. H a l levado y a a efecto l a re -
u n i ó n de l a of ic ina y domic i l i o social de 
M a d r i d con a r reg lo a l o que requiere 
l a i m p o r t a n c i a y auge de l a R . S. E . A . 
P e ñ a i a r a , modelo de a c t i v i d a d y de t r a -
bajo, habiendo quedado ins ta lado su 
despacho p a r a t oda clase de asuntos 
asi como l a b ib l io teca de m o n t a ñ a y de-
m á s dependencias de l d o m i c i l i o social , 
en l a p r o p i a casa de l a A v e n i d a de P 
y M a r g a l ! , n ú m e r o 5, pero en e l piaoj¡¡tJ 
I V A N 
gabanes y t r incheras por fi 1 de tempo-
rada. V é a n l o y se c o n v e n c e r á n . H a y en 
todas forma.s, colores y medidas. 
Cruz, 30, S E S B S A . — Sucursal, Cruz, 27. 
Los asientos en las Plazas 
Toros 
- A las 10.30: es- U n a Real orden de G o b e r n a c i ó n que 
Sitrerw" de Los chamari leros , de Arniches , publ ica la "Gaceta" de 4yéz . dispone que 
^ A b a t i y L u c i o . ¡ q u e d e en suspenso la a p l i c a c i ó n de la 
í ¡ ESJPASfOL (Pr inc ipe , 27). — M a r g a r i t a ! parte del a r t í c u l o qu in to ael vigente Re-
WjXftgifc—5,30 ( f u n c i ó n de gala en honor g lamento de E s p e c t á c u l o s taurinos, que 
••«idel s e ñ o r alcalde de P a r í s ) : E l g r a n tea-;determTna la e x t e n s : ó n de los asientos en 
í k r o del m u n d o y D o ñ a F ranc i squ i t a (ac-¡ las plazas de p r i m e r a y segunda cate-
M E J R O V S K T V k o s p r i m e r o y segundo).—Noche, no h a y i g o r í a , e x c e p t u á n d o s e de este precepto las 
. . . . f u n c i ó n (23-12-930). plazas no inauguradas, las cuales marca-
Si ^ e ' s e ^ n confidencias, se encuen- JONTALB-ÍL ( P i y M a r g a l l , e ^ - L o l a . r á n sus c i rcu i tos con arreglo al Regla-
* t r a actualmente en M a d r i d , acusa- : ¿ U ^ f v ^ - A las 630: L a L o l a se v a a |mento , y que en cuanto a l í i n c l u s i ó n en 
C A L D E R O N . — C o m p a ñ í a l í r i c a t i t u l a r . 
A las 6,30: L a rosa del a z a f r á n (16-3-
- -• 930). 
C O M E D I A (Pr inc ipe , U ) . — A las 10,15: 
X E l a l m a de corcho (estreno) . 
A C O M I C O ( M a r i a n a Pineda, 10).—Lore-
% t o-Chicote.—A las 6,30 y 10,30: Una m u -
V j e r s i m p á t i c a . ¡ E x i t o ex t r ao rd ina r io ! (11-
V l-Q31). 
$ E S L A V A (Pasadizo de San G i n é s ) . - -
V. Viernes 16, debut de l a c o m p a ñ í a c ó m l -
ca de S e p ú l v e d a - M o r a 
do de haberse apoderado de los jo-
Par t ida . 
Reserva absoluta 
de 5 a 8 los d ias laborables e s t a r á n ¡ 
ab ie r t a s las oficinas pa ra t oda clase • liWI'BÜHüliiaül! 
de servic ios e in fo rmes , y cuando se! 
a n í m e l e opo r tunamen te se v e r i f i c a r á n 
reuniones cul tura les , charlas, proyec-
ciones, etc., pa ra los asociados en e l ! 
propio d o m i c i h o soc ia l e independiente- j 
mente de l p r o g r a m a anua l y a c o s t u m - i 
brado. 
E l t ro feo Pompeyo Sev i l l a 
M d o m i n g o se c o r r i ó es ta prueba, 
o rgan izada por l a F e d e r a c i ó n Caste l la-
na, sobre u n r eco r r ido de siete k J ó m e -
os, que c o m p r e n d í a e l paso po r ei 
campo del M a d r i d dos veces. L a ac tua-
c i ó n m á s destacada l a t u v i e r o n Guz-
L O P E S , 100 tantos , vence a Espina , imá:n' el checoeslovaco K i t t e l y los her-
55 tantos . ' manos Reliegoa. 
U R G S L L E S , 100 tantos , vence a 
A r r u e ( J . ) , 35 tantos . 
L a p r i m e r a v u e l t a de segunda c a t e g o r í a 
L a d a s i f i c a c ó n f u é : 
1, A N G E L G U Z M A K , en 19 m . 26 s. 
3/5, de l a D e p o r t i v a F e r r o v i a r i a ; 2, 
T e r m a i a d a l a p r i m e r a vue l ta , de i a s ' A d o l f o ^ t t®1» de l a Sociedad A t l é t i c a , 
dos en que se j u e g a l a e l i m i n a t o r i a de ' 
esta c a t e g o r í a , ha dado este resultado 
ent re los s-etg i n s c r i t o s : 
E l a n t i ü r i c o U r o m i l m e ha dado 
resultados sorprendentes en los ca-
sos de gota, r eumat i smo, almenilla y 
d e m á s manifestaciones de l a d i á -
tesis ú r i c a . 
P o r su a c c i ó n disolvente del á c i -
do ú r i c o y por su poder a n t i s é p -
t i co de las v í a s u r ina r i a s , lo con-
sidero super ior a todos sus s imi -
lares y u n medicamento de g r a n 
v a l o r t e r a p é u t i c o s iempre que sea 
necesario e s t imula r l a ac t i v idad 
h e p á t i c a y renal . 
D r . E . S. C O M E N D A D O R 
D e l Colegio de M é d i c o s 
Barce lona . 
A las 10,30: Rea l idad (9 - l - ; l a segunda c a t e g o r í a de las plazas de ca-
' p í t a l e s de p r o v i n c i a que nonvna t ivamen-
F U E N C A R R A L . — G r a n c o m p a ñ í a Hr i - j t e no e s t á n comprendidas en la p r ime-
' l maestro Tena.—Tarde: D o ñ a F r a n - , r a c a t e g o r í a , quede a l a r b i t r i o de los 
en e l tea t ro E s p a ñ o l . — N o c h e , a gobernadores l a a p l i c a c i ó n de ese pre-
L a rosa del a z a f r á n ( é x i t o cla-iCepto. 
INFANTA ̂ ÂBEL (Ba rqu i l l o , t ^ ^ m m ^ m w m f m m m m m - i 
lU,30: E l padre Alcalde (132 representa-, A L T O J U C A R 
¿ c i ó n ) . - 1 0 : 3 0 : E l s e ñ o r Badanas (dos ho- ^ ^ * VJ» * l W ^ ^ K\ 
* ras y med ia en f ranca carcajada) ( 2 0 " | ^ ^ ^ ^ ^ | | ¡ñ ^ 
" l A R A (Corredera B a j a , 17).—A lasj 
6,30: Manos de plata.—A las 10,30: Dona l 
H o r m i g a (30-10-930). 
M A R A V I L L A S ( M a l a s a ñ a , 6).—Compa-
ñ í a B l a n q u i t a Pozas.—No hay f u n c i ó n ; 
pa ra da r l u g a r a los ensayos generales j l 
^ K S v - M a r í a P a . o u - A -ÍSEiS SOLOAOOS BERIBOS EN ÜN CHOQÜE 
6,15: A d á n o E l d r a m a empieza mana- ^ 
na.—A las 10,30: Los andrajos de l a p ú r - * 
pu ra (7-11-930). i E n el k i l ó m e t r o 4 de l a ca r r e t e ra de 
i ' ; ! 
(VTNO B L A N C O ) 
Despacho: H U E R T A S , 70. 
Telé fono 19834. 
^ ^ % K ^ Eí tS ?J £ S m n 
R E I N A V I C T O R I A (Car re ra de S a n | M a d r i d a Puenlabrada chocaron ayer 
J e r ó n i m o , 28). A las 6.30 y 10,30: Las , t a rde l a camione ta m i l i t a r n ú m e r o 785 
bellezas del mundo (22-4-S.5d). l v el t r a n v í a ISf i ele l« Ivnpa dr» T.ps?-a-
T E A T R O C I R C O D E P R I C E (P laza Iy 61 ^ a n v i a ia»> ae i a anea ü e J^ega 
del Rey, 8) .—Hoy m i é r c o l e s no hay fun-,-136^: 
c i ó n de ta rde y noche pa ra da r l u g a r a| E n el accidente r e su l t a ron lesionados 
los ensayos de l a zarzuela en dos actos, llos s iguientes soldados, afectos a la 
del maes t ro M o r a t ó , t i t u l a d a Los p e l a o s , ¡ A v i a c i ó n , que iban en l a c a m i o n e t a : Car-
cuyo estreno se v e r i f i c a r á m a ñ a n a jue-!ios Pozuelo, A n g e l M i g u e l Olmeda, F r a ü -
^'A-orr-rrTnr A r - ^«o - f i ?o A r ^ r , * i ™ >je'cisco Se r i t a Quero, F é l i x Zapata , E u -
Z A R Z U E L A . — C o m p a ñ í a A r g e n t i n a de T , „ „ 1 «r , 1 „ 
Revistas de Arte) .-6,30-10,30: Buenos ^eni01 L ó p e z y Ra imundo Monrea l . Las 
Aires en M a d r i d ( é x i t o clamoroso) (13-iseis lesionados ingresaron en el Hosp i -
1-931). | t a l m i l i t a r , donde se les p r e s t ó asisten-
Ruiz -F iores , se.s v i c to r i a s ; Oro , cla-
co; Pa rdo , c u a t r o ; Barba, t res ; Cortes , 
dos; A s p r ó n , una y Soler, n inguna . 
Las series mayores consegu.das co-
^¿¿U) cuando l e 0 ^ ! ! ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' ! ^ 6 8 ? 0 1 1 ^ 1 1 a 0 r o . 89. 85, 64, 52. Ru iz - j S A N S E B A S T I A N , 1 2 . — A beneficio 
supt t r io i 'dad po r un ga lgo sobre o t r o iores• 7o' 66- AsPr<to. 60. Pardo, 59 de l a J u n t a de Beneficencia, j u g a r á n el 
y 52. Barba , 54. Cortes , 69. Soler, 4 " -4t~ OA u~~ 
F R O N T O N J A I - A L A I (Alfonso X I , O . ' c i a . Salvo Ra imundo , que s u f r i ó graves 
A las 4 ta rde . P r l n ero, a remonte : Lasa heridas, los d e m á s resu l t a ron levemente 
y E c h á n i z (J.) cont ra E c h á n i z ( A . ) y:contUsionados. 
Son in f in i tos los enfermos a t o r m e n t a - l E r r e z á b a l - Segundo, a pala, ^ Radiola y 
en 19 m . 3 1 s. 2 /5 ; 3, J o s é Reliegos, de jdos por el reuma que c u r a r o n de sus ata- -NTarru I con t ra Ga l la r ta y P é r e z , 
la F e r r o v i a r i a , en 20 m . 31 S. jques con el U r o m i l , m ien t r a s h a b í a n f r a -
P o r equipos, v e n c i ó l a F e r r o v i a r i a , 
seguida de la G i m n á s t i c a . 
P a r a la 
v a s e s a 
Beneficencia 
en un la rgo r eco r r ido a caibrur. 
S i u n perro , desx^ués de g a n a r loa p r i -
meros seis pumos , t o d a v í a conserva l a 
puuea-ón de l a l iebre p o r su supe r io r 
veiociaad, t e n d r á ei dodie de l a conce-
s i ó n p resc r . t a p a r a los siguientes p u n -
tos logrados antes de que s u c o a t r a r i o 
comience a g a n a r l o » . 
b ) Res is tencia .—1. L a res i s tenc ia 
se a p r e c i a r á en el ú l t i m o te rc io de l a 
ca r r e r a . 
2 . S i d u r a n t e este ú l t i m o t e r c i o u n 
per ro se d i s t anc i a de o t ro , pe ro s i n que 
a m g u n o de ios dos l legue a tocar a l a 
l.ebre, cua lqu ie ra que f u e r a esta d i s -
tancia, se c o n c e d e i á u n p u n t o . 
3 . P a r a aprec iar l a res is tencia en e l 
ú l t i m o tercio se h a r á n las mi smas c o n -
cesiones y se t e n d r á n en cuen ta s i m . la -
res consideraciones que p a r a ap rec ia r 
la velocidad en l a p r i m e r a pa r t e de l a 
ca r r e r a . 
c ) Pase.—Es cuando u n ga lgo e m -
pieza a bastante d s t a n c . a d e t r á s de s u e f e c t u a ' r á n en el O Í y i i p i r A u d í t c r i ' í ^ i . 
E l promedio m a y o r p a r t i c u l a r y ge -
nera l en esta p r . m e r a v u e l t a correspon-
de a l s e ñ o r Oro", s i g u i é n d o l e Ru iz -F lo -
res y Pa rdo . 
L a lucha, pues, en esta segunda y ú l -
t i m a vue l ta , q u « h a empezado ya , pue-
de decirse que e s t a r á condicionada ai 
s . tuar en uno de ios dos puestos de cam-
p e ó n o s u b e a m p a ó n a los s e ñ o r e s Ruiz -
F io re s y Oro . 
Juegos olímpicos 
P u g i l a t o , lucha y pesos y ha l te ras 
E l D e p a r t a m e n t o de Prensa del Comi -
t é O l í m p i c o de los Estados Unidos nos 
f a c i l i t a los detalles que damos a con t i -
n u a c i ó n con r e l a c i ó n a va r i a s de las m a -
nifestaciones depor t ivas : 
" L a s pruebas de p u g i l a t o , l u c h a y le-
v a n t a m i e n t o de pesos en los Juegos de 
l a X Ol impiada , que se c e l e b r a r á a q u í del 
30 de j u l o a 14 de agesto de 1932, se 
d í a 20 los hermanos A t a ñ o , c o n t r a t res 
pe lo ta r i s franceses. E l mismo d í a se ce-
l e b r a r á un par t ido con i g u a l fin entre 
e l Rea l U n i ó n y i a Rea l Sociedad. 
Tranv ia r ia -Res idene ia 
E s t a t a r d e se c e l e b r a r á el p a r t i d o de 
campeonato entre l a T r a n v i a r i a y la Re-
sidencia de Estudiantes . A l a s tres , en 
e l c a m p o de l a p r i m e r a Sociedad. 
casado todos los d e m á s t r a t amien tos em-
pleados. E s t á t a m b i é n probado, que cuan-
tos vayan sujetos a las graves dolenc'as 
cuyo o r igen «ea el á c i d o ú r i c o , pueden 
prevenirse con t ra nuevos ataques de eu-
m a gota, a r t r l t í s m o , có l icos ne f r í t i cos , , 
m a l de p i ed ra etc., que especialmente en la 
Incendio en unos almacenes 
C I N E S E n los almacenes de e lec t r i c idad de 
C I N E A V E N I D A ( P i y M a r g a l l , 15.|la e s t a c i ó n de A t o c h a , se d e c l a r ó un in -
Empresa H. A . G. E . T e l é f o n o 17571).—icendio. Los bomberos, que acudieron r á -
A las 6,30 y 10,30: N ' " c i a r l o Fox . M á s j p i d a m e n t e , sofocaron el fuego, pero no 
^ ^ r ^ 1 ^ ^ ? 1 ' 1 ' ? ; - * ^ ? ^ 3 ^ en oSíaV, iPudieron e v i t a r que quedara des t ru ida 
C I N E D E L C A L L A O (Plaza de l Ca-Iuna e s t a n t e r í a Se igno ran lac r-iimas del 
10. T e l é f o n o s 95801 y 93158).—A las 6,30 i-ncendio 1gnoran ^ causas aei 
los p e r í ¿ d o s invernales de f r íos y hume-1!' l0'30Ti, N o t i c i a r i o P . x . ' .empestad ,orj „ . Ma™,, . ! w v ^ á ™ ^ v 
d p d M ^on m á í ; frpoiipntps ,John B a r r y m o r e y C a m i l a H o m ( 6 - 1 - L e ae Manue l t e r n á n a e z y 
•ÍZtl t o S S e^lSs p r imeros d í a s de'931>- | G o n z á l e z . 15, se p rodu jo u n incendio en 
cada mes u n poco de U r o m i l en un vasoj CINE 1)08 ^ M A Y O ( E s p í r i t u San-^ma m e d i a n e r í a que fué sofocado r á p i -
de a g u a A. instante q u e d a r á t r a á s f o r - ' ^ P ^ a » . A. G. E . T e l é f o n o . d ó m e n t e p o r los bomberos, 
mada en agua m i n e r a l a g r a d a b i l í s i m a v 17f52)-rA laS y 10i'1-,:1 E l PVJama 
d i u r é t i c a , que de la manera m á s sene ;laicoJlorTde í°s.a- m c o m e t a de la acade-
p u r i ñ e a r á la sangre, l a v a r á los r iñon 'stlmi^^3 "l™^"1 za-5es! ^ 1 
a r r a s t r ando hacia l a o r i na el venenoso r o ^ 1 1 ^ ^ 1 3 ^ ^ (tDoftor^ Cortezo. ? ) . -
á c i d o ú r i c o que es l a causa de los m a - , ^ 0 V }0: ,San A*1011*», dame un h é r o e , 
les u r i c é m i c o s E1 v ludo alegre, por H a r r y L ied tke . M a -
lleflcio, po r E l g a B r i n k . 
P H l B i i n W i B p a i S n i ^ ^ C I N E M A D R I D . — 6 , 3 0 y 10,80: Conde-
Escot. i ' la 
lillliniüllSÜÜIIK! 
S e l e c t í 
£L DEBATE, Colegiata, 7|n 
ñ a s 
co lecc ión de versos 
moris t icob de 
Carlos Luis de C u e n c a 
Precio: 5 pesetas. 
J9 
fttr 
c o n t r r i o y , sm embargo, le adelanta ea 
c a r r e r a rec ta y l o g r a u n a c l a r a v e n t a -
j a sobre é l . 
d j Alcance .—Es cuando por p e g a r 
E l O l y m p i c A u d i t o r i u m , que e s t á cer - j 
ca de l Parque O: imp ico , en el centro dej 
l a c iudad, fué cons t rudo en c o n e x i ó n con! 
l a X O l i m p í a d a , y t iene una capacidad | 
MAURICE C H E V A U E R 
Livin' in the sunlight, lovin* in the tnoonlight. I A T ? O ^ V A 
Tú eres mi nueva dicha (Vous étes mon noitveau ^ 
bonheur). 
OHQ. HIGH H A T T E R S 
Tú eres mi nueva dicha. FoX-trot. 
OKQ. B E R N I E CUMMINS 
g r á f i c a po r las "estrel las" Jack H o l t y 
D o r o t h y Revier . Lunes p r ó x i m o : I v a n el Pedidos a la A d m i n i s t r a c i ó n de E L D i 
Te r r i b l e ( f a n t á s t i c a p r o d u c c i ó n ru sa ) . 
C I N E S A N C A R L O S (Atocha , 157. Te-
l é f o n o 72827. E l "c ine" de moda).—A las 
6,30 y 10,30. L a mejor i n s t a l a c i ó n sonora 
sistema W e s t e r n E lec t r i c . L a fo rmidab le 
B A T E . Colegiata. 7. 
Líneas Aéreas Españolas 
pÍ 'odyc.ció_n^d?, . :Rer?}ar?ue' Sir} r 0 ^ ^ , 1 Servic io d i a r i o a Sevilla y Barcelona 
H o r a r i o de I n v i e r n o en el frente ( la p e l í c u l a p remiada en el 
A E - 3 3 3 5 
a l a l i b r e el ga lgo se desvia é s t a a t o t a l de 10.400 asientos. T iene excelen-
cuaiumer á n g u l o de su an te r io r l i n e a l e s vest idores, g u a r d a r r o p a s y regaderas! 
de recornoo Cuando lo me ere por p r o - ¡ e s p e c i a l e s para los atletas, y las oficinas 
p ^ voluntad, es decir, sm haber sido i son f á c i l m e n t e accesibles p a r a loa o f i -
pegada po r e l ga lgo , no se h a r á n ingu- je ia ies y representantes de la Prensa de 
na c o n c e s i ó n todo el muGdo, 
e ) G u i i i a d a . _ - E s cuando l a l i eb re , ¡ Desde que ei A u d i t o r i u m se c o n s t r u v ó , 
ipres ionaoa p o r el galgo, es desviada de ¡hace seis años , h a venido siendo u t i l i ¿ a -
v l n H ^ ? a f**1***^ S ^ 0 ; ^ ¡ d o p a r a diversos eventos, a d e m á s de los 
cuando solamente abandona su camino encuentros de p u g i l a t o y lucha mi. «n 
^ o r ó . a v c n . n a a ella así, y no por o b l i - l é l se e f e c t ú a n . Torneos I n t e r c o l e g t ^ c s 
Livin* in the sunlight, lovin' in the lüoonlight. 
Fox-trot. 
reciente concurso de H o l l y w o o d ) . E l jue -
ves, a las 4, 6,30 y 10,30: S in novedad en 
el frente (butaca, 1,50) (7-1-931). 
Sal ida de Getafe ( M a d r i d ) p a r a Sevi-
l l a : 13,45. Prec io : 125 pesetas. 
C I N E S A N M I G U E L . — A las 6,30 y S a I l d f de ^ e í a f e ( M a d r i d ) pa ra Barce-
B N D I S C O S 
10,30: N o t i c i a r i o sonoro F o x . Monsieur 
Sans Gene ( R a m ó n N o v a r r o ) (4-12-930). 
C I N E M A A R G U E L L E S ( M a r q u é s de 
U r q u i j o , 11. Empresa S. A . G. E , T e l é -
fono 33579).—A las 6,15 y 10,30 ( " c i n e " 
sonoro) : N o t i c i a r i o Fox . A r t i s t a de c i r -
co. Pe r iqu i to , filarmónico. V í r g e n e s mo-
dernas (11-2-930). 
C I N E M A B I L B A O (Fuenca r r a l , 12-1. 
T e l é f o n o 30796).—A las 630 y 10,30 no-
che: Rev i s t a Pa ramount . B o d a o r i g i n a l 
(dibujos sonoros). Cascarrabias (hab la 
da en e s p a ñ o l , por Ernes to Vi lches ) . Se 
despacha en c o n t a d u r í a , s i n aumento de 
prec io (7-11-931). 
C I N E M A C H U E C A (Plaza de Cham-
be r í , 4. Empresa S. A . G. E . T e l é f o n o 
33277).—A las 6,15 y 10,15: E l cast igador. 
Hombres de h ie r ro (9-2-930). 
C I N E M A G O Y A (Goya, 21. Empresa 
lona : 9,15. Prec io : 150 pesetas. 
Bi l le tes de ida y vuel ta con el 15 por 100 
de descuento. Transpor te g r a t u i t o 
de 15 k i logramos de equipaje. 
T ranspor t e r á p i d o de m e r c a n c í a s 
a 1,50 p í a s , k i l o g r a m o . 
I n f o r m e s en Agencias y Hoteles 
D E S P A C H O C E N T R A L : 
A n t o n i o M ^ u r a , n ú m e r o 2. 
T e l é f o n o s 18230 y 18238. 
D E S P A C H O A U X I L I A R : 
A v . Conde P e ñ a l v e r , 18 (Hispano Suiza)-
T e l é f o n o 16067. — M A D K I D . 
:iiin;!!!iBlllliHlll>iBi!!liBllliiBii:BII{liBii¡..y:u..y W S p i f c 
Al efectuar sus compras, 
haga referencia a los anun-
cios leídos en E L DEBATE 
MADRID.—A fio XXI.—Núra. 6.708 E L D E B A T E (5) 
Miércoles 14 de enero de 1931 
d̂ag y se harán a la vez todas las visi-
tas y consultas a las personalidades y 
entidades que se determine. 
Los forenses sustitutos que en dicho 
día no se encuentren en Madrid pondrán 
el día 29 un telegrama al ministro de 
P o b r e d e s d i c h a d a ! D E S O C I E D A D ^ p r e s u p u e s t o s d e l a s 
p o s e s i o n e s d e A f r i c a 
Casa Real 
Cumplimentaron a Su Majestad el du-
que de Tovar, marqueses de Fontalba y 
Laconi, y vizconde de San Luis. 
—En audiencia fueron recibidos por el 
Rey la marquesa de Villanueva de Val-
dueza, don Agustín Peláez, barón de la 
Peña y don Fernando Canthal. 
—Por la Soberana fueron recibidos la 
marquesa de Triano, marquesa de Mo-
hernando e hija, doña Carmen Heredia 
Dávila, viuda de Muguiro e hija; doña 
Dolores Comyn de Calonje e hija y su-
periora de Valdelatas, Sor Mercedes Te-
rán, con otra hermana. 
•—Cumplimentaron a la Reina los agre-
gados mi'itares italianos, señores Toni-
ni y Spalice, y el francés señor Moulin. 
—Su alteza la infanta doña Cristina 
estuvo en el Hospital de San José y San-
ta Adela, asistiendo a la inauguración 
de las clases prácticas del curso de da-
mas enfermeras de la Cruz Roja, del 
que, como se sabe, es alimona. 
Un regalo al Rey 
el Rey, el nuevo ayudante contraalmi-
rante don José Gamez Fossi. 
Inauguración del curso 
más en la madrugada de ayer cuando l o s l ? ^ ^ 1 ^ ^ ^ ^ ^ 
Í T a X ^ f o c l = ~ e f cola- ^n el domicilio de doña Elisa Alvarez 
¿ f ^ i a dTla n ^ e . t T o n c u ^ l ^ en * * * ^or_ deben dirigirse 4 ™ S * * o . ? > ^ ? J ^ 3 * J ™ ^ ' 
Cuidadito con el sublimado. Volati 
lización de una sortija 
Almuerzo i 
En el domicilio de los marqueses dej 
la Vega de Anzo se ha celebrado un al-j 
muerzo ofrecido al inventor del autogi-: 
ro don Juan de la Cierva y Codormu,! 
por el ilustre prócer asturiano. 
Fueron los demás comensales los ex 
Importan los ¡ n q r e s o s 6 .886.836 
pesetas 
. ^ ^ r ^ r s t r « i r « ^ . m ^ e M N do 
«U«^T.^ia «m «itunriÁn f^ho /i-, ta que añrmo ser más desgraciada que de g^n¿ cara, el conde de Rosillo, los 
^ cubo- lex diputados señores Pradera, Díez^ del 
hora, el ciejo rojizo y denso dejó caer so-
bre Madrid el anímelo de una nevada. E l 
fenómeno fué de muy corta duración, y 
la nieve no llegó a cuajar, pero dulcifi-
có la temperatura. 
Ayer, el día se presentó más benigno 
La infanta doña María Cristina asistió 
ayer mañana a la apertura de los cur-
sos de damas enfermeras que se dan en 
el Dispensario Victoria Eugenia de la 
Cruz Roja, en Cuatro Caminos. Su al-
teza, siguiendo los pasos que dió su her-
mana doña Beatriz, aprobó el año pa-
sado el primer curso de la enseñanza. 
Asistieron al acto el marqués de la 
Ribera, en nombre del comisario regio, 
marqués de Hoyos; duquesas de la Vic-
toria y de Fernán Núñez; señores Ro-
mero y Van-Baubergem; doctores No-
gueras, director del dispensario; Luque, 
subdirector, y Serrada, jefe de los ser-
vicios. Ocupaban sus pupitres las alum-
nas del pasado año, entre ellas la in-
fanta doña María Cristina, y las cua-
renta y siete nuevas alumnas. 
Tomó la palabra, en primer lugar, el 
marqués de Ribera, para alabar la ab-
negación de las damas enfermeras, que 
Fué recibido en audiencia por el Mo- siguen la iniciativa de las Infantas de 
narca don José Bonet, que le hizo entre-1 España, y que prestan de esta forma 
ga del machete del cabecilla cubano ;su colaboración a la grande y huma-
Arango. E l señor Bonet es hijo del ge- nitarda obra de la Cruz Roja, que pre-
neraJ del mismo apellido, que hizo la: sj^e e impulsa su majestad la Reina. tn3 el problema planteado la Dipu-
puuieroa presenciar ios primeros copos i J , «Í̂.«»IJU. « i. ¡TT 
de nieve del invierno. En efecto, a esa Pllcándoie s" ^uacion, fecha del nom-bramiento, etc. 
L a dinastía de los Romanoff 
ciende a 4.898.894,46 pesetas 
En el salón de actos de la Agrupa 
ción de Antiguos alumnos de los Her-
manos de las Escuelas Cristianas ha pro-
y un sol muy brillante ha templado ¡a j111111/̂ 0 u1na.if5ní^en°ia1 el ŝacerdote 
atmósfera. El Observatorio pronostica 
tiempo inseguro. 
Conferencia del señor 
Sáinz de los Terreros 
E l presidente de la Diputación, señor 
Sáinz de los Terreros, pronunciará el 
próximo lunes, a las siete de la tarde, 
una conferencia en el Círculo de la 
Unión Mercantil acerca de "La solu-
ción del problema manicomial". 
Según nos manifestó, en esta confe-
rencia, que ha solicitado sea transmi-
tida por "radio" para mayor publicidad. 
austríaco, doctor don Pedro Monmous-
seau, antiguo catedrático de Viena, so-
bre "La dinastía de los Romanoff 
El conferenciante hizo un detenido es-
•Mire usted, señorita—decía l  chl-¡R venga, Alv rez (don Amade ), Perezj por real ¿^1.^0 de la Presidencia del 
r:ca, más triste que un empleado a flna-!Urruti y Cierva (don Ricardo) y el di-jCongej0 ¿e ministros, se Aja el presu-
" i íes de mes—tengo muy mala suerte. rector de loa ferrocarriles vasco-asturia- < pUegt0 ¿e gastos e ingresos de las pose-
nos, señor Suárez Pazo. sienes españolas del Africa Occidental 
Boda en 11.785.730,46 pesetas. 
E l domingo, fiesta de la Sagrada Fa-
milia, se celebró en Algorta, en la casa 
de los marqueses de Yanduri, el enla-
ce de su hija María del Carmen con el 
—Sí... sí... sí...' 
La señora, con un sí tan sostenido, 
creyó que todo aquello era múá-ca... 
—O-ga, y se convencerá. En cuanto 
hay un hundimiento, por lo menos me 
da un ladrillo en el "coco". Me sahó 
Claro que en los ingresos hay que con-
tar 4.898.894,46 pesetas pn concepto d.» 
subvención de la Metrópoli. 
El cacao en grato y sin tostar, pro-
alférez de navio don Juan Tornos Es-|ducto y procedencia de las posesione.1? 
pelíu. Apadrinaron a los contrayentes la españolas del Golfo de Guinea, que .se 
tudio de la dinastía de los Romanoff des 1111 no:v-'0 y no nos pudimos entender ¡señora viuda de Tornos y el marquesIdespache en la Isla a partir de primero 
dp <ni fundación hasta au final rrni P01"^ era checoeslovaco y no sabía ¡de Yanduri, y firmaron el acta como de octubre de cada año, satisfará, a su 
de su tunaacion nasta su nnal con el,^ ^ de castellano ni vo oe "checoes- testigos, por parte de la novia, don Fer- importación en la Península e islas Ba-
emperador Nicolás II . E l doctor Mon- de Zubiría, el conde de Motrico, 3^3. el dere-ho de 50 pesetas oro por 
monsseau se extendió en la expositíón! ̂ ^ ^ ^ ^ "Jfjei conde de la Patilla y don Luis Zu- cada 100 kilogramos, hasta la cantidad 
de las costumbres del pueblo ruso y a casí* y ZT^ ™ K p f' Ibiria Calbetón, y por parte d«l novio, donjde 8000 toneladas; de 8.000 a 9.000 tone-
continuación fué comparando la cruel- en luS** de harma. Me echaron por lajcésar Santamaría, don Manuel Kinde-
dad del emperador Pedro el Grande, con v'8ntaiia ¡claro!... lán, don Fernando Alvear y don Gabriel 
La señora se conmovió y tomó a la 
criaturita bajo su tutela. Por el pronto 
la envió con un abrigo a la modista, en-
la de Pedro I de Castilla. Por último, 
expuso los acontecimientos de carácter 
político y religioso desarrollados duran-
te el reinado de Nicolás 11. 
Zubiría. 
Próximas bodas 
El día 2 de febrero, fiesta de la Can-
ladas, a razón de 125 pesetas, también 
oro, entendiéndose que las toneladas que 
exceden de 9.000 satisfarán el derecho de 
150 pesetas por cada lO") kilogramos de 
peso nato, señalado para el cacao do. 
campaña de Cuba. En una dura batalla | E1 doctor Nogueras pronunció a cen-
en los campos de Rodas, derrotó las tinuación unas palabras, a modo de 
fuerzas rebeldes, hizo prisionero al cabe-!«ieCCio brevis" del nuevo curso, sobre 
cilla, y se adueñó de su machete. Esteilo que debe ser la dama enfermera en 
es que el su hijo ha regalado al Sobe-¡España. 
rano, quien ha dispuesto que sea colo-¡ E l próximo Jueves será la primera clo-
cado en la Armería Real. E l machete es:Se de las alumnas del primer curso, y 
de grandes dimensiones y va en su fun- el martes la del segundo, 
da, que es de cuero; la vaina y hoja apa-
recen taladrados por una bala. 
E l ministro del Perú pre-
senta s«8 credenciales 
A las doce, presentó a Su Majestad las 
cartas credenciales el nuevo ministro 
plenipotenciario del Perú, don Oscar R. 
Benavides, que llegó a Palacio en coche 
de París, de media gala, acompañado del 
primer introductor de embajadores, du-
que de Vistahermosa. En otros coches 
iguales iban los secretarios y agregados 
de la Legación. A la comitiva acompaña-
ba el caballerizo de campo de Su Ma-
jestad, señor Milláns del Bosch. 
E l acto se celebró en la antecámara, 
donde acompañaban a Su Majestad el 
Un tranvía al barrio 
de Usera 
E l ministro de Fomento ha recibido a 
una comisión compuesta por los presi-
dentes y secretarlos de las sociedades 
"Los barrios bajos", "La Salud", "El ata-
jiilo", "Puente de Toledo", barrio de 
Usera, barrio de la Teja, y otras, para 
interesarle acceda rápidamente al per-
miso pedido por el Ayuntamiento de Ma-
drid para la colocación por cuenta d*; 
éste de las vías de tranvías que han de 
cruzar el Puente de la Princesa, para 
unir la plaza de Legazpi con el barrio de 
Usera y con el Puente de Toledo, tran-
vías que son indispensables para comu-
nicar con el centro de Madrid las po-
pulosas barriadas que existen al otro la-
i T . ^ ^ t ^ J f f SH ^ n5n§lm3 -^aplaudido y felicitado al terminar su di-lución, s.no solamente de la exPoslción ilSgrt.ación 
de los antecedentes, de cómo se encon-i ' •» • , 
Boletín meteorológico 
tación actual y de la necesidad de una; 
solución urgente. Es decir, de todo lol Estado general.—En la costa oriental 
acaecido alrededor de este asunto. lael Continente Americano, sobre el pa-
La conferencia será recogda taqul-iralel0 45 y entre los ineri(lianos 75 ^ 70' 
gráficamente para ¡m publicación. jse encuentra situada una pequeña per-
turbación atmosférica. Otra de la mis-
E l Orfeón Pamplonés ma clase se encuentra en la costa occi-
dental, sobre el paralelo 50. E l resto de 
llega a Madrid 
cargo que la desgraciada cumplió enidelaria> se celebrará en la parroquia deiotras procedencias, según tiene asignado 
un rins ñor trA? v mn <̂ rr,re"*a San Jerónimo la boda de la bell!sima|ia partida 1.378 del Arancel de Adm. .XA. 
E l doctor Monmousseau fué muy "nd055 P0^ tres' / ^ n sorpresa. |Señorita Julia Maura y Herrera, hija de ¡sin perjuicio del derecho transitorio de 
.uias mas ^arae Ja jovencoa a.30 a jos buques ¿e Maura, con el joven abo-120 céntimos por kilogramo a que se re-
su ama que hab-a extraviado su fortu- ga(i0 y oficial de Caballería don Andrés.fore el artículo siguiente, 
na, cinco duros. Covarrubias y de la Torre, hijo de los; Se autoriza a la Presidencia del Con-
Llevada de sus sentimientos caritati- marqueses de Vilhitoya. jsejo de ministros para llevar a cabo una 
vos doña Elisa se los d:ó. —En el próximo mes de mayo se ce- reforma en la tribulación territorial de 
Y así hasta que la muchacha desapa- 'f!l,rar5Í la hoda de la bellísima señorita ;ia riqueza rústica de los territorios es-
iwió d'c fnrrhft tin m'Ttpriosa míe fif.. i Mercedes Morenes y Carvajal, hija deipañ0ies del Golfo de Guinea, hasta ob-
Ü í ^ n * í i ^ L £ ^ ! ^ f Í t ^ í i l l o los conde9 del Asa,t0' con el marqnésitener que aquélla tribute a razón de un 
terminó el que su protectora luciera^ Alginet, hijo de los condes de Casal.'7 por ÍQO de los beneficios obtenidos, y 
averiguaciones, para llevarse la sorpre- -Mañana, a las cinco y media de la:ha^ta lanto ge lleva a efecto esa refor-
sa de que hablamos, pues la ch.ca no ; tarde, se celebrará en la iglesia del San- ima podrá elevarse hasta 25 céntimos po;-
había llevado el abrigo a ia modista, tísimo Cristo de la Salud la boda de la,kilogramo, y ahora solamente hasta'20 
dicho continente está cubierto de pre-
siones altas, que forman un extenso an-
des. 
y, por lo tanto, quedaba demostrado'bellísima señorita Mana de los Dolores céntimog el derecho de 10 céntimos que 
que lo único que había allí de abrigo era i Calderón, hija del coronel de Artillería venía pagan<i0 ei cacao o el café expor-
la oriaturita don Joaquín Calderón Ozores con el te-:tado de a...-jlos territorios, cuyo tributo 
Efa «ivfcstfl. doña Elisa oresentó I H ^ ^ V 1 6 ífÓlaI£S d t ,a Prmc83a áon,de 20 céntimos por kilogramo de peso iun su -VxSta dona ii,iisa presento la juan Francisco Rengifo. n„tn onhrp ^ ™™o o c] rafp Mcnortarl.-» 
oporuma denuncia ante las autorida- - « * f } ^ <l«e en L p ^ v e m p r ó x l - L ^ S ^ ^ o m o 0 t r i b u á t i S ^ i ? ' 
]ma se efectuará el enlace de una_ arls- nal a la contribución territorial pagada 
Anciana mtoxkíida , ocratica senonta-^ue en un ano ha' la rtacjón del .oducto La ri 
Anciana intoxicada visto casarse a sus tres hermanas, una¡za urba^a tributará en los territorios e«-
Josefa García Martínez, de sesenta ¿ l a s muy re^e^mente y "no_ de|paño]es del Go]fo de Guíneai como hasta 
«JOS, que vive en Príncipe de Vergara, ,cuy03,T,he.'r"arnos .% ^an?!MdlJ8331»^ ahont, a razón de 15 por 100 de la ren-
tmúa caminando hacia Oriente la zona 52, Se quedó dormida en una habitación!^,"-"11 Joven artillerí)- residente en Ca- ta liqu¡da real 0 pregunta, y ¡os solares 
de presiones bajas del Norte de la Pen- donde habja encendida una estufa de :lAlu,ia- Petición do mano a ra2Ón de cinco a una Pesetas metro 
ínsula Escandinava. En nuestra Pen-icarbón. Las emanaciones de ácido car-¡ T,._ . . . ... i . . . " ae matlw cuadrado, según la zona y localidad en 
En el rápido de Barcelona llegó ano-¡ticiclón. En el Atlántico, entre los para-
che el Orfeón Pamplonés, que ha de ¡lelos 35 y 40 y loa meridianos 40 y 45, 
dar una serie de conciertos en combi-!Se inicia la formación d un centro dc-
naclóu con la Orquesta Filarmónica. ¡presionario. Por encima del paralelo 40 
Esperábanle en los andenes de la ea-jse encuentran las presiones altas, for-
tación del Mediodía una representación-mando un anticiclón que cubre todo e! 
del Ayuntamiento madrileño, algunas co- Atlántico entre a m b o s \ o n ü n e n t e ^ 
misiones de entidades musicales, el di- J 1 .•„ ^-1—*. piioa, que vne eu xriuî ipa ue veigara, twi ..rtVori nT.flíIorft r-cutA î* FIT. n -̂ ianora' a razo 
rector del Orfeón don Remigio Múgica, 
que llegó la víspera; los señores Gaya-
rre, Navore, Beimza y otras destacadas 
nersonalidade^ navarras OUP r p ^ n ^ ' ínS?a .Se hai1 re1^Ttraíio algunas pre-ibóIlico ]a produjeron una intoxicación 
personalidades navarras que residen en, optaciones en el Norte y persiste el !de carácter grave de la que fué asisti-
maunu. frio> aunque algo menos intenso. 
Varios grupos tocados con boina de-
nunciaban la representación de aquella 
colonia. Algunas señoritas llevaban boi-
na roja, color del escudo de Navarra. 
Lluvias recogidas ayer en España.— 
En Santander, 18 mm.; Oviedo, 17; Gi-
jón, 11; Santiago y San Sebastián, 7; 
Pontevedra y Jaén, 1; Granada, 0,2; Al-
E l primer ensayo que realizarán el!facete y Sevilla, inapreciable. 
L a Hermandad de la 
en 
Una comisión de la Real Hermandad 
de la Virgen de los Reyes, de Madrid, 
ha visitado ayer mañana al Monarca. 
Es la misma que visitó a la Rei-
na, y la componían el conde de Colom-
bí, el uector del Oratorio del Caballero 
de Gracia; don Miguel del Castillo, au-
ditor de la Rota, y el señor León y Ra-
mos, presidente de la Audiencia. 
Dijeron que esta Hermandad madri-
leña es similar y como derivada de la 
de Sevilla, con una Virgen igual, copla 
de la sevillana, hecha por Collaut-Valo-
ra; y todos los que a ella pertenecen o 
son sevlllanoa o tienen gran relación con 
Sevilla. 
El objeto de la visita al Monarca era 
entregarle las insignias del hermano ma-
yor honorario, como ayer se la entrega-
ron a la Soberana. Desde Palacio iban a 
ver a la infanta doña Isabel, para ha-
cerla entrega de otra igual como cama-
rera mayor honoraria. 
L a Reina visita el 
del Pacífico 
E l alcalde presidente conversó ayer 
unos minutos con los informadores mu-
nicipales y les anunció que había llegado 
a un acuerdo con el Patronato de Fir-
mes Especiales acerca de la manera de 
obtener la publicación de una real orden 
de Fomento mediante la cual se co-
mience con toda rapidez la pavimenta-
ción del fina] de la calle del Pacífico. 
Se refirió después a la construcción 
del tranvía a la barriada de Peña Gran-
lantada la hora para que el director de 
la Banda municipal pueda luego dirigir; 
«rP̂ Wpntf» del Conselo duaue de Mi-an- P1111̂3 que ^ ^ u . aí utiu ia-Orfeón y la Filarmónica, conjuntamen-
ral de Alabarderos, grande de guardia. e 
conde de Santa Engracia; ayudante de 
día, contralmirante Gámez Fossi, y ofi-
cial mayor de Alabarderos de guardia, 
comandante señor Alvarez Ayúcar. 
El nuevo representante del Perú en-
tregó las cartas al Rey, que se las pasó 
al presidente, y conversó con él unos ins-
tantes. E l señor Benavides pasó después 
a cumplimentar a la Reina, que se ha-
llaba en su cámara, acompañada de la 
duquesa de San Garios, de la dama de 
guajBlia, condesa de Villagonzaüo, y del 
tnaPmJomo mayor, marqués de Ben-
daña. 
O T R O S SUCESOS Otras notas 
SShkT - ^ ^ í - - " e - ^ d í I En honor del señor Pando Baura.- ^U?T.P*f„d^^?^ . ^ T : ^ , 1 ^ i & l e t í l a 
Hoyos. 
Por los vizcondes de Uzqueta, y para'que se hallen enclavados; siendo estas 
su hijo primogénito, el capitán de la Es-zonas de 500. 1.000 o 1.500 metros a par-
colta Real don Gonzalo Serrano, ha sido tir del centro de cada población, 
pedida la mano de la bella señorita Car-1 Se reformarán las tarifas de la tribu 
men Olavide. . ¡tación industria.! y de comercio vigentes 
Enfermosien aquellos territorios. 
Se encuentra enferma la encantadora! Se extenderán a las posesiones españo-
señorita Ana María Hisa Aral, hija del!las del Golfo de Guinea, las tarifas prí-
primer secretario de la Legación del Ja- mera y segunda de la Ley reguladora 
partl i iMontero. de treinta y cinco años, quep0"/ señora de Kinta Arai. íde la Contribución sobre las utilldados 
rara noy. . Grandeza 8 sufrió un acclrien- . e halla rei5taljlecido de su recién- de la riqueza mobiliana, texto refund:-
^ A ' ^ r , ^ ^ dolencia el duque de la Vega. do de 22 de septiembre de 1922. redu-
Vjajeros;ciéndose en el 50 por 100 las cuotas tri-
•p. _ AT̂CH, „ o-^i v i J J butarias que en las mismas se fijan, 
la^ort í í í Córdoba, el conde de; m lmp¿esto de cédulas personales, ce-
da en la Casa de Socorro de Buena-
vista. 
Accidente dei trabajo 
Cuando trabajaba en el Paseo de Ex-
tremadura, 84, el obrero Julián Sánchez 
_ - T»__f- » e J, 'dido a los Consejos de Vecinos por el 
Meíte S o s a ' d e l ó c u l o quinto del real decreto de 9 de 
enero de 1929, volverá al Estado y se re-
alcalde de París dedica el marqués deVaHn'í"flm'iP-n*"v n'rimírnHnr̂ V' ĤI" cofiVir ê Nuestra Señora del Pilar hubo ano-| _ _ ^"^ glamentará nuevamente, pudiendo aqus-
¡Pando ^ ™ pequeño incendio, ^bido. ^ g ú n c ^ , ^ de ̂ os percibir hasta el 50 por 100.de re-
1 j - .'tt Pano Filipino, desean ofrecerle un home-1P.arece' a. Hn cortocircuito Fue sofocado Comillas y la marquesa de Urrea. 
Los estudiantes católicos naje, consistente en hacer una edición ;sm Q"© intervinieran os bomberos. ^ 
Ide sus trabajos literarios, jurídicos, sa-i —Tambien en la calle de \1r1ato, nu-
normalistas jnitarios y de política internacional. 
En Filipinas también se ha constituí-
La Asociación de Estudiantes Católi-ido una Comisión organizadora, en la que 
eos normalistas "Magister" celebrará el|fi£uran destacadas personalidades. 
17 del corriente, a las cuatro y media 
de la tarde, un acto cultural en la Es-
mero 15, se produjo otro fuego en la me-lde 0lan£ y su hi-10 Alfredo-
.cargo sobre el importe de las cuotas que 
De Altea, el marques de Campofértil. Se señalen a las cédulas de los que tri-
—De Balsicas, los vizcondes de Ros;buten dentro del perímetro de una po-
¡blación en concepto de recargo munic'-dianería. Acudieron los bomberos, al| ~Pe Pamplona, los condes de Guen-jpai. Este impuesto, en la forma que tie-
mando del jefe de zona señor Rodríguez ',Julain- t¡v ne 0 con las modificaciones que exija 
y le dominaron después de grandes es- Fimeral | para e]]0) se extenderá a los indígenas, 
fuerzos. Por el alma de don Guillermo Esco-¡ incluso a los que vivan fuera de pobla-Los simpatizantes con el homenaje "^f*3: « u \ , 4 . ^ ^ a ae ao  uumer o ^seo-
pueden enviar su adhesión a nombre deli Jníoxlcacion.—Por haber injerido equi-joar y Kirpatnck, secretario de Embaja- clones urbanizadas, sin que pueda, en es 
secretario de la Comisión española. Sonlocadamente <tíerta cantidad -de sublimada,.fallecido-^a.Beyrouth. (Siria), donde 
cuela Normal de Maestros (San Bemar- José María S Nogués (Lagasca 123)• en ' sufr10 intoxicación de pronostico re-;era cónsul de España, el día 5 del co-
• rriente mes, se celebrará mañana, a las de y les anunció que, por estar ya apro-jd0( 80) con el progrraraa siguiente: lia Redacción de ^Justicia" (Sagasta, 17 
hado el canon que la nueva línea ha dei Don julio Moi.eno Dávila disertará so-¡duplicado) y en "La Voz Médica" (Lope 
pagar y sólo falta la aprobación de la bre "Labor Social del maestro". Don de Vega, 35). 
fl Mario García Peñuela disertará sobre el 
tema "Qué es Magister". A continuación 
se proyectarán dos pelíoulas educativas. 
servado Francisco Guadiño, de veinticua-
tro años, que vive en Peñuelas, 34. 
Sustracción.—En la comisaría de Bue-
totalidad del proyecto, va a estudiar la 
manera de que comiencen las obras de 
tendido a la mayor brevedad posible. 
—Bi decano de los letrados consisto-
riales, señor Llovet, ha evacuado la con-
sulta que, por el Tribunal dé oposiciones 
a auxiliares taquígrafos - mecanógrafos 
del Ayuntamiento, se le hiciera sobre 
la legalidad de consentir que uno de los 
opositores emplease en los ejercicios una 
máquina de escritura taquigráfica. 
Según nuestras noticias, el informe es 
Fundación del "Premio Marvá" 
once, un funeral en la parroquia de San-
ta Teresa y Santa Isabel. También se 
te. easo,- exceder de dos., pesetas por 
hombre, al año. ni de una por mujer, con 
excepción de los niñes. 
Llave, también fallecido. Reciba su fa-
Contra la blasfemia.—-La Cruzada ln-'navista denunció don Julio Sánchez, de dirán por su alma misas en distintos milla nuestro pésame muy sincero, 
fantil contra la blasfemia ha celebrado | y c"atro años, que vive en Al-i templos de Madrid. 
dos asambleas de su zona Norte en cen- 0 tam'•.22' q,ue ie habia desaparecido 1 A sus padres, los marquesas de Valde-
tros escolarés de la Preservación de la'una sortl3a valorada en 1.20O pesetas. .iglesias; hermanos y demás familia re-
Pe, a las 
ños. En ambos 
gleslas de Madrid y 
Aniversario 
Pasado mañana hace cuatro años del 
fallecimiento de doña Ana María de Yn-
Se reitera el ammeio del concurso p a - í » - ^ - ^ ^ 
ra 1931 para premiar con 5.000 pesetas jim, vocales del Consejo asesorr habló a 
en metálico el mejor trabajo sobre el í los niños la fundadora de la Cruzada, 
tema "Estudio médico-social del Conve-¡ señorita Rodríguez de Julián, 
nio sobre reparación de las enf ermeda- . Instituto Antituberculoso de las Pe-
,„ des profesionales, aprobado en la sép-!ñuelas-—E1 Instituto Antituberculoso de 
contrario al empleo de dicho procedí-!tima reunión (mayo-junio de 1925) de la'^3 £ e i X l a s ^ 
miento automáticPo. En su virtudPmaña-¡Conferencia Internacional del Trabajo y ^ r c ^ ^ Ü s ^ Z u o s ^ . 
na jueves se reanudarán los exámenes,!examen critico de su posible aplicación tidos que se encuentren el día 19 en Ma-
sin que el citado opositor pueda utilizarla la economía española", 
la máquina de referencia. Sin embargo, | Los trabajos para este concurso han 
por seguirse sosteniendo diversidad ddde ser presentados antes de las doce de 
criterios en este asunto, nada se resol-'la mañana del día 30 de septiembre de 
verá eñ definitiva hasta que no decida 1931. 
el alcalde, a cuya resolución ha sido so-
metido en última instancia. 
Contra el Consorcio resinero 
S. de Valdelatas 
Ayer tarde la Reina, acompañada de 
la infanta doña Beatriz do Orleáns, es-
tuvo en el Sanatorio antituberculoso de 
VaJcLelatas. La Soberana fué recibida por 
el director y personal facultativo del es-
tablecimiento y las religiosas que regen-
tan dicho centro benéfico. La Reina re-
corrió todas las salas, visitando a los 
enfermos, y después de inspeccionar to-
dos los servicios y observar la marcha 
del Sanatorio, regresó en unión de la 
infanta a Palacio a última hora de la 
tarde, 
—Ayer hizo su primera guardia con 
Nota de la Diputación.—"Convocada 
por la Diputación Provincial de Segovia 
una Asamblea que habrá de celebrarse 
en aquella capital en los primeros días 
de febrero próximo con objeto de ges-
tionar cerca del Gobierno la desapari-
ción del Consorcio Resinero, esta Dipu-
tación invita a los Ayuntamientos de su 
provincia interesados en el problema a 
que manifiesten su adhesión e indiquen 
las representaciones que Se proponen 
enviar a la mencioíiada Asamblea, a fin 
de proceder a su dehda organización 
con la mayor urgenc 
Las primeras nieves 
Al mismo tiempo se anuncia ya el 
concurso para 1932, para premiar con 
5.000 pesetas el mejor trabajo sobre el 
tema "Extensión de los Seguros socia-
les a los trabajadores del campo.—Pro-
cedimiento de hacer más eficaz esa ex-
tensión". Los trabajos han de ser pre-
sentados antes de las doce de la maña-
na del día 30 de septiembre de 1932. 
Asamblea de médicos 
forenses sustitutos 
drid pueden presentarse en el Instituto, 
calle de Ercllla, a las once de la ma-
ñana, para enterarse de la distribución 
de las clases, que empezarán el día 20, 
a las once de la, mañana. 
Legionarias de la Salud.—Esta Asocia-
ción ha organizado para el próximo día 
23, a las once de la mañana, un festival 
cinematográfico en el Cine de San Mi-
guel a beneficio de los fines culturales 
que realiza. Los encargos de las locali-
dades pueden hacerse en la secretaría de 
las Legionarias de la Salud, Avenida de 
Pi y Margall, 11, de seis a ocho de la 
tarde. 
También en la próxima semana se inau-
gurará en el domicilio social la Exposi-
ción de prendas del Ropero Escolar. 
Cuadros. Galerías Ferreres. Echegaray, 27 
opas por valor de 300 pe-
setas. Los "cacos" violentaron la puerta 
para conseguir su objeto. 
Ayer falleció en Madrid doña Maríaibastián. 
Manuela de la Llave Oviedo, hija del¡ A sus familiares renovamos nuestro 
general de Artillería don Pedro de la pésame. 
m m mimmimmani liniiaiiiiaiiiiiî iifliiiiaiuaî niiiiaiHiiiiiiiii HimnaiHiiiiiaiii • ,-i 
E l Comité nacional de médicos foren-
ses sustitutos ha organizado una nueva 
asamblea general de estos profesionales 
que se celebrará en Madrid el próximo 
día 28, a las once de la mañana, en eljtería Francesa. 
Colegio de Médicos. Finalizada la asam- j ........................... 
Con enorme éxito empezó la formida-
ble liquidación de pieles de lujo. Pele-
tería, Mayor, 7 y 9, esquina Postas, re-
cientemente adquirida por la Gran Pele-
blea, le será entregada al ministro dejí 
El frío intensísimo que Madrid ha pa-¡Gracia y Justicia una instancia que con-¡I 
decido en la última semana, se acusó¡densará todas las conclusiones aproba-' 
O T A S D E L B L 0 C K 
Diez y seis columnas de Encíclica. 
El documento pontificio, aparte de eu valor intrínseco por 
Teñir de la más alta cátedra del mundo, tiene un interés ac-
tual, palpitante y, por lo tanto, periodístico, por referirse a 
problemas que la Teología y la Ciencia discuten con encendido 
afán. 
Descontamos, desde luego, la opinión de aquel sector Izquier-
dista de nuestra Prensa, que ha dedicado al sensacional docu-
0161110 menor número de lineas que el que reserva para un 
Pa-rtido d© fútbol de la tercera división. 
61:0 que es verdad lo que al principio decimos lo demues-
^ lo8 testimonios que so aducían ayer en un editorial de 
f periódico y el siguiente telegrama que leemos en "L'In-
translgeant": 
. Nuev̂  York, 9.—La Encíclica del Papa que los diarlos pu-
ucan "Integra", ha suscitado el más vivo interés, no sólo entre 
os veinte millones de católicos, sino en toda la población. 
• • « 
Torneo de frases. 
r j ministro en Madrid de una república americana, donde 
« extérnente fué derribado el Gobierno para que ocupase la 
•fresidencia un coronel, ha dicho: 
Las dictaduras embellecen las ciudades y envilecen las 
almas. 
En cambio, Bartolomé Mitre, gran revolucionario argentino, 
4Ue se hizo conservador, al subir al Poder en 1860 decia, ha-
oiando por propia experiencia: 
La peor de las dictaduras vale más que la mejor de las 
revoluciones. 
• • • 
El último reducto que debía quedar en el Sur de Europa ha 
sido vencido. 
»uun^And0rra han instalado u^ cine. Pronto sabremos los re-
rJ^a • J6"160103 ^ andorranos que han resistido a mu-
eS, en CUant0 36 ed^uen en esta escuela de la pantalla van a flaquear. 
1 Ahora podría volver con más probabilidades de éxito Emilio f 
Dupressoir, el creador de Badén, ciudad de verano. Aquel hom- j 
bre, denominado el "rey del juego", ofreció dotar a Andorra 
de carreteras y telégrafo al se le permitía Instalar en el valle 
central un casino de juego por el estilo del de Monaco. 
Andorra prefirió el silencio y el olvido a su fama envilecida. 
• • • 
Bajo cero. Nieves. Hielos. 
Ha llegado la hora heroica para los "sin sombrero". Confor-
me arreciaba el frío se cubría la cabeza más gente, y se iba 
reduciendo el número de los partidarios de la cabeza al aire. 
La ola glacial ha invadido Madrid. Y para hacerla frente sin 
sombrero, sólo han quedado ya los verdaderos "peludos". 
« • « 
Cuando recorrió Andorra el escritor Dalmau de Bagner a me-
diados del pasado siglo, de cien hombres apenas había uno que 
supiera leer y escribir y entre quinientas mujeres, una que pu-
diera leer una carta. 
Entre los veinticuatro hombrea que formaban ©1 Consejo, sólo 
una cuarta parte sabían leer. Cuando el escritor les preguntó 
si no necesitaban más cultura para regir al país, los andorra-
nos respondieron como contestó el baturro al viajero que le 
decía en un barco si no se mareaba: ¿Para qué? 
¿Para qué?, respondieron también los andorranos si hasta 
ahora nos hemos gobernado sin ser más sabios. 
Y en Andorra no regían Códigos, ni se conocían los impues-
tos, ni el papel sellado. 
• • • 
Por si place la Imitación. 
Uno de los grandes Bancos de Atenas acaba de conceder una 
pensión vitalicia de mil dracmas al mes "honoris causa" a «u 
primer impositor. El Consejo del Banco ha querido recompen-
sar así a la persona que a la fundación de la entidad se pre-
sentó en taquilla para hacer el primer depósito. 
Resulta que la primera impositora fué una mujer que colocó 




PASTA DENTIFRICA ORIVl 
Blanquea la dentadura 
Hermosea las encía* 
CURSO PARA CORONELES 
Con el fln de que los coroneles de Es-
tado Mayor, Infantería, Caballería, Ar-
tillería, Ingenieros, Intendencia y Sani-
dad puedan reunir las condiciones que 
para ser declarados para el ascenso de-
termina la real orden de 9 de junio del 
pasado año, se dispone se efectúe en 
Madrid en dos series un curso de pre-
paración de coroneles para el ascenso, 
que se celebrará en dos series: la pri-
mera, del 3 de febrero al 6 de marzo, 
inclusive, y la segunda, del 6 de abril 
al 8 de mayo. Se detallan los coroneles 
que han de asistir obligatoriamente a 
est« curso. 
J 
P A S T I L L A 
JA SDNHEN 
PERFUMERIA ( 
MADRID - BUENOS 
En 1830, se estilaban mitones; 
en 1930, se estüan guantes 
negros. Pero en todas las 
épocas se han estilado las 
manos blancas porque su 
palidez mate y suave es 
moda que no varía nunca. 
Hoy es más fácil que antes 
conservarlas blancas y finas. 
El Jabón Heno de Pravía 
a base de aceite de oliva' 
es bueno para la piel, porqué 
ta nutre y le da firmeza. 
Su espuma es una crema y 
ese perfume simpático que 
lo caracteriza, completa 
la lozanía del cutis y la 
distinción de las manos. 
D DE PRAVIA 
Miércoles 14 de enero de 1931 ( 6 ) E L D E B A T E 
MADRID.—Aflo XXL—JTfim. «.70^ 
C o m e r c i a l y 
I N T E R I O R 4 POR 100.—Serie F 
(67,80), 68; E (67.75). 67.90; D (67,90). 
67,90; C (69,50), 69,75; B (69,60), 69,75; 
A (69,75), 69.75; G y H (69.25). 69.25. 
E X T E R I O R 4 POR 100. — Serie F 
(80,30), 80,10; B (83). 83; A (83,50), 83.50. 
AMORTIZARLE 4 POR 100.—Serie B 
(75,25). 75,25; A (75.25), 75.25. 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1900, CON 
IMPUESTO.—Serie E , 90,50; C (90.70), 
90,50; B (90,60). 90,40; A (90.60). 90.40. 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1917, CON 
IMPUESTO.—Serie D. 85.25; C (85.65), 
85.25; B (85.65), 85.25; A (85.65), 85,25-
AMORT1ZABLE 5 I'OR 100 1926, SIN 
IMPUESTO.—Serie C (99), 99; A (99.50), 
100. 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1927, SIN 
IMPUESTO.—Serie F , 99,25; E , 99,25; D 
(99,25), 99,25; C (99.25), 99,25; B (99,25), 
99.25; A (99,40), 99,25. 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1927, CON 
IMPUESTO.—Serie F , 83,50; E , 83,50; D 
(83,65), 83.50; C (83.65), 83,50; B (83,65), 
83,50; A (83,65). 83,40. 
AMORTIZARLE 3 POR 100 1928, SIN 
IMPUESTO. — Serie E (68,25). 68; C 
(68,25), 68; B (68,25), 68; A (68,75), 69. 
AMORTIZARLE 4 POR 100 1928, SIN 
IMPUESTO.—Serie E , 85.25. 
AMORTIZARLE 4,50 POR 100, SIN 
IMPUESTO.—Serie F , 89; E (89), 89; D 
(89), 89; C (89,50), 89; B (89,60), 89; A 
(89,60), 89,60. 
AMORTIZARLE 6 POR 100 1929, SIN 
EVIPUESTO.—Serie D (98,90), 98,90; C 
(98.90). 98.90; B (99), 99; A (100), 100. 
BONOS ORO.—Serie A (164,50). 165; 
B 164.50), 165. 
F E R R O V I A R I A 5 POR 100—Serie A 
(98,30), 97,75; B (98,30), 97,55. 
DEUDA F E R R O V I A R I A , 4,50 POR 
100, 1929.—Serie A (86,75), 86,75; B 
(86,75). 86,75. 
AYUNTAMIENTOS. — Mejoras Urba-
nas, 1923 (91), 91. 
GARANTIAS POR E L E S T A D O . -
Hidrográfica del Ebro, 6 por 100 (99), 99; 
Trasatlántica, 1925, mayo (88,75), 88,75; 
ídem, noviembre (88,75), 88,75; ídem, 1928, 
(84), 84; Tánger-Fez (100,25), 100,25. 
CEDULAS. — Hipotecario, 4 por 100 
(92,60), 92,60; 5 por 100 (99,45), 100,25; 6 
por 100 (112), 112; Crédito Local, 6 por 
100 (95,50), 95,50; 5,50 por 100 ( 87), 87,25; 
5 por 100, interprovincial (83), 83; 6 por 
100, idem, 98,25; Cédulas argentinas 
(3,09), 3,09. 
E F E C T O S PUBLICOS E X T R A N J E 
ROS.—Empréstito argentino (100), 100. 
ACCIONES.—Banco de España (586), 
684,50; Hipotecario (447), 447; Central, 
contado (99), 97; ídem fin corriente 95; 
Español de Crédito, contado (350), 325; 
Previsores (111), 111; Río de la Plata, 
contado (165), 170; H. andaluza 110; Cha-
de, A, B, C, contado (586), 572; ídem fin 
corriente 572; Alberche, ords. (101,50), 
101,50; Sevillana (138,50), 138,50; Telefó-
nica, preferente (107,45), 107,50; ídem 
ordinarias (131), 132; Rif portador, con-
tado (473), 430; ídem fin corriente 430; 
H. Gran Vía (101), 101; Petróleos (122), 
121,75; Tabacos (229), 230; Española Pe-
tróleos (49), 48; ídem fin corriente (49), 
48; ídem fundador (61), 61; Fénix (498). 
498; M. Z. A., contado (426), 400; ídem 
fin corriente (426), 400; Norte, contado 
(473), 461; ídem fin corriente (476). 460; 
Tranvías Granada (112,50), 112; E l Agui-
la 380; Azucarera ordinarias contado 
(69,50), 68,50; Explosivos, contado (770), 
715; ídem fin corriente (773), 715; ídem 
fin corriente, alza 442. 
OBLIGACIONES—Lima (89), 89; H. 
Española, B (88) 88; U. Eléctrica 96; 
ídem 6 por 100 (102), 102; Rif, A 88; 
Ponf errada (89), 89; Norte, primera 
(72,25), 70,75; ídem V. Utiel (67,25), 67,25; 
Alicante, primera. (325), 324;. ídem H 
99,50; ídem J (92,75), 92,50; Metropolita-
no, 5 por 100, A 93; ídem 5 por 100, B 
(93), 93; ídem bonos Int. preft. (94), 
93,50; Asturiana, 1929 99,50; ídem 1926 99. 
Chade, 249; Bemberg. 44; Glanzstoff, 77;!ción y papel a 400. las Ibéricas viejas, 
Aku. 49; Igfarben 122,12; Polyphon, 135;|se ofrecen a 855, los Viesgos a 720, las 
Los albaceas del finado Sr. D. Pedro Fernández Durán y Bernaldo de Quirós, 
en cumplimiento de un mandato testamentario, venderán en subasta la dehesa 
Bercial de Monterrubio, de pasto, labor y arbolado de encina, sita en el término 
municipal de Monterrubio, provincia de Badajoz, que mide 5.570 hectáreas apro-
P l a n t i l l a s d e i n g e n i e r o s y 
a y u d a n t e s a g r ó n o m o s 
ximadamente, y se compone de las diez posesiones o millares, colindantes entre! Ingenieros agrónomos—Con motivo de 
si, denominados "Poyatos", "Angosturas-, "Cañada la Pila", "Pedregosa", "Hi-: modificación de plantilla en este Cuer- HACIENDA.—Modificando la» tarifa» 
F I R M A D E L R E Y 
Modi f i cac ión de los derechos de 
apartados de Correos 
Svenska, 228; Hamburgmed, 120; pese 
uruguayo, 2,85. 
BOLSA D E ZURICH 
Pesetas, 53.75; dólares, 5.1628; libras, 
25.065; francos, 20.2575; marcos. 122,77; 
liras. 27.055. 
BOLSA D E NUEVA Y O R K 
Españolas a 138, la Uniones Eléctricas ¡ noja", "Dehesilla" "Fuente del Charco", "Cabeza Lobo". "Montaraz" y "Hatillo". | po para el Presupuesto de 1931 han sido^g apartados de correspondencia. 
Vizcaínas a 940. las Cartagenas a 265 
y las Sevillanas a 137,50. 
E n mineras las Meneras retroceden 
un punto, quedando pedidas. Las Rif. 
al portador, se ofrecen a 470. las Calas 
por 145 y las acciones al portador a 190, 
las Lesacas a 75, las Ponferradas a 210 
Pesetas, 10.37; marcos. 23.78; libras, v lag Vasco-Leonesas a 710. 
L 8 ^ : fr^ncos,,A9„231A P.6309 f f? !" 03,l E n el grupo naviero .las Sotas retroce-
den cuatro duros quedando ofertas. Hay 
ofertas de Nervlones, a 775; Vasconga-
das, a 380; Uniones, a 205; Amayas, a 
280 por 270; Vizcayas. a 45; Gulpuzcoa-
L a documentación, plano y pliego de condiciones están de manifiesto en la 
Notaría, y pueden examinarse copias del pliego de condiciones en el local de la 
a 70, las Setolazar nominativas a 155 testamentaría (Claudio Coello, 14) y en casa de don Juan Cuesta Fernández, ad-
ministrador de la finca, en Vlllanueva de la Serena (provincia de Badajoz), 
29.93; suizos, 19.37; florines. 40.245. 
NOTAS INFORMATIVAS 
Los cursos registrados en el Bolsín de 
la mañana, presentan notable reducción 
respecto a los precedentes de la Bolsa 
anterior. L a mayor baja corresponde a 
Explosivos y Alicantes, de los primeros 
de los cuales, quedaba papel a 738. 
E n la sesión oficial de la tarde, se 
acentuó aún más la baja de los valoreo 
ñas, a 110; Mundacas, a 110: Bllbaos. a 
85, y Generales de Navegación, a 105. Las 
Bachls confirman cambios con dinero. 
E n el sector de Seguros, las Auroras, 
mejoran un duro quedando dinero. Flo-
jedad en siderúrgicas. Los Mediterráneos 

























BOLSIN D E L A MAÑANA 
Explosivos, 750-42-38, papel; en baja. 
740-37; en alza, 760-62-65-60-58-50; Chade. 
582-81-80-79-78; Español de Crédito, 346-
38; Nortes, 4^-72-70-71-68; Alicantes, 422-
20-19-17; Central, 97, dinero; libras, 46,60. 
BOLSIN D E L A T A R D E 
Chade, 572 papel; Alicantes, 400; Nor-
tes, 460; Explosivos, 728; Español de 
Crédito, 319 papel. Todo a fin de mes. 
BOLSA D E BARCELONA 
(Bolsín) 
Nortes, 95,90^ Alicantes, 85,90; Andalu-
ces, 32,25; Metro Transversal, 29; Banco 
de Cataluña, 111; Hulleras, 117,50; Explo-
sivos, 153; Minas Rif, 86,25; Chades, 581; 
Azucareras, ordinarias, 68; Banco Colo-
nial, 103,25; Filipinas, 346; Crédito y 
Docks, 24,75; Ford, 214; Petróleos, 9,35; 
Aguas Barcelona, 200; Felgueras, 97; 
Montserrat, 60,50. 
* * » 
BARCELONA, 13.—Francos, 87,70; li-
bras, 46,65; dólares, 9,605; suizos, 186,10; 
belgas, 134; liras, 50,30; marcos, 2,285, 
'Nortes, 93,40; Andaluces, 33; Transver 
sal, 29; Rif, 83; Filipinas, 341; Explosi-
vos, 143; Colonial, 102; Banco Cataluña 
109,50; Felgueras, 98,50; Aguas, 199; Cha-
des, 570; Montserrat, 56; Petróleos, 9,60; 
Ford, 213; Alicantes, 81. 
Algodones. Liverpool. Disponible, 5,32; 
enero, 5.19; marzo, 5,24; mayo, 5,34; julio, 
6,44; octubre, 5,53; enero, 5,63. 
Nueva York. Enero, 9,90; marzo, 10,10; 
mayo. 10,34; julio, 10,54; octubre, 10,64. 
BOLSA D E BILBAO 
Bilbao, 1.920; Hispano Americano, 241; 
Vizcaya B, 432,50; M. Z. A., 420; Norte. 
475; Hldro. Ibérica. 807,50; Telefónica, 
preferentes, 107; Petróleos, 121; Sota, 
1.O40; Siderúrgica Mediterránea, 100; 
Explosivos, 745; fin mes, 749, papel; Pa-
pelera, 178. 
BOLSA D E PARIS 
Pesetas, 265; libras, 123,735; francos 
suizos, 493,65; dólares, 25,4875; liras, 
133,40; belgas. 355,40; florines, 1025,75. 
BOLSA D E L O N D R E S 
Pesetas, 46,90; francos, 123,78; dólares, 
4.8547; belgas, 34,83; francos suizos, 
25,0662; florines, 12,065; liras, 92,755; 
marcos, 20,4162; pesos argentinos, 33.43. 
« « * 
(Cotizaciones del cierre del día 13) 
Pesetaa, 46.675; francos, 123,755; dóla-
res, 4,85 15/32; belgas, 34,825; francos 
suizos, 25,065; florines, 12,0625; liras, 
92,745; marcos. 20,42; coronas suecas. 
18,15; ídem danesas, 18,1675; ídem no-
ruegas, 18,165; chelines austr íacos , 
34,525; coronas checas, 163 7/8; marcos 
finlandeses, 192 7/8; escudos portugue-
ses, 108,25; dracmas, 375; leí, 818; mil-
reis, 411/16; pesos argentinos, 341/8. 
Bombay, 1 chelín 5 peáiques 3/5; Shan-
ghai, 1 chelín 3.5 penique; Hongkong, 1 
chelín; Yokohama, 2 chelines 0 peni-
ques 15/32. 
BOLSA D E B E B U N 
(Cotizaciones del cierre del día 13.) 
Pesetas, 43,85; dólares, 4,2055; libras, 
20.415; francos franceses, 16,495; ídem 
suizos, 81,44; coronas checas, 12,451; che-
lines austríacos, 59.12; liras, 22.02; peso 
argentino, 1,27; milreis. 0,391; deutsche 
und Diconto, 108; Dresdner, 108; dranat-
bank, 140.50; commerzbank, 230.87; "nord-
lloyd, 56,75; hapag, 56.25; A. E . G., 88; 
Siemenshalske, 140,87; Schukert, 105" 
industrlales, según rumores muy exten- AU" ^ ' t^= "^ua* a. 
dldos, como consecuencia de las gran- ?cv „ Ü̂ I,̂ ^ -t^fj ^o f^f06^ f 
des ventas que se realizan a c t u r f L i ^ ^ 
mente de Ferrocarriles y Explosivos, i 
Los Fondos públicos se mantienen con 
escasas modificaciones a sus precios an-
teriores, aunque con menos firmeza que 
ios últimos días. E l Interior mejora 20 
céntimos en las serles altas y 15 en las 
Inferiores, sin modificación en las in-
termedias. Tienen pérdida de 10 a 40 
céntimos algunas series del Exterior, 4 
y 5 por 100 antiguos y 3 por 100 de 1928, 
Deudas que repiten en algunas series. L a 
última mejora un cuartillo en la A. 
Los valores municipales dan origen a 
muy pocas operaciones en Mejoras Ur-
banas que repiten a 91. Los garantizados 
por el Estado tampoco presentan modi 
flcaclones en las escasás operaciones re-
gistradas. Las cédulas Hipotecarlas al 5 
por 100, ganan 70 céntimos, y las de 
Crédito Local al 5,50, un cuartillo. 
E l cambio internacional está más fi-
jo con cursos ligeramente más favora-
bles para la peseta en el extranjero. Los 
recibidos por la mañana de Londres fue-
ron de 46,63-65-62, y por la tarde de 
46,75-90 y 46,82. E l Centro de Contratación 
hizo públicos cambios análogos a los del 
día anterior. Los bonos oros mejoran 
medio entero. 
L a mala tendencia del Bolsín se acen-
túa durante la sesión oficial de la tar-
de en la que pierden 43 enteros las mi-
nas del Rif; 25, Español de Crédito; 2 
Central para contado y 4 a fin de mes; 
14 la Chade, 26 los Alicantes, contado y 
fin de mes; 12 y 16, respectivamente en 
los Nortes, y 55 y 58, los Explosivos. 
También pierden un entero las Azucare-
ras y los Petrolillos. 
Los Explosivos comenzaron con gran 
desanimación a 698; luego reaccionaron 
algo, para cerrar, tras sucesivos avan-
ces, a 715, y en el Bolsín llegan hasta 
728, después de varías opera»;!on es a 718 
y 716. Español de Crédito sigue la ten-
dencia contraria, y queda con papel a 319. 
Liquidación: Central, 95; Español de 
Crédito, 325; Chade, 570; Rif, 430; All-
«•:.;B1II iiniüiwniini linilllB!! 
L a subasta se verificará de doce a trece horas del día 20 de febrero de 1931.'muchos los ascensos. _ Nombrando contador decano ded Trl-
por el tipo de tres millones de pesetas, en la Notaría de don Luis Sierra BermejoJ Loa de las categorías superiores, queibunaj ^ Cuentas, a don José Joaquín 
Avenida Conde Peñalver, número 5, en Madrid. exigen Real decreto los hemos dado en|viiiarchao; jefes de Administración de T.O .._.;Í„ _I .. — -i" ~ r . T . A ; ~ ¡ r . r . r . „ A ~ ^nn4AAo4n A  lo la "Firma del Rey", asi como la subi-jprjmera ¿ie¡ Cuerpo de Arquitecto del 
da a 12.000 pesetas de sueldo a los inge-:Catastr0i a don Ildefonso Boaells y don 
uleros jefes de primera ciase. ¡Manuel Ruiz Senén; de segunda clase, 
A continuación publicamos los aseen- a don Feiipe de Sala Blanco, don Fer-
sos que se hacen por Real orden: nando García Calleja, don Vicente Pe-
A ingenieros primeros, don Jenaro Ro-|rrer pérez, don Eduardo Gambra Sauz, 
jo Flores, don Francisco de la Peña Mar-don josé Ramón de la Sierra; de ter-
tín González, don José Fernández de la¡cera c]ase( a don Andrés Lorenzo Arlas, 
Mela Represa, don Francisco Corral Ace-jdon Miguel Ortiz, don Ricardo Waute-
ro, don Jesús Berro Aguilera, don Fede-!rem| don Elias Ortlz de la Torre, don 
rico González Sandoval Meneses, don Ma-¡ju]j0 jjménez Castedo, don Andrés Ló-
nuel González de Castejón Entrala, d o n : ^ de Qcarl, don Adolfo de la Vega, 
José María Valls Masana, don Enrique |don Mariano García Rodríguez, don 
¡5 de Lara Carrillo de Albornoz, don Gon-|Adrián L,iombart; jefe de Admlnlstra-
E zalo Molina Gimeno, don Serafín Sabu-|cj^n de priniera clase del Cuerpo Perl-
f-jeedo Arenal (supernumerario), don pa-|cia] de Contabilidad, a don Luciano Val-
E niel Nagore y Nagore (supernumerario), verde y a don Fernando Duque Sampayo; 
j ~ don Rodolfo López Gosálvez, don J.Ufmi. fe de ^jminigtraclón. a don Antonio 
— n-̂ rof o-nr. AHllo f \T T ,r\n(>7. don FranClSCO (V̂  • T7i ¿ - r . A r . - , A r v r , A >-f T>;t_ 
LIMPIABARROS, H U L E S 
J3 OJIXJ-XJJJUJÜ' , 5 -
güeras, a 98; las Navales, serle blanca, 
a 111; las Euskaldunas, a 640 y las Bas-
conlas, a 1.190. 
E n el departamento Industrial los Ex-
plosivos vuelven a perder 13 duros en 
su cotización anterior, quedando papel a 
los cambios de cierre. Las Papeleras y 
Petróleos pierden también uno y cinco 
enteros, respectivamente, terminando fio-r 
jos; las Telefónicas, preferentes, pierdenIraiHillllWllli 
una fracción con dinero al cierre. Las1 
acciones del Nuevo Teatro ganan cinco 
duros con dinero al final. Se ofrecen los 
Ebros, a 1.350, y los Leopoldos, a 810. 
E n . el corro de moneda extranjera, los 
francos se cotizan, a 37,70; las libras, a 
46,65, y los dólares, a 9.40. 
E l s e ñ o r Bas, a B a s ü e a 
E l gobernador del Banco de España, 
don Federico Carlos Bas, saldrá de Ma-
drid el próximo viernes con dirección a 
Basllea, donde celebrará durante los días 
17 y 18 del corriente una reunión del 
Consejo del Banco de Pagos Internacio-
nales. E l objeto dei viaje del señor Bas, 
al que no acompañará ningún conseje-
ro del Banco de España, es estrechar los 
lazos amistosos que le unen con los di-
rectores de los Bancos nacionales que 
forman parte del de Pagos Internaciona-
les, y trabar amistad con los que aun 
le son desconocidos. 
Durante la ausencia del señor Bas, 
que será brevísima, se encargará del des-
pacho de los asuntos ordinarios el se-
cretarlo general, don Orestes Blanco, 
que actualmente desempeña, en cierto 
modo, las funciones de subgobernador. 
E l Consejo ordinario que se celebrará el 
lunes próximo será presidido por el con-
sejero de más edad. 
Ayer fué embarcada en Santander la 
remesa de un millón de libras esterli-
nas, que últimamente se acordó enviar 
a Inglaterra. 
E P I L E P S I A 
O ACCIDENTES NERVIOSOS 
Curación radical con las pastillas 
A N T I E P E L E P T I C A S 




E ¿Atravesaría usted por amor E 
~ la inmensidad del Atlántico? E 
S ^ t r S : a ^ A M ' r 0 S ' ^ ^ " O ' Hierro del Norte de 
E s p a ñ a 
Ingresos de la Explotación desde pri-
mero de enero al 10 de diciembre de 
1930. 
Acumudados desde primero de enero: 
1930, 357.633.956,93; 1929, 349.702.120,23; 
diferencia en más, 7.931.836,70 pesetas. 
C o m p a ñ í a de los Ferrocarriles 
Andaluces 
Productos provisionales del tráfico. 
A partir de primero de enero a 31 de 
diciembre: 1930, 71.982.010,86; 1929, pese-
tas, 72.998.234,76. 
Diferencia desde primero de enero a 
31 de diciembre, en menos, 1.016.223,90. 
Cotizaciones del mercado de Buenos 
Aires 
BUENOS A I R E S , 13.—Trigo, 6,30; li-
no, 10,35; maíz, 3,85. Trigo disponible en 
enoro, 5,74; febrero, 5,84; marzo, 5.91; 
mayo, 6,11. Novillos para frigorífico, 
0251/0306; ídem id. para consumo, 




Frutales, florestales, de adorno 
S u p e r i o r e s y b a r a t a s 
da su respuesta en 
Véale usted en 
P O Y M A R , S . A . 
Se convoca a Junta general extraor-
dinaria de accionistas con derecho de 
asistencia de los obligacionistas para el i 
día 29 del corriente a las cuatro de la 
tarde, en el domicilio social, con objeto 
de tratar de la amortización anticipada 
de obligaciones. 
Madrid 12 de enero de 1931.—El con-
sejero delegado, José Martínez Forres. 
V A L O R E S COTIZADOS A MAS D E 
UN CAMBIO 
Bonos oro, 166-65,50-65; Hipotecarlo, 
5 por 100, 100 y 100,25; Crédito Local, 
5,50 por 100, 87 y 87,25; Banco de Espa-
ña, 585-84,50; Chade, 575-71-70-71-72; Al-
berche, 101-1,50; Telefónica, 131,50-32; 
Alicantes, 400, 399 y 400; Petronilos, 49 
y 48; Explosivos, 698-700-703-5-7-9-20-15; 
Obligaciones Alicantes, J , 92.75-50; a fin 
de' níés: Chande,- 570-71-72-; ' Ce'ntr'al, 98 
y 95; Alicantes, 412-10-5-3-2 y 400; Nor-
te, 462-60-59-57-55-59-61-60; Azucareras, 
69 y 68,50; Explosivos, 700-701-4-5-10-12-
21-30-31-15; en alza, 724-29-32-42. 
» » « 
Pesetas nominales negociadas: 
Interior, 1.157.100; Exterior, 80.000; 4 
por 100, amortlzable, 5.000; 5 por 100, 
1920, 74.000; 1917, 32.500; 1926, 12.000; 
1927, sin Impuestos, 542.000; con impues-
tos, 589.500; 3 por 100, 1928, 44.500; 4 por 
100 20.000 ; 4,50 por 100, 458.000 ; 5 por 
100," 1929, 49.500; Bonos oro, 220.000; Fe-
rroviaria, 5 por 100, 16.000 ; 4,50 por 100, 
1929, 7.500; Madrid, 1868, 200; Mejoras 
Urbanas, 7.500; Ebro, 6 por 100, 10.000; 
Trasatlántica 2.000; ídem, noviembre, 
5.500; 1928, 2.500; Tánger-Fez, 17.000; Hi-
potecario, 4 por 100, 5.000; 5 por 100, 
83.500; 6 por 100, 14.000; Crédito Local, 
6 por 100, 15.000 ; 5,50 por 100, 20.000; In-
terprovincial, 5 por 100, 21.000; Interpro-
vincial, 6 por 100, 29.500; Empréstito ar-
gentino, 40.000. 
Acciones.—Banco de España, 9.500; Hi-
potecario, 5.000; Central, 25.000; fin co-
rriente, 25.000; Español de Crédito, 4.250; 
Previsores, 1.000; Andaluza, 1.000; Chade, 
52.000; fin corriente, 17.500; Alberche, 
10.000; Sevillana. 17.500; Telefónica, pre-
ferentes, 22.500; ídem, ordinarias, 25.000; 
Hotel Gran Vía, 5.000; Rif, portador, 3 
acciones; fin corriente, 25 acciones; Pe-
tróleos, 10.000; Tabacos, 1.000; Fénix, 
2.200; Alicante, 180 acciones; fin corrien-
te, 1.725 acciones; Norte. 25 acciones; fin 
corriente. 1.150 acciones; Tranvías de 
Granada, 10.000; E l Aguila, 2.000; Azuca-
reras, fin corriente, 100.000; Petronilos, 
80 acciones; fin corriente, 50 acciones; 
fundador, fin corriente, 600 p. fundad.; 
Explosivos, 28.300; fin corriente, 75.000; 
Río de la Plata, 25 acciones. 
Obligaciones.—Lima, 1.000; Hidroeléc-
trica, B, 50.000; Unión Eléctrica, 5 por 
100, 4.00O; 6 por 100, 1926, 5.000 ; 6 por 100, 
1930, 21.000; Rif, A, 12.000; Norte, prime-
ra, 15.500; quinta, 2.500; Valencia-Utiel, 
1.000; M. Z. A., primera, 69 obligaciones; 
H , 12.000; J , 37.500; "Metro", A, 2.OO0; 
B, 5.500; Azucareras, bonos segunda eml-
eslón, 5.500; Cédulas argentinas, 3.000 pe-
sos; Asturiana, 1926, 3.000; 1929, 10.000. 
L A SESION E N BILBAO» 
BILBAO, 13.—Después de la fuerte 
depresión de ayer parecía en la sesión 
de hoy a primera hora, que Iba a en-
trar en reacción el mercado, pero la 
afluencia de papel, hizo que retrocedie-
sen las cotozaciones. E n valores de 
renta fija, hubo escasez, registrándose 
en Ayuntamientos de Bilbao 1905 una'macion teatral- Cambios de moneda. Notl-
baja de medio duro. E n Obligaciones jcias-—1^'.c.ampanadas- Bolsa- "Para 
hubo mejora en Durangos primera, Se-iPlñ°s- Música de baile.-20.05. Curso de 
villanas octava y Navales 5,50 por 100 :l-nflé9- Noticias.—21,30. Campanadas. Se-
que subieron duro y medio. E n los de- nale3 horarias. Bolsa. Transmisión del Li-
mas valores tanto para renta fija como 
para las últimas no hubo diferencias, 
repitiendo cambios, excepto en las Obli-
gaciones, que tuvieron una baja de un 
cuartillo que correspondió a las Priorl-
tes y Prioridad. 
E n acciones bancarias, los Bilbaoa y 
Vizcayas, serie B, retrocedieron un duro 
quedando papel. Los Hispanos repltle- Abogados del Estado.—Se convoca a 
ron cambios anteriores, con papel. Se, oposiciones para cubrir 8 plazas de Abo-i 
ofrecen los Españas a 586, los Urquijos; gados del Estado y seis más de aspiran-
Torrelavega. Santander 
HIIIMI!IIIB!lilia!illlBliiliaM 
J A R A B E 
" D E Y E N " 
L A X A N T E 
Utilísimo contra el estreñimiento 
en lo3_ adultos e insustituible en 
los niños. Necesario en la denti-
ción, pues ayuda a eliminar la ba-
ba. Muy conveniente en la tos 'e-
rina, porque evita complicaciones 
t' "gestivas. 
De venta en todas las farmacias. 
Frasco grande pesetas 4,90 
Frasco pequeño " 2,95 
¡ C U I D A D O ! 
P E D I D J A R A B E " D E T E N " , 
PUES HAY IMITACIONES 
uumci«aiw, uun ouo^ — , , iQon jóse íiernanue/i .r eiiiítime^. ^ uon 
neda, don Federico Gómez Cemente, donjRafael M Rojag. de tercera, a don Pe-
Isidro García del Barrio Moreno, don der.co Aygueg> don Salvador Moret y don 
Andrés Corral Castro, don Leopoldo RHCasimiro canut. 
Jefe de Administración, de tercera d« 
Ingenieros Industriales, a don_ Luis Gay 
y don Joaquín Boullosa Mariño. 
Jefe de Administración de tercera del 
Cuerpo de Profesores Mercantiles, a don 
Eugenio Hurta-do de Mendoza, don An-
tonio Rodríguez Molinero, don Eduardo 
Alonso Colmenares, y don Eduardo Es-
paña y Heredla; de primera clase del 
Cuerpo Pericial de Aduanas, a don Ma-
local de los grandes éxitos. 
E s un "film" PARAMOUNT 
= druejo Rulz-Zorrllla, don José Anzcun 
= Moreno, don Felipe González Marín, don 
" José Bernaldo de Quirós Canga-Argue-
= lies, don Arsenio Rueda Marín, don Oc-
5 tavlo Sánchez Girón García Manso, dop 
~ Lorenzo de la Cruz Fernández de Are-
S valo, don Angel García López, don César 
=• Arronlz Sala, don Julio Castellanos Diez. 
S don José Badarán Yanguas (supernume-
~ rario), don Joaquín Cruz Bru, don Luis 
= Pequeño González Ocampo, don Angel riano- Herrera, don José Cominges, don 
S Arrue Astlazarán (supernumerario), a o " ^ ^ ^ Agullar Cuadrado don Francis-
= Emiliano Enríquez Larrondo < ^ P ? ^ - ¡ c o Mondéjar y don Luis "de Andrés Al-
= merarlo), don Carlos Guherrez Hernán-; mi de segundai a don josé BIanC( 
S dez (supernumerario), don Emilio ur-ídon josé Mica> don josé Plasencia. don 
= dóñez Márquez don Enrique Balencha-,Mar.ano vázqueZ) don Manuel Collantes, 
= na Paternain (supernumerario), d o n : ^ Carlog Mart5nez Martorell, don Eu-
Miguel Guzman Montero, don bantiagO|seb.o Gómez Arreg^ don Francisco F¡ 
Reyes Sánz (supernumerario), aon J0.selbreiias, y don Vicente Balaguer; de te 
rjnhriel García Badell. don Luis urena!cera a don Fulgenci0 Francés, don Jo-
Fa-
r-
T m . n m n i m i n m i i i i u i i i i i i i i n i i i i n i i i n i i n s ? ! » X e ^ T e U S ^ o n ^ 1 ; ^ 
B B ¡ ; Í ^ ^ López de Haro, don Fabriclano ^ ¿ a ^ ¡ e l j S ^ ^ ^ 
Cid Rulz Zorrilla, don Guillermo^ Mir cía Nuche) don Victoriano Arana, don 
Vicente Obeso, don Antonio Pérez Cíe-
mente, don Eduardo Adriaense, don An-
drés Pacheco, don José Clemente y don 
Alfonso Porras. 
Declarándole jubilado y concediéndole 
honores de jefe superior a don Pedro 
Llamblas, don Francisco Zabala Echa-
ive. 
A ingenieros segundos: Don Manuel 
rPflliran tr»fín<; Inc onnrm^c ovic ¡Alvarez Ugena Sánchez Tembleque, don 
realizan toaas 'as enormes exis- Aureliailo ^ . ^ ^ G6meZ) don paScua.i 
tencias de la famosa ¡Carrión y Cardón, don Eduardo Gonzá- _ 
P F I F T F R I A M A V i n i ? --MII;nn „ lez Andrés, don José Fábregues SoV-r (sv |o^"gC^ ^ 
r r . L t . 1 fc.KlA M A Y O R , esquina a;pernumerario)i don Manuel Martínez No-. KlDas mQ-
Postas . Recientemente COmprada'rlega, don Alonso Rulz de Arcante Olio, 
!don Maximiliano Yraola Aguirre, don por la 
P e l e t e r í a F r a n c é s £ 
UN T E S O R O D E P I E L E S FINAS 
Manuel Leal Santoyo, don Francisco 
García de Cáceres Cruclllas, don Antonio 
Baeza Esteve, don Ricardo Ruiz Ballo-
ta (supernumerario), don Joaquín Zaldí-
var Ibáñez, don Vicente Rivadeneyra VI-
Santoral y cultos 
D L \ 14.—Miércoles. — Santos Hilarlo 
j á i m i ñ r s u s o T ' T c ^ T e ó A ^ Eufrasio. Dacio, obispos; Málaquías, 
llilliaillimillMILliHJIIIllilllllilliHillilllllliBllilllilll rraini don josé ormella Alcázar, don Rl-lprofeta; Julián, Sabas, cfs. 
Muebles. Todas clases, barati-lcardo de Escaurlaza del Valle, don Jo-| L a misa y oficio divino son de San 
slmos. Costanilla Angeles, IS.'sé María Caridad y Corral, don José Va-|Hllario, con rito doble y color blanco. 
lüHüiiiwiimniiiBii • i i n 
mummuiiK»-, 
E l A p a d e C o l o n i a C A L L A O 
C O N C E N T R A D A de la gran 
o e r f u m e r í a A L V A R E Z G O M E Z 
goza de fama mundial 
S E V I L L A , 2 
RADIOTELEFONIA 
Programas para el día 14: 
MADRID, Unión Radio (E. A. J . 7, 424 
metros).—De 8 a 9, "La Palabra".—11,45, 
Sintonía. Calendario astronómico. Santoral. 
Recetas culinarias.—12, Campanadas. No-
ticias. Bolsa. Bolsa de trabajo.—12,15, Se-
ñales horarias.—14, Campanadas. Señales 
horarias. Boletín meteorológico. Concierto. 
Información teatral. Cambios de moneda. 
Noticias.—19, Campanadas. "La Mujer". 
Música de baile. Noticias.—21,15, Lecciones 
de pronunciación inglesa.—21,30, Campana-
das. Señales horarias. Bolsa. Concierto.-
22, Concierto de banda.—24, Campanadas. 
Cierre. 
« » » 
Programas para el día 15: 
MADRID.—Unión Badlo. (B. A. J . 7, 424 
metros).—De 8 a 9, "La Palabra".—11.45, 
Sintonía. Calendario astronómico. Santo-
ral. Recetas culinarias.—12, Campanadas. 
Noticias. Bolsa. Bolsa de trabajo.—12,15, 
Señales horarias.—14, Campanadas. Seña-
les horarias. Boletín meteorológico. Infor-
ceo de Barcelona.—23,55, Noticias. — 24, 
Campanadas. Cierre. 
N O S E C A N S E 
E l mejor 
espectáculo de Madrid está en el 
C u i d e u s t e d 
s u e s t ó m a g o 
porqu9 e* fa bas§ sfo 
Y o p a d e c í t a m b i é n 
c o m o u s t e d , p e r o m e 
c u r ó e l 
el soberano "film" sonoro 
A R T I S T A S A S O C I A D O S 
por JOHN B A R R Y M O R E 
y CAMILA HOBN 
La crítica madrileña ha concep-
tuado T E M P E S T A D como la obra 
les Failde. don Germán Royo Durán, don 
Miguel Fernández Pintado, don José Ga-
licia Alonso, don Jesús Zabala Echanove. 
don José Gerona Almech (supernumera-
rio), don José de Zára.te Fernández Llen-
cres, don Joaquín de Pitarque y Ello 
A. Nocturna,—S. Ignacio de Loyola, 
Ave María.—11 y 12, misa, rosario y 
comida a 40 mujeres pobres, costeada 
por doña Teresa Montero y don Arturo 
Alesanco y señora, respectivamente. 
40 Horas.—Oratorio de Caballero de 
(supernumerario), don Ramón Blanco ¡Gracia. 
Pérez del Camino, don Juan Vara Díaz. Corte de María.—Destierro, en S- Max-
don Femando García Claro, don Zollojtín (P.); Arquitectos, en S. _ Sebastián. 
Cano Carbonell, don José González Pé-
rez, don Julián Pascual Dodero (super-
numerario), don Carlos Montilla Escu-
dero (supernumerario), don Alfonso 
Aramburu y Luque, don Antonio de la 
Huerta y González, don José Ordoez Man-
jarrés, don Eduardo López Gutiérrez, 
don Santiago Clbrlán Miegimolle, don Mi-
guel Benlloch Martínez, don Juan Mi-
randa González, don Juan Ibarra Peral, 
don Francisco Jiménez Cuende, don To-
más Gutiérrez Rodríguez, don Antonio 
Elias Núñez, don Antonio Velázquez Díaz, 
Parroquia de las Angustias.—7, misa 
perpetua por los bienhechores de la pa-
rroquia. 
Parroquia del Buen Consejo.—7 a 11, 
misas cada media hora. 
Oratorio del Caballero de Gracia (40 
Horas).—8, Exposición; 10, misa solem-
ne; 8 n., completas y procesión de re-
serva. 
Servitas (S. Leonardo). — Empieza el 
quinarlo al S. Corazón de Jesús. 6 t.. Ex-
posición, ejercicio, sermón P. Larla, S. 
J . , y reserva. 
don Ramón Garrido Domingo, don Ra- Real Congregación de Ntra. Sra- de la 
fael Cejudo Lletget (supernumerario), Flor de Lis, establecida en la^ parroquia 
don Angel López García de Marina, don |de Santa María celebrará el día 17 a las 
Francisco Sánchez Herrero, don José 8, misa por la Intención de las personas 
maestra de la pantalla universal fe García de Angulo Romero, don Julio 
Martínez Hombre, don Rafael Font de 
Mora y Llorens, don Fernando Silvela 
Tordesillas, don Manuel de Otero y Cue-
L a A n e m i a v e n c i d a 
Se caracteriza la anemia por la 
rasuficiencia en ta cantidad o en la 
calidad de los glóbulo* rojos de la 
sangr?". Favorecen la anemia : las 
fatigas, la preñez, las malas condi-
cione» higiénicas y alimenticias La 
acompañan palpitaciones, opresión, 
dolores de cabeza, vértigos, males 
dé estómago, digestiones dolorosas, 
Las Pílddras Pinlc transforman radi-
calmente las anemia*. Acrecientan 
el número de los glóbulos rojos de la 
sangre y mejoran la calidad. Las 
Pildoras Pink reconstituyen ademáa 
las fuerzas nerviosas, excitan el 
apetifo y aseguran el buen funciona-
miento del estómago. 
Las Píldorás Pink poseen un valor 
de regeneración sin igual y consti-
tuyen por excelencia el remedio 
contra I» anemia, la clorosis, la neu-
rasténia, la debilidad general, los 
desarreglo» consecuente» al creci-
miento y e los cambios de edad, los 
males de estómago, dolores de cabeza, 
irregularidades en lo» períodos. 
Se hallan de venta en toda» las 
farmacias. »' preci»" de 4 pesetas p«> 
caja. , . y. J 
que contribuyen al culto, y por el eter-
no descanso de los donantes fallecidos; 
8,30, comunión en sufragio de los Con-
gregantes difuntos; 10,30, Corona de las 
to (supernumerario), don José Colón Al-iDoce Estrellas; 12, misa rezada y ro-
calde (supernumerario), don Luis Cava-jsario; 6,30 t., trisaglo, sermón P. Modes-
nillas Rodríguez, don Eufemio 01medo|to _Barrio, escolapio, y visita a Nuestra 
¡Ortega, don Ramón Franca Isabal, doniSeñora, solemne salve e himno de Nues-
iMarciano Martínez Fernández, don Adol- tra Señora de la Flor de Lis. D 
fo Pérez Con-esa, don Fermín Jiménez 
Benito, don Sixto Fernández Martínez, 
urante los 
cultos de la mañana y tarde se verlñ-
cará la Vela a la Santísima Virgen por 
don Santiago Sánchez Peydró (supernu- su Guardia de Honor de Damas Congre-
merario), don José del Cañizo Gómez, 
don José Iribas Aoiz (supernumerario), 
don Diego García Montoro (supernume-
rario), don José Rolg Ballesteros (super-
numerario), don Angel Morales Fraile 
(supernumerario), y Martín Bellod y Be-
llod. 
Ingresan los aspirantes en expecta-
ción de destino: 
Don Prudencio Ortiz Novales, don Ma-
gantes. 
« * * 
(Este periódico se publica con censara 
eclesiástica.) 
G. Oñate Sangrador, don José María Ca-
rrasco García, don Francisco Taniéa 
Fernández, don Germán Criado Regue-
ras, don Manuel Ortiz Escofet, don San-
n u e L ^ n z á l e r MOTt^r Ton ^ BarTÓlomé i ^ 0 , , 8 ^ 0 ^ Manjavacas don Gregorio 
Porteza Plña, don Fidel Iturrlbarrla Itu-1^^113^ Revuelta, don José Martínez 
rrlbarria, don José María Dorronsorro if011"3,' don Avehno A onso García, don 
Dorronsorro. don José Escrivá de Roma-l^^^f1 ^lyarez Arcocha, don Federico 
nv y Roca de Togores, don Cayetano Ta- Portlil0 E^teve.- don Amadeo Martm Re-
més Alarcón, don Arturo del Río Pérez, ¡y?3- do" Ramón Perls Navarro, don Bi-
dón José García Atance y don Miguel ¡í,1,3-110 Castañeda Martínez, don Fermín 
Oroz Pérez. IBlanco Argudm (supernumerario), dpn 
Ayudantes del servicio agronómico.— ¡Mi&uel Rojo Sánchez, don Antonio Már-
Con motivo de modificación de planti- Q1162 Florez, don Jacobo Collado Marti-
llas en este Cuerpo para el presupuesto inie,' don Gonzalo Vera Martín, don Si-
de 1931, "ascienden: Imon Bartolomé de Diego, don Francisco 
A ayudantes mayores de primera cía lPeyró Cerdá (supernumerario), y don 
se con 11.000 pesetas de sueldo, don Vi-;Jo^e Machín Pascual, 
cente Manuel Fernández Torres y don A ayudantes primeros, con el sueldo 
Juan Rodríguez Sánchez. , anual de 5.000 pesetas: a don Antonio 
A ayudantes mayores de segunda cla-|María Barcena Verdú, don Enrique Ló-
W 
SUS E L D E B A T E ofrece a 
anunciantes !a mayor g a r a n -
t í a de rendimiento. Une a su 
gran c i r c u l a c i ó n una escogida 
cal idad, y cuenta entre sus 
lectores las c lases m á s pu-
dientes de la n a c i ó n . 
se con el sueldo de 10.000 pesetas: don 
I Miguel Mayol y García, don Lucio Se-
•IIIIIHillllllliliB^rano Cutlé y don Mariano Pardo Va-
iliente. 
A ayudantes mayores de tercera clase 
con el sueldo de .8.000 pesetas: don Luis 
León Durán, D. García Santiyan Maca-
pez Grau, don Salvador Roger Vázquez, 
don Victoriano Fernández Garcés, don 
Vicente Sancho Castro, don Rafael del 
Busto y Agullar, don Wenceslao Sánchez 
Jiménez (supernumerario), don Manuel 
Márquez García, don Antonio Manzano 
Rioboo, don José de Arcos Clavería, don 
iiBiiüini IIHiHIl 5' 3 S 3 iniinaii IIWIIIB1WI!II!IIIW!IIHI¡IIB 5 
Curación científica, sin operar 
del alta. F U E N C A R B A L , 20 
rrón. don Antonio Valderrarna' Martínez, Vicente Mergar Villarejo, don Bienvenl-
don Casimiro Castolló Pérez, don Euge-ído ^a'nos Muñoz, don José Mira Pérez, 
nio Domínguez, don Dionisio López-Ce-ldon darlos Albendln Orejón, don Con-
rezo y López, y don Isidoro Garruchaga 1 rado Fc Abril, don Gregorio Pérez Escri-
y Arrillaga. Ibano, don Andrés Durán Vázquez, don 
¡ A ayudantes principales de primera íTí,lis Alberti Rulz del Castillo, don Frun-
cíase, con el sueldo de 7.000 pesetas: don cisco Larrey Jara, don Francisco Elicer 
José Fernández España, don José Ma-i1?3^5^1"09 y García, don Eduardo Apa-
ñ a Vera Monferrer. don Matías Murillo:ricio Castellanos, don Gaspar Martínez 
jCintora, don Juan Lomón Camacho, don î a'3-7,61"3-. don Jesús Crespo Aparicio, 
Rafael Marín Catalá, don José López don :Juan Fernández Uriarte, don Manuel 
Otero, don Domingo Corcho Bilbao, don Calvin Redondo, don Ricardo López Gó-
José Antonio Pallás Carsls, don Joaquín I'"ez' don Manuel Pozo González, don 
López Vera y don José Fontela García. lManuel Sánchez de Sebastián y Sierra, 
A ayudantes principales de segunda don Eduardo Román Arlas, don Vicen-
clase, con el sueldo anual de 6.000 pese- „ ^anoa Moscardó, don Juan Sánchez 
H lg B 
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a 260 y los Agrícolas a 84, sin dinero. 
Gran flojedad en ferrocarriles. Los 
Nortes y los Alicantes, vuelven a retro-
ceder 19 y 18 pesetas, respectivamente, 
quedando papel. Los Santanderes bajan 
también dos duros quedando ofrecidos. 
tes. Las solicitudes se admitirán hasta el 
31 del corriente en la Dirección general 
de lo Contencioso. Los ejercicios darán 
comienzo el 26 de febrero. E l trlbun?.! 
será el siguiente: E i director general de' 
lo Contencioso, don Francisco Summcrr 
D I A B E T E S 
Se demandan Vascongados a 600, y sejde la Cavada, don Adolfo González Posa-| 
ofrecen Roblas a 690 sin contrapartidas. 
E n el grupo eléctrico las Ibéricas, 
nuevas pierden dos duros y medio, que-
dando ofrecidas. Los Dueros, ordinarios, 
repiten cambios, con dinero a la cotiza-1 ta y de las Pozas." 
« • I W W M M B M 
da, don Manuel Ródenas y Martínez, yj 
los Abogados de. Estado don José Me-| 
néndez Casanova, oon Miguel Angel de; 
Urquía y Martín y don José de Lapuer-j 
y sus complicaciones se curan radicalmente con el 
V I N O U R A N A D O P E S Q U I 
pue elimina el a z ú c a r a razón de un g r a m ó por día; for-
tífica, calma la sed y evita las complicaciones d i a b é t i c a s 
De venta en las far- lohnPfí tfirin P F Q n i i l Alameda, 17, San macias y droguerías UdUürdlüriO r t O y U I Sebastlán.-Espafla 
go de Rueda y López, don Manuel Gar-id^_don Pablo Pulido Afán don Daniel 
cía Luzón (supernumerario), don Vicen-|íbanez García Palacios, don Vicente Sas-
te Clemente y Fernández, don Arturo r̂e Manso, don José Poyato de los Ríos, 
Iglesias Cerdán, don Joaquín Serralta P̂11 •{eronimo Juan González Martín, don 
Cabezas, don Emiliano Durán Bornaz,i^umberto Calazón Yebra, don Antonio 
don Gustavo Vallejo Lara, don Isidro :^ovoa. Fernández, don Luis Cobo de 
López Vilches, don Guillermo Mlralles ^uzrn.an V Siles, don Julio González y 
Más, don Francisco Obregón Castillo, don ~on1?a.,ez Pumarlego, don Emilio Bragat 
José Aragón Montejo (supernumerario),-d? Bragas, don Eduardo Rodero Mata-
don Ildefonso Maulcón Nogueras, doñean- don Vicente José Ruiz Salgado, don 
Francisco Labrador de la Fuenta, don J.ose Antonio Moreno Busto, don Libo-
José González Matallana, don José Ló î 10 Alcázar Blanco (supemumprario). 
pez Grau (supernumerario), don Anto-i??11. •David Reolid Camacho, don José 
nio Camacho Albarrán. don José Garcés' ?!?aria Rico Cortes, don Antonio Lóoez 
de Vera, don Enrique Segura Rublo, don ernandez Mota, don Julio Alonso Ma-
EB9 
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Rafael Fuster Capuz, don Alfredo Fer-
nández Latorre, don José Adrio Mañá, 
don Miguel Guijarro Lledó, don Adolfo 
• i m i i n i B i i i S M 
R O Y A L T Y -:- Próximamente: E L V A L I E N T E , por JUAN M E N A -:- FOX FILM 
E l "film" hablado en español más emocionante y mejor realizado de la temporada 
Uor, don Joaquín Martínez Falero y Brl-
cio, don José Fragueiro Fragueiro, don 
Pascual Borda Soto, don Félix García 
Fernández, don Juan Ruiz Redondo y 
don Mamerto Francisco Crespo Mourc. 
Ingresan como ayudantes segundos, los 
aspirantes don José Martínez Huerta, don 
Gerardo Alvarez Gallego, don Antonio 
Gutiérrez Fernández, don Saturlo Fer-
nández Godln, don Víctor Cuello Pérez, 
don Juan Miguel Piqueras Muñiz. don 
José Aloy Palanca y don Antonio Garri-
do Donderis. 
MADRID.—Año XXL—Xúm. 6.708 
E L D E B A T E (7) Miércoles 14 de enero de 19S1 
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T A R I F A 
Hasta 10 pal»-
hraa 0,60 ptas 
C a d a palabra 
más 0.10 -
Má-* 0.10 pfas. por Inser 
clón on concepto de tlmhrc 
AGENCIAS 
IÍETECTIVE Iniernaciona!. 
Informaciones p e r a onales, 
reservadas. Certilioados pe-
nales, 3.50. Preciados. 64. 




bas, armarios, sillería», pia-
no, espejos. Se traspasa ei 
comercio con ediücio pro 
pió Leganlíos, 17. (51) 
AXÍVIONEDA urgentísima 
Liquídanse muebles anti-
guos. Alcoba, comedor bue-
nísimos. Sillerías Imperio 
Luis XVI. Piano, cuadros, 
lámparas y objetos. Valver-
de, 8, primero. (51) 
C O L i - H O N E S . 12 pesetas; 
matrimonio, 35; lana. oO; 
matrimonio, 110; camas. 15 
pesetas, matrimonio. 60; si-
llas. 5 pesetas, lavabos, 15, 
mesas comedor, 1&-; de no-
che. 15; buró americano, 
12(i pesetas; aparadores, liU; 
trincheros. 70; armarlos, /O; 
dos cuerpos. U0; despachos. 
225; alcobas. 250; comedo-
res. 275; hamacas, 10. Cons-
tantino Rodríguez, 36, ter-
cer trozo Gran Vía. (21) 
C A M A S doradas, sommier, 
hierro. 60 pesetas; matrimo-
nio, 100; despacho español, 
600; Jacobino. 900; con lu-
nas, 500; estilos español, 
chipendal y pianola. Estre-
lla, lüi Matesanz. Diez pa-
sos Ancha. (21) 
ALMONEDA, a u t o p laño , 
despacho, comedor, objetos, 
ocasión, tresillo. Madrazo, 
16, (13) 
VENDO altar y arañas, cua-
dros antiguos y muebles. 
Puebla. 19. (5) 
ALQUILERES 
CÜABTOS confort, nueve 
piezas, 28-30 duros. Andrés 
Mellado, 36. d ) 
PARTICULAR buena HÍT 
bltafión exterior económica 
Almirante, 2, quintuplicado 
principal izquierda. <6> 
CUARTOS desalquilad o s , 
información e c o n ó m i c a . 
Eduardo Dato, 7. (Gran 
Vía). (12) 
Hr-uMOSOS Interiores cin 
co habitaciones, 13 y 14 du-
ros- Lagasca, 128. (1) 
BONITO ático, confortable. 
Carmen, 6. (3) 
EXTERk'OEES, cinco habí 
taclones, cocina, despensa, 
ascensor, teléfono. Bspron 
ceda, 6. (1) 
DISFRUTARA h a b itaclón 
gratuita, cuidando finca, 
cerca Moncloa, matrimonio 
Jubilado. Escribid informes 
a Hurtado. Cadarso. 12. (3) 
CUARTOS desalquilados. 
Facilitamos información am-
plia y seleccionada. Colón, 
U. 01) 
OLIVAR, 22. Exterior. 125; 
interlot. 80. (3) 
E X T E R I O R , 60 duros, 8 ha-
bitaoiones, baño, calefac-
ción. Huertas, 12. (1) 
l'IEÑDA, dos huecos, mu-
cho fondo con sótano. Huer-
tos, 12. (1) 
CU Aforos pequeños; exte-
riores céntricoa, soleados, 75 
pesetas. Buenavlsta, 53. (1) 
KQÜÉLASE tienda. Espe-
ranza, 10. Razón: Tutor, 45, 
Segundo izquierda. (1) 
PRECIOSO pnrcipal cuatro 
habitaciones, baño comple-
to, ascensor, teléfono, 105. 
Avenida Menéndez Pelayo, 
45. (11) 
HERMOSO Interior céntrl-
co. 90 pesetas. San Ildefon-
so, 24, junto calle Atocha. 
(T) 
INTERIORES. U y Í4 du-
ros. Paseo del Cisne, 5 (T) 
AUTOMOVILES 
V E N D E S E coche limousln. 
Alemán, en buen uso. Alva-
rez Castro, 22, garage; de 
3 a 8 1/2. (1> 
ENSEÑAMOS conducir au 
tomóviles, mecánica, regla-
mento, cursos 50 pesetas. 
K-eal Escuela Automovms-
taa. Alfonso XII , 56. (27) 
KARPI. Aduana. 17. Gran 
expogictóo aatomóviles oca-
s-ón, ventas contado, pía-
^ (1) 
E T c U E LA Automovilista 
Chambert", enseñanza gra-
^ s . garantizada. Manuel 
Cortina, 4 (esquina Santa 
Agracia). (1) 
LAR vende con-
aucclón Dodge. cuatro cllln 
^ J T e l é f o n o 43603. (21) 
J ' A R T l c u L ^ ofrece auto 
7 íÍ?7 Para abono. DEBATE. 
(T) CAR.VET. conducción, me-
5?nica. taller, reglamento. 
£™ Pesetas. Paseo Marqués 
^ ^ J - }_27) 
^ Ü E M I A Americana Au-
«ffiovihataa. c o n d u c c i ó n . 
p „ l C 4 n , c a - garantizadas. 
tft ^ 60 Pesetas; compie-
^ 100; facilidades de pa-
s0* General Pardlñas. 08. 
(27) 
J^SCAL. 0. Jaulas, están-
cías, baratas. Automóviles, 
|UJo. abonos y bodas. (58) 
jAinQNES R. B. O., to-
dos modelos. Glorieta San 
Bernardo. 8. (1) 
GARAGE gratis, por el I H -
v a d o . Jaulas, estancias, 
eeonórnicaa. Doctor Esquer-
ro. 12. (T) 
AGEXCIA Autos A. C. 
Gran turismo. Alquiler auto-
móviles lujo para toda cla-
se de servicios. Ayala. 9. 
(51) 
"KUOA". Bnbrague Auto-
mático. aplicable a todos 
loa automóviles. Carmen, 
41. «51) 
;; E L Neumático de Oca-
sión !! Casa Anar. Génova. 
16. Compra. Venta. Cambio. 
(3) 
I : NEUMATICOS Acceso" 
rioa !! ¡ ¡ Imposible compe-
tir !! j i E l mayor descuen-
to !! Casa Ardid. Génova. 4. 
Exportación provincias. (3) 
¡AUTOMOVILISTAS! Raay 
Mayor. 4. os servirá lo que 
necesitéis: neumáticos, ac-
cesorios, piezas de recambio 
en especial las del Ford. Ci-
tróen y Chevrolet, etcétera. 
Envíos a provincias. (8) 
PISTONES iTpiezas adapta-
bles. Cltrogn, Velázquez, 44. 
Hermosilla, 21. (57) 
CALZADOS 
CALZADOS crepé. Los me-
jores. Se arreglan fajas de 





nes. Santa Isabel. L (51) 
PARTOS: Profesora y mé-
dico especialista. Consulta 
Plaza Santa Ana, 2. (I) 
NUESTRA Señora de loa 
Dolores. Internado conforta-
ble para embarazadas. Con-
sulta mañanas, médico es-
pecialista matriz esterilidad, 
embarazo. Torrijos, 32. (3) 
COMPRAS 
SI quiere mucho dinero por 
alhajas, mantones de Mani-
la y papeletas del Monte 
el Centro de Compra paga 
mas que nadie. Bspoz y Mi-
na. 3. entresuelo. (61) 
COMPRO muebles de todas 
clases, objetos, armarlos, ca-
mas. Teléfono 75830. (3) 
COMPRO Papeletas Monte, 
Alhajas, Dentaduras, Plaza 
Santa Cruz, 7, Platería. Te-
léfono 10708. (3) 
PAGAMOS mucho Joyas, te-
las. papeletas del Monte y 
objetos de plata antiguos. 
Pez, 15. Sucesor Juanito. 
Teléfono 17487. (58) 
COMPRO muebles antiguos 
y modernos, pagando bien. 
Pelayo, 6, tienda. (51) 
CONSULTAS 
ALVAREZ Gutiérrez. Con-
sulta vías urinarias, vené-
reo, slüils, blenorragia, im-
potencia, estrecheces. Pre-
ciados, 9. Diez, lina, siete, 
nueve. (11) 
CURACION venéreo, sífilis, 
precios módicos, once-una y 
cuatro - nueve. Fuencarrai, 
73 (entrada Santa Bárbara. 
2L (5) 
E-NFEKMEÜADES secretas, 
purgaciones, e s t r e checes, 
prostatitis, orquitis, sífilis, 
pjel, sangre, impotencia, cú-
ranee rápida, radicalmente 
(por si solo) con infalibles 
E&peclficos "Zecnas". Pros 
pectos g r a t i s . Farmacia 
Rey. Infantas, 7. Madrid. 
(T) 
RA VOS X. Radiografías. Ra 
yos Ultravioleta. San Ber-
nardo, 23, 7-9. Honorarios 
módicos. (1) 
DENTISTAS 
CLINICA dental. José Gar-
cía, A.tocha, 29. Extraccio-
nes indoloras, dentaduras sin 
paladar. (53) 
liENTISTA trabajos econó-
mlcos. Plaza Santa Cruz, 
número 4. Tardes. (T) 
ENSEÑANZAS 
OPOSICIONES a escuelas, 
secretarlos Ayuntamientos, 
oficiales de Gobernación, 
Radiotelegrafía, T e 1 é g ra-
f o s. Estadística, Policía, 
Aduanas. Hacienda, C o • 
rreos. Taquigrafía. Mecano-
grafía, seis pesetas mensua-
les. Contestaciones p r o -
gramas o preparación: "Ins-
tituto Reus". Preciados, 23. 
Tenemos Internado. Regala-
mos prospectos. (51) 
SEÑORITAS. P r e paraciou 
por personal técnico Correos 
para auxiliares femeninos. 
Academia Miguel Lara. Ca-
lle Prado, 20, segundo dere-
cha. <T) 
ACADEMIA Miguel Lara 
Telégrafos, Correos, Cultu-




dad. Análisis gramatical. 
Ortografía, Internado. Me-
dio pensionistas. Calle Pra-




to. Reválidas. Medicina 
Farmacia, Instituto Eujes 
Príncipe. 14. (59) 
ADUANAS. Academia Ce-
la Fernanflor. 4. Empezó 
curso Pericial y Auxiliar 
(8» 
MECANOGRAFIA, 8 peae-




mas. Ventura de J* Vega, 
2. Academia. (62) 
SEÑORITAS Correos. Nue-
vas secciones de preparación 
tarde y noche. Clase espe-
cial de francés. Señores 
Uorda e Hidalgo. Jefes Di-
rección general. Academia 
Politécnica. Prado. U. (8i 
CORREOS, Economía, StP 
cretarios Ayuntamiento, Ta-
quimecanografia, Contabili-
dad, Gramática. Clases Blas-
co. Mayor, 44. (14) 
B A D I O T E L E G R A -
fía. Anunciada última con-
vocatoria libre, exámenes 
marzo, profesores radiotele-
grafistas, éxito seguro. Año 
i anterior, aprobaron todos. 
Luna. 5. (T) 
CORREOS y Telégrafos . 
Academia Velilla. Director y 
profesorado son todos jefes 
u oficiales, ambos Cuerpos. 
El Internado de varones en 
la Academia y el de señori-
tas en Esclavas Concepclo-
nistas. Magdalena, L Telé-
fono 13414. (13) 
BACHILLERATO Ciencias. 
Academia Velilla. infórmen-
se los padres de la intensiva 
labor que realizamos con 
nuestros alumnos y de la 
moralidad de esta Academia 





zado. J . Rodríguez. General 




narios ambos cuerpos. Opo-
siciones anunciadas Correos 
en breve Telégrafos. J . Ro-
dríguez. General Narváez, 
58, tercero derecha. (11) 
DE verdadera ocasión, ven-
do: Hotel, 3.000 pies, en Te-
tuán de las Victorias, en 
20.000 pesetas. Casa recién 
construida en Francos-Ro-
dríguez, t o d a alquilada, 
3.820 pies, cuatro plantas, 
rentando 13.440 pesetas. Se 
vende en 140.000. Casa nue-
va, magnífica construcción, 
en la calle de Bocángel; 
3.100 pies, rentando 1.280 pe-
setas mensuales. Del Banco, 
64.000. Precio, 150.000 pese-
tas. Casa en Chamberí, 4.400 
pies; renta 24.000 pesetas; 
precio, 225.000. Hotel en Ma-
drid Moderno, en 30.000. 
También se permutan por 
solares. González Cabanne, 
Agente de Contratación de 
fincas. Espoz y Mina, nú-
mero 9, teléfono 10722, de 4 
a 8. (58) 
VENDO 375.000 píes a 30 
céntimos, con apartadero lí-
nea Zaragoza; negocio loco; 
directo Túnez. Juanelo, 23. 
(T) 
MIGUEL Vilaseca, c o n s -
tructor de obras. Casteiló 
44. duplicado. Teléfono 55731. 
(T) 
FINCAS rústicas en toda 
España, compro e hipoteco. 
Escribid: J . M. Brito. Alca-
lá, 94. Madrid. (3) 
SEÑORITA a d m i t e dos 
huéspedes: Andrés Mellado, 
9, principal derecha, F . (3) 
CASA distinguida, cede ha-
bitación, confort. Razón , 
Larra, 7, portería. (3) 
PENSION Petlt Nenen. Pi 
y Margall, 11 (Gran Vía). 
Pensión distinguida; hermo-
COLOCACIONES en gene-
ral. Preguntad todo Madrid. 
Unica casa. Colón, 14. Lleva 
proporcionadas 14.735. (11) 
OFRECESE_¿ÍItrtmom^~3ln 
hijos, portería mujer o li-
brea, sabiendo obligación. 
Lagasca, 21, bajo. María Ga 
llego. (T) 
EMPLEADO Estado ofréce-
se tardes oficina. Práctico 
t r a b a j o s Ayuntamiento. 
A. H. Mendlzábal, 47, prin-
cipal centro. (T) 
OFRECESE '^ocíñera7_~don-
cella y chica para todo. Cen-
tro Católico. Hortaleza, 94. 
(12) 
INDUSTRIALES sin molss-
tlas, ni gastos, cobramos 
morosos. Informarse: Torri-
jos, 23, duplicado. Consuito-
rlo Jurídico. (53) 
ABOGADO, señor Ocaña. 
Plaza Santa Ana, 10. Con-
sulta. 8 a 6. (1) 
MAESTRA garantías ofré-
cese primera, segunda ense-
sas y elegantes habitaciones ¡ ^"f*' González 
exteriores, para familias, \ Cl8ne' 18' Esclavas María 
matrimonio, dos amigos. (3) 
C a l e f a c c i o n e s - A s c e n s o r e s 
a BLOCH- Sucesores CRUZ Y ANDREA 
Coiumela, 10.—MADRID. Teléfono 63929 
Más de 1.000 calefacciones instaladas en iglesias 
edificios religiosos. 
BNGLISB lessons: Correde-
ra Baja, 14, primero. (3) 
SEÑORITAS. Auxiliares ta-
menlnos de Correos, 100 pla-
zas. Exámenes en abril. 
Preparación por Jefes del 
Cuerpo. Instituto Bujes. 
Príncipe, 14, principales. 
(59) 
INSTITUTO Bujes. InteTña^ 
dos vigilados fuera y dentro 
del Instituto. Gran confort, 
6,50 pesetas. Pida reglamen-
to a la Gerencia Principe, 
14. Carreras, oposiciones 
Facultad. Reválidas, (69»-
ESPAÑOL cursado estudios 
en Francia daría lecciones a 
domicilio familia distingui-
da. Escribid DEBATE 7.007 
(T) 
Síí^ORlTAS Correos. Fun 
clonarlo Cuerpo, prepararía 
varias opositoras exclusiva 
e Intonsamente. Escribid 
DEBATE 7.007. (1) 
F O L I C IA, contestaciones 
Planelles. Profesorado Cuer-
p o. "Academia Gimeno". 
Arenal, 8. Internado. (14) 
OPOSICIONES delineantes 
C a t a s t ro. Ayuntamiento. 
Prácticas topografía. Aca-
demia Bissam. Pi y Mar^ail 
18, 8;°, 6-8! O) 
LECCIONES de corte y con-
fecclón. Honorarios econó-
micos. Cervantes, 24, 2.° (10) 
FOTOGRAFOS 
BODAS. Norton hace 6 lu-
josas fotografías 16 pesetas, 
magníficas por 25. 8. Alber-
to. 1 (esquina Montera). 
Sucursal. Goya, 84. (1) 
I BODAS I j Retratos, ¿lera" 
pre Casa Roca. Tetuán, 20. 
¡ B) mejor fotógrafo! (8) 
CURSO permanente Taqui-
grafía. Lección postal. Gar-
cía Bote (Congreso). Ferraz, i clones desde 9 pesetas. (T) 
22. (53) 
HUESPEDES 
E N Madrid recomendamos 
al Cantábrico, Nueva Pen-
sión desde 6,50. Abonos, cu-
biertos 2,50, habitación 2,50. 
Calefacción, b a ñ o . Calle 
Cruz, 3, entrada Relojería. 
(51) 
PENSION Domingo, Aguas 
comentes, teléfono, baño, 
calefacción; 7 a 10 pesetas. 
Mayor, 19. (51) 
ATLANTIC. Pensión ele-
gante. Calefacción. Lujosos 
baños, aguas corrientes, co-
mida excelente. Avenida 6a-
to 20. Gran Vio. (2) 
i'LNSlON Mirentxu. Vlaje-
ros. estables, habitaciones 
soleadas. Aguas corrientes, 
cocina vasca, desde 1 pese-
tas. Plaza Santo Domingo, 
18. segundo." Hay ascensor. 
(T) 
DOHtiE, edificio teatro Fon-
talba. Avenida Pl y Margal!. 
Val verde. 1. Calefacción, 
cuartos de baño, aguas co-
mentes, esplendidas nablta-
P R O F E S O R e x t r a n Jero. 
Francés - Inglés. Academia, 
domicilio. Rivaton, San Ber-
nardo, 73. (3) 
LICENCIADO en letras, ba-
chillerato elemental univer-
sitario. Clases a domicilio. 
Señor Cifre, Belre. 3, (K) 
BA CHILLEB^maestro, ofré̂ -
cése lecciones bachillerato. 
Razón, J . M. D. DEBATE, 
16.592. (T) 
ESPECIFICOS 
LOMBRICINA P e 11 e 11 sr. 
Purgante delicioso para ni-
ños Expulsa lombrices. 15 
céntimos. (8) 
DOS cualidades tiene la lo-
dosa Bellot, tónico y depu-
rativo, que purifica la san-
gre, estimula el apetito y la 
nutrición y es un tónico for-
tificante para los linfáticos. 
Venta en farmacias. (55) 
FILATELIA 
PAQUETES sellos dlferen 
tes. Pidan lista gratia Gál 
vez. Cruz, i . Madrid. (58) 
ÍENSION Cabrales, reco-
mendable para personas no-
norables. económica. Ancha, 
5; frente Gran Vía. (14) 
H. Sudamericano. Rebajas 
estables, sacerdotes, fami-
lias religiosas. Eduardo Da-
to, 8 (Gran Vía). (T) 
i'E^SlOA' viajeros y esta 
bles, completa, 5,50. Balles-
ta, 8, segundo Izquierda. Te-
léfono 92130. (11) 
PENSION económica, uno, 
dos amigos, calefacción, as-
censor. Martín Heros, 35. 
(3) 
PENSION completa en fa-
milia a señora o señoritas 
honorables. Rollo, 8, terce-
ro izquierda. (1) 
FUEN CARRAL, 33! Para 
tres estudiantes, dormitorio 
amplísimo y gabinete estu-
diô  (3) 
PARTICULAR cedo a caba-
llero una, varias habitacio-
nes, baño, con o sin. Flora, 
6, segundo derecha. (3) 
ALQUILANSE habitaciones 
con y sin. Montera, 46 y 48, 
segundo. (11) 
U N C I O S 
S E ADMITEN E N E L KIOSCO D E LA G L O R I E T A 
D E SAN BERNARDO, ESQUINA A CARRANZA 
SELLOS antiguos, coleccio-
nes pagará espléndidamente 
particular. Peletería France-
sa. Carmen, 4. ( 1 ) 
admiten «a todas las Agencias de Publicidad 
FINCAS 
Compra-venta 
FINCAS rústicas y urbanas, 
solares, compra y venta. 
"Híspanla". Oficina la más 
importante y acreditada. Al-
calá. 16 (Palacio Banco Bil-
bao). O) 
PARTICULAR vende eiñ 
intermediarlos con renta ba-
jísima. (Incas, rústica, ur-
bana calle céntrica comer-
cial, pisos exteriores, libre 
cargas. Escribid DEBATE. 
47.200. (T) 
Si desea comprar, vender a 
permutar casas o solares, 
diríjase "Péniat Inmobilia-
rio". Crua, L tercero. De 
seis a nueve. (58) 
AGENTE compra-ven ta üñ-
cas rústicas urbanas y sola-
res. Tello, tres-siete tarde. 
Ayala, 62. Teléfono 62446. 
(U) 
HIPOTECAS interés legal; 
compra, venta y administra-
ción garantizada de fincas. 
Gaztamblde. Mayor, 8. Te-
léfono 92314. (8) 
VENDO finca Cercedilla, 
cerca estación. Escribid a 
Hurtado. Cadarao, 12. (3) 
VENDO" urgentemente casa 
vieja para derribar, muy 
próxima Sol, 160.000 pesetas, 
precio del solar. Ernesto 
Hidalgo. Torrijos, 1, cuatro-
siete. Í D 
PENSION económica matri-
monio, dos amigos. Correde-
ra Baja, 4, segundo derecha. 
(5) 
MAJESTIC Hotel, Ayala, 
34, Velázquez, 49, Madrid. 
Cien habitaciones, cincuen-
ta cuartos baños. Precios 
muy reducidos. Especíales 
para familias. (V) 
VIUDA casa céntrica, al-
quila bonitos gabinetes con 
o sin. Mariana Pineda, 14, 
1 6 L _ (T) 
CEDO habitación caballero, 
con, sin. Andrés Mellado, 9, 
cusirte E , ascensor. (T) 
HABITACION exterior c a -
ballero. Leganitos, núm. 52. 
primero izquierda. (T) 
PENSION Maravillas, con-
fort moderno; viajeros es-
table», familias, trato distin-
guido. Alberto Aguilera, 58. 
(12) 
"ROMERO", gran confort, 
precios reducidor, cocina ex-
célente. Edificio Pontalba. 
Valverde, 1. (U) 
FAMILIA vivirla otra hono-
rable, mitad gastos. Monte-
ra, 8, anuncios Cisneros. 
(U) 
PARTICULAR, bonita hahl-
taclón, estable, económica. 
Fuencarrai, 53, principal iz-
quierda. (6) 
ALQUILO habitación, dos 
amigos, sin. Escalinata, 25, 
principal, centro. (3) 
(3) 
PENSIÓN, 5 pesetas gabi-
nete, soleado, dos amigos. 
Mayor, 40. tercero. .(1) 
PARTICULAR, admltlríase 
huésped, con, sin. Barbieri, 
4, segundo derecha. ( 1 ) 
SEÑORITA cede habitación, 
baño, con o sin. Ramón 
Cruz, 85, entresuelo izquier-
da. O) 
PENSION 5 pesetas gabine-
te, soleado, dos amigos, Ma-
yor, 4, tercero. ( 1 ) 
PARTICULAR cede buena 
habitación, señora. Fuenca-
rrai, 119, primero derecha. 
(12) 
HERMOSA alcoba casa nue-
va con, sin uno a dos ami-
gos. Paloma, 10, segundo 4. 
(T) 
TOMARIA tres amigos, 5,50 
pensión completa, calefac-
ción, baño, teléfono. Goya, 
64, cuarto. (T) 
JOVEN varios Idiomas me-
canografía, ofrécese tardes. 
Blanco, Cardenal Cisneros, 
69. (s) 
MAQUINAS 
MAQUINAS de escribir y 
coser Werthelm. Reparacio-
nes. Casa Hernando. Gran 
Vía. 3. (T) 
MAQUINA para coser Sin-
ger do ocasión, infinidad de 
modelos desde 70 pesetas, 
garantizadas 5 años. Taller 
reparaciones: Casa Saga-
rruy. Veiarde. 6. (55) 
MULTICOPISTA "Triunfo", 
rotativo Nocional, 4 mode-
los diferentes. Morell. Hor-
taleza, 27. (58) 
MAQUINAS escribir, oca-
sión, todas marcas, la casa 
más surtida; no comprar 
sin ver precios. Leganitos, 
1, y Clavel, 13. Vegulllas. 
(51) 
MUEBLES 
GRAN Bretaña, Venta de 
camas y muebles. Plaza de 
Santa Ana. 1. (62) 
NÓVI A S ^ l lado de "El Im-
parclal". Duque de Alba, 8, 
muebles baratísimos, inmen-
so surtido en camas dora-
das, madera, hierro. (53) 
TRASPASO* 
GARAGE 30 plazas mejor 
sitio Madrid, con negocio 
floreciente automóviles, se 
vende, facilidades pago. Es-
crlbir al DEBATE, 141. (58) 
T I E N DECITA admirable-
mente decorada. Paga poco 
alquiler. Traspaso baratísi-
mo. Leganitos, 11. (T) 
TRASPASOS urgentes. Pri"-
guntad todo Madrid. Realí-
zanse en Colón, 14. Unica, 





amor, 3; 6 a 8. (T) 
VARIOS 
PARROCOS. ¡¡Invento ma-
ravilloso de un religioso! I 
Armonium y plano por nú-
meros, apréndese en pocas 
horas sin música ni solfeo 
Benedicto Domínguez. Plaza 




fios. Ocasión. Baratísimos. 
Arrooniuro» Mustel. Materia-
es. Rodríguez. Ventura Ve-
<>. & (63) 
PlANOS-autoplanos radiófo-
nos, fonógrafos baratísimos. 
Corredera. Valverde. 22. (1) 
* plazos, tejidos, sastrería, 
•apaterla. muebles. Carmo-
na. Relatores, 8; teléfono 
I31UL (54) 
l.OS Italianos. Pieles bara-
tísimas, desde 0,75. Tinte 
curtido y confección. Cava 
Baja. 16. Teléfono 74039. (13) 
V I N O S Y C O I S í A C 
C a s a f u n d a d a e n e l 
a ñ o 1 7 3 0 
P R O P I B T A R U 
de do» tercios del pus* de 
Macharnudo, rSñede «I mA» fenosa-
bredo de la regido. 
Dlreccfdm PEDRO DOMECO Y CIA, Jera» de la Frontera 
LAS mejores camas turcas 
desde 25 pesetas. Torrijos. 
2. (1) 
CAMAS con colchón de mué 
lies, 40 pesetas, con somier 
hierro, 45. Torrijos, 2. (1) 
ABRIGOS de cuero quedan 
nuevos, usando producto pa-
tentado. José Osuma (Curti-
dos). Cañizares. 20. (13) 
KL más caro. Exija marca 
somier Victoria. Rechace 
imitacionfjs. El mejor. (8) 
ESTERAS. Terciopelos, ta-
pices saldo, mitad precio. 
Lánoleum. Salinas. Carran-
za, 5. Teléfono 32370. (8) 
J E F E Guardia civil pasivo 
administra casas, práctica, 
economía. Ramón López. 
Menorca. 24. (1) 
VIAJES turismo económi-
cos, autos Hudson, Chrysler 
Bulcit y Packard. Bgulnoa 
Santa Engracia, 118. Teléfo 
no 34489. (1) 
OPTICA 
14LAZARO", óptico. Provee-
dor Clero, Asociaciones reli-
>,'i(isaa Precisión. Economía 
Fuencarrai. 20. (T) 
t;iíAT!S, graduación vista, 
p r o c edlmientos modernos, 
técnico especializado. Calle 
Prado. 16. 
JOUOANA. Condecoracloneh 
banderas, espadas, galones 
coi-dones y bordados de uní 
formes. Principe. 9. Madrid 
t65j 
ARCHIVO Heráldico. Eacu 
dos. genealogías. Yepes. Cis 
na. 5; 2 a 6. (T) 
AI. TA RES, esculturas r«u 
glosas. Vicente Tena, Freá 
quet, S. Valencia. Teléfono 
interurbano 12312. (T) 
PRESTAMOS 
A ROGADO señor Durán 
Cava Baja, 16. Tardes. Te-
léfono 74039. (13) 
RARATISIMOS bolsos, me 
días, abanicos, paraguas 
guantes, perfumería. Arro-
yo. Barquillo, 9. (T) 
PENSIONES "viudas. íhuér-
(4) i fanos militares. Tramítalas 
rápidamente "Rapld". Ato-
cha, 41, segundo. Tardes. 
(T) 
ARMARIOS luna, SO pese-
tas. Muebles todas ciases, 
baratísimos. Valverde, 8, 
rinconada. (5) 
CAMA somier acero, casi 
matrimonio. 75 pesetas. Val-
verde. 8 (rinconada). (5) 
AV^PIA^sTplanos ñü*-
vos y ocasión, venta, alqui-
ler, compra, plaza Salesas, 
3. Teléfono 30996. Gastón 
Frltsch, afinador reparador. 
(58) 
1 IMPIABARHOS de coco, 
eapecialidad para "axitos' y 
portales, precios baratísi-
mos. Casa Más. Hortaleza, 
y8. ¡Ojo! Esquina Gravina. 
leléfono 14224. (11) 
LA GRIPPE 
os acecha 
L a G R I P P E está en el aire 
NO OS D E J E I S S O R P R E N D E R POR E L L A 
Preserváos — Defendeos 
con el uso habitual de las 
P A S T I L L A S V A L D A 
ANTISÉPTICAS 
Conservad sanos vuestros Bronquios 
Aumentad la resistencia de vuestros Pulmones 
CON 




LLEVANDO EL NOMBRE 
F O X T E R R I E R raza pelo 
duro, siete meses, único, 650 
pesetas. Pajarería Inglesa. 
(7) 
CUADROS colección propie-
dad particular. Zurita, 3. 
bajo, 10-1 y 2-5. (4) 
ESPEJO grande, ovalado, 
antiguo, de ocasión. Reloj, 2 
embalador. (3) 
CAFE torrefacto latas de 8, 
9 y 10 pesetas kilo. Rega-
los en el café y chocolate. 
San Bernardo, 70. (3) 
PRECISO dinero para se-
gundas hipotecas, rentando 
ocho por ciento libre. Tres 
de cien mil pesetas, tres de 
cuarenta y cinco mil, una 
de trescientas mil y una de 
ciento treinta mil. Aparta-
do 134. (3) 
NECESITO S^OOiTpesetasl 
primera hipoteca 8 %, ca-
sa calle. Hortaleza. Precia-
dos, 64. Ordóñez. (14) 
RADIOTELEFONIA 
RADIO Vlvomlr. AlcalA, 67. 
Madrid; Cortes, 620. Barce-
lona, Calidad, surtido, nove-
dades en materiales, acce-





mento, cursos 50 pesetas. 
Real Escueta Automovilis-
tas, Alfonso XII . 56. (27) 
NECESITASE urgentemen-
te doncella para huéspedes. 
Reina, 22. tercero Izquierda. 
(3) 
DESEO joven trabaje pun-
to media perfección y buena 
cocinera Informada. Alma-
gro, 3, primero derecha. (T) 
NECESITASE cocinera j o -
ven y doncella, familia ex-
tranjera. Hortaleza, 94, (12) 
SERVIDUMBRE ambos se-
xos colocamos mismo día. 
Paraíso. Lepanto, 4; teléfo-
no 92421. (14) 
LICENCIADOS multitud dea 
tinos. Reformado reglamen-
to, tramitamos documenta-
ción, conforme nuevo Real 
decreto. Lepanto, 4, entre-
suelo. (14) 
CHOFERS anunciadas 66 
plazas, chofer Ayuntamiento 
Madrid, arreglamos docu-
mentación. Lepanto, 4, en-
tresuelo. (14) 
TIPOGRAFOS. Se precisan 
cajistas, maquinistas y en-
cuadernadores que no perte-
nezcan a la Federación Grá-
fica Española. Dirigirse a 
casa Grijelmo. Bilbao. (T) 
LICENCIADOS, mul t i tud 
plazas. Reformado regla-
mento. Tramitación econó-
mica con arreglo nuevo real 
decreto. Paraíso. Lepante, 4, 
tardes. (14) 
Demandas 
P E L E T E R A hace, reforma; 
tengo pieles abrigos ©eonó-
mlcoa. Bola, 11, entresuelo. 
il) 
O F R E C E N S E institutrices, 
doncellas, cocineras, niñe-
ras, amas secas. Institución 
Católica Hortaleza, 4L (13) 
O F R E C E S E cocinero joven, 
Inmejorables referencias y 
modestas pretensiones. Pre-
ciados, 33. Teléfono 13603. CU) 
O F R E C E S E matrimonio pa-
ra portería o conserjería; él 
pintor oficio, modestas pre-
tensiones. Preciados, 33. Te-
léfono 13603. (11) 
CUALQUIER gestión, cobro 
créditos. Información pen-
siones viudas, huérfanos mi-
litares. Agencia Rapld. Ato-
cha, 41, segundo. Tardes. 
(T) 
IMPORTANTE y antigua 
Compañía española de Segu-
ros, con muy buenas condi-
ciones de pólizas y tarifas. 
Estudiaría proposiciones pa-
ra gestión negocios, conce-
diendo muy buenas condi-
ciones. Preferentemente ra-
mo de vida. Diríjase corres-
pondencia al apartado nú-
mero 100. Bilbao. 
EN Aeolian encontrará pia-
nos Pleyel, Chassalgne-Fré-
res, Gaveau, Bord, Cusso, 
Haward, Verticales, colas y 
automáticos. No compre sin 
visitar la más Importante 
casa de Madrid. Constante-
mente grandes ocasiones . 
Avenida C. Peñalver, 24. 
(26. P): (1) 
PIANO Erard, ocasión muy 
barato. Embajadores, 27, pri-
mero derecha. (T) 
VEN TA mesas, diván, ar-
mario ropero, otros. Todo 
bueno, barato. Farmacia, 14 
(T) 
APARATOS fotográficos, jo-
yería, relojes, artículos rega-
lo. Preciados, 58. Casa Jimé-
nez. (54) 
CAUCHOLINA, goma, ebo-
nita. Miguel Moya, 8 (plaza 
Callao). Sucursal: Orellana, 
19. (1) 
MADERAS y cajas. Alfredo 
Pérez. Carretera Madrid, 41 
(Ca-abanchel Bajo). Teléfo-
(T) j no 95. (3) 
t 
D . O . M . 
C U A R T O A N I V E R S A R I O 
L A S E Ñ O R A 
D E P I T A R Q U E 
F a l l e c i ó e n M a d r i d e l d í a 1 5 d e e n e r o d e 1 9 2 7 
HABIENDO RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS Y LA BENDICION* DE SU SANTIDAD 
R , I . P . 
Todas las misas que se celebren el día 15 del actual en Ma-
drid en ta tg fé s ia de tos Padres Donrihicos (Torrijos, 38) y en 
San Sebast ián en las iglesias de Nuestra Señora de Lourdes 
(Padres Capuchinos), de! Sagrado Corazón (Padres Jesuítas) 
y en la parroquia del Antiguo, serán aplicadas por el eterno 
descanso de la finada. 
Varios señores Prelados han concedido indulgenciéis en la forma 
acostumbrada. (A. 7) 
Oficinas de Publicidad: K. CORTES, Valverde, 8, 1.° Teléfono 10905. 
A g e n c i a d e N e g o c i o s L a r e n a 
Alcalá, 159. — Apartado 9.032.-—Teléfono 57632. 
Certificados de penales, últimas voluntades, naci-
mientos, defunciones, matrimonios, etc. 
Cobro de créditos, por morosos que sean; cumpll-
mentaclón de exhortes en los Juzgados, diligencias, 
etcétera. Gestión en Bancos, Compañías de Segruros, 
ministerios, Consulados, testamentarías, constitución 
y retiración de fianzas, cobro de cupones, represen-
tación en contratas de obras públicas y subastas, etcé-
tera, y toda clase de consultas. 
Garantía absoluta tramitación rapidísima en todos 
los asuntos y precios muy económicos. 
Reproductores 
de razas seleccionadas 
Para recreo y para 
aprovechamiento 
GRANJA MADRID 
Garda de Paredes, 42. 
Hules y plumeros 
C A S T E L L S 




Por gratitud facilitaré gra-
tuitamente detalles del re-
medio maravilloso, con el 
que me he curado mis te-
rribles y antiguas almorra-
nas, a todo el que sufra es-
te cruel padecimiento. Re-
mitid sello. M. G. Aparta-
do 837. Madrid. 
JOVEN veintiséis afíos, cul-
to, buena presencia, ofréce-
se con garantía para admi-
nistrador, cobrador, secreta.-
rlo. Sr. Várela. Narváez, 10. 
entresuelo. (T) 
A R C A S I N V I S I B L E S 
Empotrada el arca en la 
pared, ésta queda liaa y 
•in salientes. L a caja ee 
puede tapar con el papel 
o la pintura del decorado 
y colocar encima un 
cuadro. Así quedará del 
todo oculta. Tengo estas 
cajas en muchos tama-
ños. Precios módicos. 
^ Pedid catálogo á 
M A T T H 8 . O R U D E R 
Apartado 185, Bi lbao 
A L U M B R A D O P O R G A S O L I N A 
sin tubo ni manguito, nuevo en España. Catálogo gratis. 
L . Palmes. Echegaray, 23. — MADIUD. 
¿liiiiiiüiiiiiiUiiiniiiiiiigitiiíaiigiUHiyiiíniiiiMiiiiintiiiiiitii 
ie Volkszeitung | 
E Ea la "Gaceta Popular de Colonia" el ma-
yor rotativo de los católicos alemanes E 
(Zentrum), con exacta Información gene-
E ral, industrial y bolsera de todo el Im-
perio; salen 3 edldnes diariamente a to-
dos loa países del habla alemán. E 
E Edita la conocida revista semanal en carao- s: 
E teres latinee. 
| D e u t s c h e Z u k u n f t | 
( E l P o r v e n i r a l e m á n ) | 
E de 24 páginas, con selecto artículos de 
Interés general, literatura amena de los 
mejores escritores. Ilustraciones en boj, 5 
y tiene asiduos lectores en todas partee 
E del mundo. 
E L a revista vale marcos oro 12,80 para on a fio. ~ 
Incluso franqueo. 




G a f a s y L e n t e s 
con cristales fluos para la 
conservación de la vista. 
L. DUBOSC.-—Optico. 
ARENAJL. 21. — MAÍlBAl). 




L O d l i O Ñ O 
especializado en el ramo da 
Cartunajes y Litografía hace 
falta a importante fábrica 
de] Norte. Dirigirse con re-
ferencias a P. 176 M. Apar-
tado 911, Madrid. 
Al efectuar sus com-
pras, haga referencia a 
ôs anuncios leídos en 
E L D E B A T E 
umiiiiiiimiiiiiiiimiiniiiiimiiisimiiiiiiin^ 
A R T E S G R A F I C A S 
A L B U R Q U E R Q U E , 1 2 
T E L E F O N O 3 0 4 3 8 
Impresos para toda cíase de industrias, oficinas v co-
mercios, revistas ilustradas, obras de lujo, catálogos. 
HiuiiiiiiiiiifiiiiiiiiiiniiiiiEiiniiiiiiiiiiiiiuiinminiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiinm 
L A SEÑORA 
DOSfl H E L A OE Lfl LLAVE OVIEDO 
Hija del general de Artillería 
don Pedro de la Llave 
HA FALLECIDO 
e l d í a 1 3 d e e n e r o d e 1 9 3 1 
A L O S S E T E N T A AÑOS D E E D A D 
Habiendo recibido los Santo» Sacramentos 
R . í P . 
Sus primos y sobrinos comunican a sus 
amistades esta desgracia y hacen público que 
él sepelio se verificará hoy, día 14 del actual, 
a las tres y media de la tarde, desde la casa 
mortuoria, Argensola, número 9, al cemente-
rio de la Sacramenta] de San Isidro. 
No se reparten esquelas. 
L a conducción se verificará en carroza-au-
tomóvü. 
POMPAb FVNEBÍIE&, S. A. A B E N AL, 4. MADBUX 
M a d r i d . - A ñ o X X I . - N ú m . 6 . 7 0 8 
M i é r c o l e s J . 4 d e e n e r o d e 1 9 3 1 ^ 
J U L I O R E N K I N "Sinfonía pastoral" 
El señor Van de Vyvere ha abandona-
do la jefatura de la derecha de la Cáma-
ra belga. Este acontecimiento no tiene el 
alcance que tenia en otros tiempos, en 
un pais como España, el camb.o de je-
fatura de un partido político. La dere-
cha en Bélgica y nuestro partido católi-
co no tiene jefe reconocido. Hasta pue-
de decirse que no tiene jefe en realidad. 
Los de los diversos grupos que integran 
el partido no pasan de tener, en sus res-
pectivas fracciones, sino una influencia 
limitada. En cuanto al jefe de la dere-
cha, su principal misión es la de convo-
car reuniones de parlamentarios cató-
licos de todos los matices y asegurar 
la unión entre ellos. 
Este papel limitado es atribuido siem-
pre a una personalidad notable y con 
preferencia a un hombre celoso de la 
coordinación y de la unidad de las fuer-
zas parlamentarias catóMcas. Ayer era 
el señor Van de Vyvere el jefe de la de-
recha. Hoy lo es el señor Julio Renkin. 
El señor Renkin es más antiguo en 
política que su antecesor en la jefatura 
de la derecha. Desde el año 1890 milita 
en la vanguardia. Su energía es tan pro-
verbial como su resistencia física. Es 
un luchador en toda la extensión de la 
palabra. De oratoria breve, machacón, 
incisivo, su elocuencia es brusca y con-
tundente; fluye sin precipitación y sin 
énfasis, sin enervamientos, pero deja 
sentir su peso aplastante sobre todo lo 
que toca. 
Las campañas políticas del señor Ren-
kin, piénsese lo que se piense de los 
motivos que puedan inspirarlas, tienen 
siempre, por lo menos, una cualidad 
evidente: la autoridad. Y esta autori-
dad viene ejerciéndola desde hace cua-
renta años en servicio del partido po-
lítico a que pertenece. 
La misma carrera política del señor 
Renkin va marcando con exactitud la 
evolución del partido católico belga. Co-
mienza su actuación en la vida pública 
como demócrata-cristiano y dentro de 
este grupo figura entre los más avan-
zados, entre los que se han propuesto 
llevar a la legislación belga los princi-
pios luminosos de la "Rerum Novarum" 
del inmortal Papa León XITL Con el 
señor Cartón de Wdart y algunos otros 
funda en Bruselas un periódico de batalla 
"El Porvenir Social". Pero el nuevo pe-
riódico se dedicó a combatir más que a 
los adversarios de la izquierda, a los con-
servadores de la derecha. Preconizó el 
sufragio universal, la representación pro-
porcional y una amplia reglamentación 
del trabajo, y fuistigó constantemente 
al jefe de los conservadores, el señor 
Woeste. E l objeto que se proponía el se-
ñor Renkin era renovar la política ca-
tólica, haciéndola profundamente so-
cial, y el primer procedimiento para lle-
gar a este fin consistía en exigir una 
completa autonomía para los demócra-
tas. En más de una ocasión estuvo a 
punto de producir la escisión en el par-
tido. 
Pero la escisión no pasó de ser una 
amenaza que no llegó a llevar a la prác-
tica. Otra característica de Renkin: to-
do su vigor no le impidió tener el sen-
tido exacto y completo de las cosas. La 
di-visión del partido, después de la ins-
tauración de la representación propor-
cional, habría implicado fatalmente la 
pérdida de la mayoría católica. Por otra 
parte, las ideas sociales bajo el impul-
so continuo del grupo de la "Joven De-
recha", iban penetrando en el partido, 
y con ellas avanzaba la legislación del 
trabajo. 
Hacia 1900 se llegó al convencimien-
to de que no era preciso demoler la vie-
ja casa y de que bastaba con que se mo-
dernizase. La "Federación de Círculos", 
hogar de los conservadores, se había 
visto, por otra parte, en la necesidad 
de reconocer la "Liga Democrática" 
y el prestigio personal de ios jóvenes 
aumentaba en todo el país. Entonces 
el señor Renkin y sus correligionarios 
cesaron de mostrarse separatistas. 
En 1907, los demócratas entraron a 
formar parte del gobierno, yendo a ocu-
par la Cartera de Justicia el señor Ren-
kin, a quien el rey Leopoldo I I desig-
nó, para que defendiera en el Parlamen-
to la anexión del Congo. A consecuen-
cia de este debate, fué creado el nuevo 
ministerio de Colonias, que el propio se-
ñor Renkin desempeñó hasta el fin de 
la guerra. Y posteriormente, durante un 
año administró' 1 o s Ferrocarriles. E l 
'ieñov Renkin seguía siendo el hombre 
de las cargas pesadas, de las misiones 
excepcionales. 
Cosa curiosísima: diez años después, 
Renkin llegó a ser, dentro de la dere-
cha, el símbolo del espíritu de unidad. 
Partidario siempre de la autonomía de 
los grupos políticos, dirigió todo su es-
fuerzo a procurar la acción común. Sus 
campañas en favor de la unidad tuvie-
ron eco en todo el país y nimbaron la 
personalidad política de Renkin con la 
doble aureola de la autoridad y de la 
fuerza. Fueron muchos los que creyeron, 
al producirse la crisis de 1925-26, que 
sería el señor Renkin el llamado a po-
ner orden en los asuntos belgas. Mas 
estas previsiones se vieron frustradas, 
como se sabe, y advino al poder el mi-
nisterio presidido por el señor Jaspar. 
Desde entonces, comenzó a decirse 
que el señor Renkin se sentía fatigado. 
No obstante, ejerció todavía las funcio-
nes de Presidente del Colegio de Aboga-
dos de Bruselas, pero sus intervencio-
nes políticas se hacían cada vez más 
raras, menos frecuentes. Y a pesar de 
todo, este anciano, que será muy pronto 
septuagenario, ve reavivarse sus ardores. 
La presidencia de la Derecha no será 
cualquiera bajo su dirección e iniciati-
vas, porque todo lo que pueda obtener-
se de la energía, cabe esperarlo de él. 
Y en estos tiempos de relajación de to-
das las disciplinas no está de más se-
mejante apoyo. 
Giovanni HOYOIS 
Bruselas, enero 1931. 
E l arte y !a moral 
Señor director de E L DEBATE: 
Muy señor mío: He ido a ver una ex-
posición de pinturas y me ha sorpren-
dido bastante encontrar en ella lo que 
no esperaba, puesto que asistí con la 
creencia de que el arte y la moralidad 
nunca se habían divorciado. Mucho me-
nos cuando estas reproduciones "natu-
rales", se exponen al público sin distin 
ción de sexo ni edades. A la entrada 
misma del local de la exposición, pude 
comprobar mi error de concepto acerca 
del arte: cuadros de grandes dimensio-
nes, en los que se exhibían desnudos y 
escenas naturalistas. Más adentro, otros 
de menor e igual tamaño que completa-
ban una colección verdaderamente es-
candalosa y muy adecuada para figurar 
en sitio más... reservado. Yo no sé si mi 
concepción artística ha de ser como an-
tes dije. Pero que me digan los que opi-
nan lo contrario, ¿qué efectos morales 
son los que esos cuadros producen? Po-
drá ser muy buena la intención del ar-
tista, pero el lenguaje mudo de estas 
obras, no es bastante para justificarla, 
toda vez que en ésta como en todas las 
apreciaciones humanas, tenemos un "yo" 
distinto del de los demás. 
Pero sobre todo, hay que tener en 
cuenta que pueden derivarse de estas ex-
hibiciones, perjudiciales consecuencias 
para nuestros semejantes. 
La entrada libre a exposiciones de es-
te género, dejan ver lo que debiera ocul-
tarse a las miradas de todos, a niños 
de uno y otro sexo. 
¿No hay un medio legal para coartar 
estas libertades? ¿A quién compete ve-
lar por la moralidad pública? Suyo afec-
tísimo s. s., q. s. m. e. 
Ignacio SANCHEZ VALLADO 
S/c, Jesús Méndez, 5, pral. 
E l o g i o f ú n e b r e d e J o f f r e e n 
l a C á m a r a b e l g a 
Interpelación sobre los incidentes 
de Gante 
BRUSELAS, 13.—En la sesión cele-
brada por la Cámara, el presidente hi-
zo el elogio fúnebre del mariscal Joffre, 
que escucharon todos los diputados 
puestos de pie. 
Después hizo uso de la palabra el se-
ñor Deveze, quien solicitó la declara-
ción de urgencia para una interpela-
ción concerniente a los incidentes de 
Gante. El Gobierno aceptó este carác-
ter de urgencia. 
A continuación el señor' Max se la-
mentó dé la falta de precisión de que 
adolecen las instrucciones dadas a los 
elementos directores de la Universidad 
de Gante y expresó su opinión de que 
la política seguida en materia lingüís-
tica no ha dado por resultado la anhe-
lada pacificación de espíritus, pero re-
conoció que en los actuales momentos 
una crisis gubernamental tendría gra-
ves consecuencias. 
B u q u e c h i n o a t a c a d o p o r 
l o s p i r a t a s 
HONG KONG, 13.—El vapor "Hsiu-
ming", de la China Merchant Naviga-
tión C.0, fué atacado por los piratas el 
sábado último, cerca de Honghai Bay. 
En el ataque no hubo derramamiento 
de sangre, porque la tripulación del 
buque se rindió a la primera intima-
ción. 
Una gran novela de Palacio V a l d é s 
Palacio Valdés acaba de lanzar ai pú-
blico una novela ejemplar. Toda ella es 
un magnífico ejemplo en el orden litera-
rio, en el orden moral, en el orden per-
sonal. 
Empezando por este último, nada más 
digno de alabanza y admiración que el 
caso del anciano novelista que no inte-
rrumpe su trabajo y que sabe extraer de 
su experiencia de la vida y del mundo, 
lo más sereno, lo más fresco y lo más 
jugoso. "Sinfonía pastoral", como la obra 
se titula, respira nobleza de alma, mag-
nanimidad de corazón, sanidad absoluta. 
Desde la cumbre de la vida contempla 
el anciano las cosas y las personas y 
tiene de todo la visión más benévola y 
;para todos el consejo más útil. Ni una 
gota de amargura, ni un instante de 
i pesimismo, ni esa lucha estéril e impía 
del hombre, contra los años que le blan-
quean la cabeza. Palacio Valdés se nos 
aparece a través de su obra como un 
anciano alegre, amable, lleno de pru-
dencia, grande y excelente consejero. Na-
da en lo humano merece mayor vene-
ración. 
Y pasemos a la obra en sí. La hemos 
calificado de buena en todos los órdenes. 
Por su fondo eminentemente sano; por 
su forma pulcra, graciosa y viva. Un 
asunto leve y sencillo. Esto era, una mu-
chacha, Angelina, hija de un hombre adi-
nerado, que podía permitirle a su hija 
todos los gustos y todos los caprichos. 
Angelina crecía endeble, mimosa, ingrá-
vida, como una princesita de los cuen-
tos. Su salud era precaria. La menor 
contrariedad le producía ataques ner-
viosos que la quebrantaban mucho. To-
dos en la cvsa eran a velar por ella, a 
evitar1 e los roces más mínimos con la 
realidad para que aquella naturaleza en-
deble no se perjudícase. 
El problema, sin embargo, era casi In-
soluble. Angelina, pese a la bondad de 
su carácter, se hacía cada vez más di-
fícil, sufría cada vez más y, consecuen-
temente, se perjudicaba. En este mo-
mento, su padre tuvo la fortuna de en-
contrar el consejero que necesitaba: un 
médico del espíritu, no un médico del 
cuerpo. Palacio Valdés personifica este 
consejero en una figura gloriosa: fray 
Ceferino González. Y la receta del in-
signe filósofo es breve y terminante: An-
gelina necesita "pobreza y trabajo". 
E l padre, hombre enérgico, comprende 
que el cardenal tiene razón. Y se dispo-
ne a un remedio heroico. Finge la ruina 
total de su fortuna, y manda a su hija 
al campo con un hermano pobre a qua 
haga la v'da de las muchachas de 
aldea. Angelina se transforma y encuen-
tra en el campo la curación de sus ma-
les. La niña mimada se torna en cam-
pesina robusta y fresca. Para siempre 
más terminaron los caprichos y los ata-
ques de nervios. 
En la realización de este sencillo ar-
gumento pone Palacio Valdés todo su 
arte de gran novelista. Cuantas veces 
tuvimos ocasión, trazamos er. estas co-
lumnas el esquema de ¡as cualidades que 
hacen de don Armando el príncipe de 
nuestros actuales novelistas. Y son: pri-
mera, que las comprende y anima a to-
das, el arte de narrar. Palacio Valdés 
tiene ese don. Cuenta maravillosamente, 
sin esfuerzo, con gran sencillez y ame-
nidad. Se figura uno verle con su barba 
blanca y sus alegres ojos, contando tan-
tas cosas 1 mitas como sabe contar un 
anciano de talento para quien la vida 
ha sido fecunda en experiencias prove-
chosas. La narración sale de sus labios 
con fluidez. Un interés tranquilo y pro-
fundo se desprende de sus palabras. Na-
da de febril ansiedad; pero tampoco ion 
instante de decaimiento. En la, manera 
de empezar, en la escena, que primera-
mente traza, en el ademán sencillo dei 
narrador que se dispone a decirnos 1o 
que sabe, está ya el secreto del triunfo 
de la novela. Le seguiremos sin fatiga. 
Ni nos causará decepción, ni disgusto 
Al final habrá en los labios una sonrisa 
y en los ojos una emoción tierna. 
Humorismo y ternura son efectiva-
mente las dos condiciones principales 
del estilo narrativo de Palacio Valdés. 
Y es un humorista tan excelente, tan 
auténtico que la ternura es inseparable 
de él. Así son los verdaderos humoris-
tas. Hay una gracia espontánea, zumbo-
na, netamente asturiana, si se nos per-
mite la expresión, en este novelista. Sa-
be despertar la alegría con una palabra, 
inspira la risa franca con una escena 
tan vivamente pintada que el análisis 
no nos revela un sólo punto de apoyo 
para la hilaridad. Es la escena toda, su 
conjunto, su dinamismo y movilidad, la 
combinación de sus elementos lo que tie-
ne una gracia profunda Si tuviéramos 
que poner un ejemplo, el salto de Pin de 
Fontbermeya - i esta "Sinfonía pastoral" 
vendría muy bien al caso. 
En cuanto a la ternura se advierte so-
R E S T f l M T HEQUIADISTA, p - K-HITO Glosario sentimentallLa amenazare paro en la 
cuenca del M r 
—Déme usted un plato de Cortes Constituyentes. 
—Perdone el señor, pero no me atrevo. Les ha hecho daño ya a 
unos cuantos. 
DEL COLOR DE MI CRISTAL 
LOS NEGROS OOE 
Todavía hay esclavitud. Quiero decir 
esclavitud a la antigua, tai como la co-
nocieron y la apostrofaron con toda su 
noble indignación nuestros exaltados 
abuelos, románticos abolicionistas. En 
la edad moderna las victimas de esta 
calamidad han venido siendo los negros, 
tantas veces arrancados del Africa pa-
ra hacerles perder la libertad. Y, según 
parece, aun continúan sufriendo en L i -
beria. Los señores reunidos en Ginebra, 
que tienen ia vista fija en todos los pro-
blemas del mundo, han estudiado este 
de la esclavitud, y de la información 
practicada resulta, además del mal tra-
to que los desdichados padecen, el he-
cho curioso de que son ios capataces 
negros llevados de América los más im-
píos y crueles. 
Hecho curioso, si, pero que no puede 
extrañar a nadie. Ya dice el reirán que 
no hay peor cuña que la de la misma 
madera. Por añadidura considérese que 
esa "madera (ébano vivo la llamaban) 
que fué transportada a América en un 
tiempo vuelve al Africa empeorada y 
no tiene nada de particular que sea tan 
mala y dolorosa cuña para sus herma-
nos de raza. 
Los negros americanos de hoy son 
descendientes de los negros africanos 
bre todo en la pintura de tipos de niño y 
de mujer. Ya es un tópico decir que Pa-
lacio Valdés pinta genialmente los tipos 
femeninos. En cada novela suya hay una 
galería extraordinaria de tipos de mu-
jer exquisitamente dibujados. Aquí no 
es sólo Angelina la protagonista., es Gri-
selda, es Carmela., son todas. La tradi-
cional complicación del tipo femenino en 
literatura no parece existir para Pala-
cio Valdés. E l análisis nos llevaría muy 
lejos. Pero la impresión no deja lugar 
a dudas. Las mujeres que nos presenta 
el insigne novelista son lo más vivo y 
lo más humano de su obra, tan viva y 
tan humana toda ella. 
En cuanto al ambiente Palacio Valdés 
vuelve en esta ocasión a las aldeas de 
de ayer. Al principio los hicieron traba-
jar muy duramente. Después, triunfan-
te el movimiento abolicionista, les die-
ron la libertad. ¿Y qué han hecho de 
ella? 
Todos lo sabemos, por desgracia. Los 
negros emancipados y sus hijos han to-
mado venganza fiera de la raza blan-
ca opresora. Nos han tratado cruelmen-
te y nos han sometido a mortificacio-
nes y tormentos que pueden muy bien 
parangonarse con los que ellos hubie-
ron de sufrir. No nos obligan a traba-
jar penosamente bajo el látigo, es cier-
to; pero el grito contra los blancos ha 
sido el "¡Que bailen!" Y bailando esta-
mos de una manera frenética, ridicula 
y torturadora al compás que nos mar-
can los desacordes instrumentistas ne-
gros. 
Por todo el mundo se ha esparcido es-
ta venganza y ya no hay rincón en que 
ios pobres blancos no estén dando sal-
tos y haciendo piruetas y contorsiones 
a toda velocidad obligados por la mú-
sica negra. Las mismas invenciones de 
nuestra raza les han servido para poder 
llevar el suplicio a todas partes. Don-
de no pueden llegar personalmente los 
grupos de implacables jazz-bandoleros, 
llegan por medio del gramófono y de la 
"radio". 
Y toda la raza blanca jadea y se ha-
ce pedazos en un piruetismo nervioso 
como de ranas electrizadas. 
que acariciara su frente, ni unos ojos 
Esta venganza es verdaderamente ho-; buenos que buscaran sus ojos, ni unos 
rrible.^Quiera Dios que no dure mucho. labios carilativos que orasen por ella!... 
-Sin embargo, Señor, murmuró: 
Hay un sentimentalismo blandengue, 
empalagoso y jeremiaco, carxatura de 
las ternuras hondas, que ni conmueve m 
emociona, como no consiguen emocio-
narnos ni conmovernos los ¡ayes! y 
los suspiros artiíiciosos del histrión de 
la legua. Literariamente ese falso sen-
timentalismo se apellida sensiblería. 
Huyamos siempre de ella. Pero ¿la 
habrá, por ventura, en esos poe-
mas de dolor, escond.dos entre som-
bras y olvido, que en la farándula .J-] 
cabtieia del vivir se nos ofrecen a ve-
ces, de pronto, como pedazos de una 
sangrante realidad oue no concebíamos 
siquiera que existiese? Huelga negarlo. 
No hay allí sensiblería, sino dolor, su-
blimemente heiíoso. en sus atormen-
tadoras y a la par res guadas culmina-
ciones... Es uno de los aspectos en que 
la Vida, la Vida con mayúscula, es can-
tera del Arte. 
Por ejemplo... 
En un salto imaginario de la luz a 
las tinieblas di con la viejecila m.se-
ria. Aún no se había ausentado de mi 
mente la visión del restorán conforta-; 
ble y frivolo, con todos los refmami en-
te is de la eieganc.a. restorán donde ce-
né esa noche. Bajo la tralla cruel del 
viento de la Sierra que poma en fuga 
a los transeúntes y en plena helada 
de enero, hallé en el qu.cio de una puer-
ta un montón de harapos, de los cua-
les salía por intervalos, más que una 
voz de mujer, un infantil y trémulo va-
gido. Era una anciana mendigante. Me 
uetuve y le dije: 
—¿Cuál es su nombre, abuela? 
—V..ctorina González—repuso débil-
mente—. Ochenta años, sola en el mun-
do, sin techo y sm pan. ¡En la calle 
siempre, día y noche! ¡Y qué frío hace 
en la calle. Dios mío! 
—Bueno, pero hay asilos. ¿Por qué 
no ha procurado ingresar en uno de 
ellos ? 
—¡Oh, señor, el asilo, no!... ¡Qué ho-
rror!—exclamó, haciendo un gesto de 
verdadero espanto. 
—¿Y por qué?—inquirí. 
—Porque el asilo es padecer, además 
de la m.seria, la prisión, el tormento 
de verss encerrada para siempre, como 
si el infortunio fuera poco... ¡No, el asi-
lo, no! Aquí me moriré, en la calle, 
cualquiera de estas noches de invierno, 
pero lo prefiero, señor, a que me re-
cluyan, dejándome todavía más a so-
las, entre cuatro paredes, con los re-
cuerdos de mi pasado, un pasado de 
bienestar y de madre y esposa lel.z, 
¡época muy lejana, y en la que no pu-
de soñar este... final! La vieja calló y 
entornó los párpados rugosos. En sus 
facciones manileñas y desencajadas por 
el frío, se espejaba el terror, un te-
rror que respondía, sin duda a una idea 
fija: ¡morir en la calle en la soledad 
de una madrugada en la ciudad desier-
ta, con la congoja del mág tremendo 
de ios abandonos, s.n una mano amiga 
Ella nos sirve para saber lo feroces 
que son. ¿Cómo extrañarnos de que 
sean los peores negreros conocidos? 
Es de esperar que por fin el furor 
vengativo se les calme y nos dejen vi-
vir. ¿Pero significa esto que puede con-
fiarse en un porvenir más libre y dicho-
so? Desgraciadamente, no. E l deseo de 
imponer la esclavitud parece insepara-
ble de la humanidad. Cuando una fór-
mula parece gastada se idea otra nue-
va. Ahí está ya la del Sindicato para 
satisfacer las exigencias modernas. No Asturias, al paisaje de aquella verde re-
gión que tantos éxitos le ha proporciona- faltarán negreros agrupados en comité, 
do. Habla de lo que conoce y todo tiene |Y ao ha de faltar tampoco el ergástulo 
sonora denominación. 
Tirso MEDINA 
una íntima vibración de naturaleza vigo- con nueva y 
rosa y potente. El novelista ha captado 
los elementos que necesita para su pin-
tura y nada falta en el cuadro que a 
nuestros ojos se desarrolla. 
Queda juzgada la novela en el terreno 
moral. Es poco decir que nada se con-
tiene en ella contrario a la moral cris- * 
tiana. Porque lo que Palacio Valdés ros Se fueron a pique sesenta y una 
c a s a s d e s t r u i d a s p o r e l 
t e m p o r a l e n J a p ó n 
da es una gran lección de moral. Nues-
tro público lo sabe por el capítulo que 
publicamos el domingo y que es el eje 
de la obra. Por boca de Fray Ceferino 
González—gran figura que Palacio Val-
dés evoca con suprema discreción 
embarcaciones 
TOKIO, 13.—(De la Agencia Indo Pa-
cific.) El temporal ha arrancado las te-
yjehumbres de numerosas casas, destru-
que preside toda la novela sin aparecer; yendo cerca de un millar de ellas en 
en ella más que una vez—el novelista | Takaya. 
nos da su consejo que es éste: está bienj Se tiene noticia de haberse ido a pi-
cuidar el cuerpo en cuanto templo del que o sufrido graves averias sesenta y 
alma; nunca someter las exigencias y 
•necesidades del espíritu, la salvación 
misma, al cuidado de la salud corporal, 
i Nos sentimos satisfechos y orgullosos 
i de poder escribir este elogio rápido de 
!la última novela de Palacio Valdés. Me-
|jor dicho; de la última... por ahora. Si-
gamos el consejo de un glorioso Pontí-
fice y no pongamos límites a la gracia 
de Dios, 
Nicolás GONZALEZ RUIZ 
una embarcaciones a motor y de que 
•an perecido ahogados tres pescadores. 
VAPOR NAUFRAGADO 
OSLO, 13.—Un vaporcito ocupado por 
ocho personas se ha ido a pique a con-
secuencia del temporal cerca de Kabel-
vaag (Islas Lofoten). 
El cadáver de uno de los tripulantes 
ha sido hallado en la costa y se teme 
que todos los demás hayan perecido. 
abriendo los ojos y mirando al cielo, 
negio, como su suerte, llévame contigo! 
Y habla eu la súplica acentos de ple-
garia conmovedora y tierna. 
La socorrí y me alejé con el corazón 
un poco apretado. 
Allá en el quico de una puerta y ate-
rida de frío, quedó la pobre anciana que 
ha vivido casi un siglo, o sea que padece 
el doble infortuno ae su miser.a y de su 
senectud. Allá quedó, en medio de la 
calle, la viejecita que cualquier día, en-
contrarán por la mañana inmóvil, yerta, 
asesinada por la helada y por el ham-
bre. La tierna súplica: "¡Llévame con-
tigo, Sefor!", habrá sido escuchada. 
Después, nada. ¡Ni memoria de esa vi-
da y de su fin! Como tampoco de ¡tan-
tas y tantas vidas semejantes con fi-
nales parecdos! ¡Es la vida, se dice. 
Pero ello demuestra que es demasiado 
unilateral la visión de la v.da en el 
aapecto placentero, deleitoso y fácil, 
que es la única visión que de ella tie-
nen muchas personas... Hay que recor-
dar que junto a esa existencia coronada 
de rosas y que se desl.za por caminos 
llanos y no menos floridos, hay otras 
de lágrimas de amarguras y de adver-
sidades, verdaderos calvarios sin fin,.. 
Tal vez recordar esto sea, además de 
cristiano, abrir nuestros corazones a 
sentimientos más puros, más genero-
sos- y más humanos, lo que, en def.ni-
tiva, equivale a hacernos un poco me-
jores..., que no es poco. 
Curro VARGAS 
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Los teléfonos de EL DEBATE 
son los números 
71500,71501 71509 y 72805 
Ni los obreros ni los patronos del 
Khur han aceptado el fallo del tribunal 
de arbitraje. Los primeros aceptaban 
una reducción en los sálanos del 4 por 
100; las Empresas reclamaban una re-
ducción del » por 100; el árbitro partió 
la diferencia y estableció que los jor-
nales disminuirían en un 6 por 100. En 
esta decis.ón influyó no solamente el 
aeseo de conceder algo a las dos par-
tes y dictar una sencencia justa, s;no 
camtnén la conveniencia de igual.ar a log 
obreros y empleados de la industria 
privada con los func.onarios del Esta-
do, que en el plan de reorganización 
financiera han visto reducidos sus suel-
dos en un 6 por 100 también. 
Desde que el conflicto se planteó, el 
Gobierno interv.no activamente con ob-
jeto de evaar el "lock-out" o la huel-
ga. Porque la situación de Alemania SQ 
agravaua extraordinariamente si para-
sen las minas del Ruhr. No se olvide 
que de euas depende la metalurg.a, y 
que un paro de alguna duración añadi-
ría varios centenares de miles de per-
sonas a las estadísticas de obreros sin 
crabajo. Ahora bien, en la segunda quin-
cena de diciembre el número de para-
dos era en Alemania de 4.357.000, que 
cuestan al Estado y a los Mun.cipioa 
alrededor de 3.000 millones de marcos 
anuales. Por otra parte, el único sínto-
ma favorable que aparece en el hori-
zonte germánico es la exportación, y 
nada perjudica tanto como una huelga 
o un "lock-out" para la conservación 
de los mercados extranjeros. Finalmen-
te, el paro en las minas de Alemania 1© 
haría perder una ocasión para la con-
qu.sta de clientes nuevos, ya que la 
nueiga paraliza a los exportadores del 
Pais de Gales. 
De ahí que el Gobierno para conju-
rar el conflicto no haya vacilado en re-
currir al artículo 48 de la Constitución 
y modificar por decreto la ley de arbi-
traje obligator.o. Era una medida ne-
cesaria si quería imponer el fallo ar-
bitral. Porque hace dos años una sen-
tencia del Tribunal Supremo de Leip-
zig anuló un laudo obl.gatorio, porque 
se había dictado por el presidente sin 
el asentimiento de alguna de las par-
tes: le faltaba, según el Alto Tribunal, 
el requisito de haber sido aprobado por 
mayoría. Pero en este conxiicto ni loa 
obreros ni leo patronos cedían: era im-
poeible, por consiguiente, dictar un fa-
llo que pudiera ser, legalmente, decla-
rado obligatorio. Así el Gobierno agre-
gó al triounal de arbitraje dos aseso-
res escog.dos por el presidente y pudo 
ya conseguir el fallo que necesitaba. 
Sería interesante conocer la opinión 
dei Tribunal Supremo de Leipzig acer-
ca de este decreto, aunque desde luego 
aparece como mucho más conforme a 
la letra y el espíritu dei famoso artícu-
lo 48, que los decretos financieros re-
cientes, pero esta cuestión no nos inte-
resa en estos momentos. El problema 
actual es la actitud de rebeldía en que 
se han colocado, tanto los mineros co-
mo ios patronos. Unos y otros s'e han 
negado a aceptar el fallo, pero la situa-
ción es mucho más grave por parte de 
los obreros, que por parte de las Em-
presas. 
No escribimos estas líneas en son de 
censura. Aludimos ai fermento comu-
nista, que ya ha provocado una explo-
sión en el Ruhr y otra en Alta Silesia, 
Hasta ahora los directores de Sindica-
tos han dado pruebas de buen sent.do 
y han apurado los medios de resolver 
pacificamente la contienda, pero la ac-
tividad de los extremistas dificulta su 
gestión y puede obl-garles a adoptar acr 
titudes negativas, por otra parte, la au-
toridad tiene más med.os de acción so-
bre la clase patronal que sobre los 
obreros. 
De todos modos, el Gobierno tiene 
cuatro días para intervenir. El hecho 
de que la industria metalúrgica haya 
acordado reducir los precios en la mis-
ma cuantía que los jornales de los mi-
neros es un buen síntoma. Quizás este 
ejemplo sirva a las Empresas m-neras. 
Es muy difícil, casi imposible juzgar 
a esta distancia si los patronos ne e-
s tan en absoluto la reducción de jor-
nales que han propuesto. Con todo, si 
es preciso el sacrificio, los de arriba es-
tán más obligados a dar el ejemplo. 
R. L. 
M G O DECIENTO CINCO MIL FlUKCflS 
PARIS, 13.—Dos individuos descono-
cidos atracaron ayer a un cobrador, 
cerca del matadero de La Villette, ro-
bándole 105.000 francos y dejándole 
mal herido. 
Folletín de E L D E B A T E 57) 
J . D E C H E Y L U S 
La llave del jardín del Rey 
N O V E L A 
(Versión espaftoia de EMILIO CARRASCOSA, 
expresamente hecha para E L D E B A T E ) 
—No lo sé, en efecto, pero de lo que estoy seguro, 
en cambio, es de que fué la señora de Auzun la que 
reiteradamente me incitó a que procediera sin contem-
placiones ni blanduras de ningún género, a que hicie-
ra prevalecer por encima de todo mi voluntad, argu-
yendo que en la casa debía imponerse siempre la au-
toridad del marido. 
—Que a usted le aconsejara de este modo no quie-
re decir que no aconsejara en el sentido opuesto a su 
sobrina. ¿Y se les decía una cosa distinta a cada uno 
de ustedes? Apenas conozco a la señora de Auzun, 
puesto que sólo una vez he hablado con ella, pero de-
claro que me parece una mujer muy poco franca. Yo 
en lugar de usted, hijo mío, habría desconfiado de ella 
desde el primer día y seguirla desconfiando. También 
éste es un consejo que dicta el afecto que me inspira 
el amigo de la infancia de mi sobrino. 
—Lo agradezco por venir de usted y por la razón 
que lo dicta, pero no voy a poder ponerlo en práctica 
—respondió Beltrán con amargura—, porque mis re-
laciones con la familia de Chol han quedado rotas 
|>ara siempre. 
La señorita de Eermont no se atrevía a insistir y 
aún ni osó siquiera mirar a su visitante. 
Un rayo de sol poniente se deslizó a través de las 
persianas medio cerradas, y fué a poner sus reflejos 
en el marco dorado de un retrato al óleo. 
El viejo péndulo dejó oír su voz metálica desgra-
nando siete campanadas que resonaron limpiamente, 
subrayadas por el silencio del saloncito. 
—Beltrán—insistió por fin Albina Bermont, luego 
de vacilar un momento—, perdóneme usted si me meto 
en sus asuntos..., pero tengo la absoluta seguridad de 
que echa usted de menos a su mujer, de que recuer-
da usted a Claudia, y... 
—En esta ocasión, mi buena amiga—la interrumpió 
con altivez el señor de Fontenés—, no está usted en 
lo cierto. 
—¡Bah, bah!, ¿a qué viene mentirme de ese modo? 
—exclamó con dulce voz la solterona, estrechando afec-
tuosamente la mano del joven—, ¿no comprende que 
es una niñería que a nada conduce? 
—No miento, se lo aseguro. Confieso que he tenido 
instantes de angustia, de honda pena, pero no es me-
nos verdad que la indiferencia de Claudia de Chol me 
ha curado por completo. 
—Entonces..., ¿la ha vuelto usted a ver? 
—Sí—respondió Beltrán adoptando una nueva pos-
tura para impedir que la señorita de Bermont pudie-
ra verle el rostro—, la he encontrado en mi camino 
no más lejos de esta tarde, hace unas horas. 
Tía Albina no pudo reprimir un grito al advertir 
la emoción que se reflejaba en el gesto de Beltrán. 
—Pero, hijo mío—exclamó gozosa—, ¡qué digo echar-
la de menos!, ¡qué digo recordarlaI... ¡si lo que le 
ocurre a usted, Beltrán, es que ama usted todavía a 
Claudia! 
El conde de Fontenés bajó la cabeza para disimular 
al sentir que se le humedecían los ojos. Una palabra 
más y le seria imposible dominar la turbación que le 
embargaba, conservar su presencia de ánimo. Ante 
Roberto, en un estado de espíritu semejante a éste, ni 
siquiera había tratado de luchar y habría dejado que 
las lágrimas se asomaran indiscretas a sus párpados, 
pero Roberto era un hombre capaz de comprender y 
de justificar las flaquezas y debilidades de otro hom-
bre. Mas las circunstancias eran muy otras. Ahora 
era una mujer la que le contemplaba, la que se estaba 
dando cuenta de su desfallecimiento, de su falta de 
energía. La mirada compasiva, llena de piedad de la 
señorita de Bermont, que sentía clavada en él, le hizo 
reaccionar. Y con un supremo esfuerzo de voluntad, 
orgulloso y soberbio, mintió otra vez traicionando los 
sentimiento de su corazón. 
—¿Yo amar a Claudia todavía, después de lo ocu-
rrido?—protestó altanero y magnífico, como si la su-
posición de tía Albina le hiriese—. ¡No!, no la amo, 
no puedo amarla de ningún modo... 
—¿Está usted seguro, hijo mío? No será usted el 
primer engañado?... ¿Por qué ese empeño en ir con-
tra las inclinaciones del corazón? 
E l conde de Fontenés-Vallerande, en quien habían 
hecho no poca mella las palabras de Albina Bermont. 
se levantó del asiento que ocupaba, y se puso a pa-
sear nerviosamente por la reducida estancia con las 
manos a la espalda. 
-—Repito que no la amo ya—insistió con firmeza y 
resolución Beltrán de Fontenés—, pero aun cuando la 
amase, sería lo mismo—añadió con amarga ironía—, 
porque hace ya mucho tiempo que pasó la hora de las 
reconciliaciones... Es muy tarde, mi buena amiga, de-
masiado tarde... 
Y Beltrán de Fontenés se despidió rápidamente de 
la solterona, y tomó el camino del palacio de Valle-
rande, dispuesto a encerrarse en él para rumiar a so-
las las hondas penas que entenebrecían su alma y que 
le hacían aborrecible este mundo tan lleno de miserias 
y de egoísmos. 
VI 
La señora de Auzun estaba de un humor insopor-
table. Las madres con hijas en estado de merecer, com-
prenderán perfectamente el mal humor de la herma-
na del almirante cuando sepan ia causa. Y ésta no 
podía ser más seria: a la señora de Auzun acababa 
de fallarle un ventajoso casamiento para su hija Jua-
na y tenia que renunciar a la fuerza a los proyectos 
que desde hacía días venía acariciando sobre la feli-
cidad futura de su pimpollo. 
Pero un fracaso de este género, si es doloroso siem-
pre para todas las madres, resultaba verdaderamente 
cruel para la de Juana. Porque la señora de Auzun 
tenia la notabilísima cualidad de que no podía pensar 
en un hombre, sobre todo si era joven, sin ver en él 
un posible yerno, un marido en ciernes para Juanita. 
La buena señora, apoyada en sus pretensiones por 
Claudia como garantía de que de este modo lograría 
sus deseos, había conseguido de su hermano el almi-
rante que invitase a pasar unos días en el castillo de 
San Donato, a un lejano pariente suyo, joven de ilus-
tre familia y oficial de marina a quien esperaba un 
brillante porvenir en su carrera. E l plan de la señora 
de Auzun, que ella consideraba más que hacedero, fa-
cilísimo, consistía, una vez que el muchacho fuese 
huésped del castillo, en hacerle comprender los teso-
ros de bondad que en su corazón encerraba Juana 
y lo dichoso que seria el hombre que tuviera la suerte 
de casarse con ella. 
E l señor de Chol, aunque a regañadientes, había 
accedido a escribirle a su pariente y a rogarle que 
aceptase la invitación que le hacía, más que por otra 
cosa, por complacer a Claudia, a la que no sabía ne-
garle nada y que se lo había pedido con mucho em-
peño. Después de todo, el almirante se dió a acari-
ciar una idea que le era gratísima, y que llegó a cons-
tituir en él una obsesión. Pensó que si el noviazgo del 
j brillante oficial y de Juana de Auzun cuajaba, aun-
que no le parecía muy probable, podría ejercer una 
beneficiosa influencia en el espíritu de Claudia que 
acaso llegase a añorar sus primeros tiempos de ca-
sada a la vista de aquellos amoríos. ¿Y quién sabe 
—se decia ulteriormente gozoso el señor de Chol—, 
si esta añoranza llevará a Claudia a recordar con afeo-
j to a su marido, a pensar en la locura que cometió 
¡ separándose de él y a rectificar su conducta para vol-
| ver al buen camino en que yo desearía verla ? 
Desde hacía unos días, a raíz de una larga y mis-
| teriosa conversación que había sostenido con su in-
| separable amiga Niní de Aulniers, Claudia de Chol se 
j mostraba, en apariencia al menos, radicalmente cam-
I biada; ponía especial cuidado, y hasta se dijera que 
! se complacía en ello, en peinarse con el mismo pei-
| nado que les daba a sus cabellos cuando era novia del 
I conde de Fontenés, y siempre que se sentaba al piano, 
lo que hacia ahora con frecuencia, elegía para ejecu-
tarlas, las obras predilectas de Beltrán, las partitu-
ras que su marido solía rogarle que tocara. Parecía 
menos alegre y más aturdida que antes, como sí bu-
j biera ¡do perdiendo el atolondramiento infantil que 
I constituyó hasta una semana antes su más destacada 
' característica, y aunque seguía mostrando la misma 
: locuacidad, hablaba más en serio, menos caprichosa-
' mente, con una más exacta comprensión de las cosas. 
E l almirante de Chol asistía encantado, lleno de opti-
j mismo, a aquella modificación de carácter que adver-
' tía en su sobrina. 
El joven teniente de navio, que llegaba después de 
un largo crucero por los mares de China y que se sen-
C C o n t i n u a r á . ) 
